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El intercambio francoespañol 

DecrecimientQ de la exportación 
española 

—<pn-

ÜNA OPINI0N 

G o m i p r o A a l a estadfistica f r a n c e s a , 
c o r r e s p o n d i e n t e a j a ñ o 1920 y a los n u e ­
ve p r i m e r o s m ^ e s d e 1921, q u e l a ba­
l a n z a c o m e r c i a l f r ancoespa i lo l a se in­
c l i n a d e c i d i d a m e n t e e n favor de F r a n ­
c ia . L a s sTimaa g loba les s e - c i f r a n a s í : 

Afio 1920: E x p o r t a c i o n e s ; f r a n c e s a s a 

l a s c a s a s f r a n c e s a s . E ñ t a r e s a t u t e l a y 
esf r o d e o es n n , b i e n pos i t ivo p a r a la 
p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a . Los m e r c a d o s aine-
r i c á n o s , i nc luso e l y a n q u i , se p u s i e r o n 

en co r i t a í to d i rec to d.ur3.nte l a guer-ra 
con n u e s i r o s c e n t r o s ' p r o d u c t o r e s . P o r 
las t r a b a s p u e s t a s e n E s p a ñ a fi. c i e r t a s 

E s p a ñ a , 889 mi l l on es do f r ancos . I5xpor-. exportacTor;e.s, y, sob ré todo, po r l a s 

íaciorces e s p a ñ o l a s a F r a n c i a , 843 millo 

n e s d e f r a n c o s . 

AAo 1921 (enero a ó c t u i r e ) : E x p o r t a ­
c iones f r a n c e s a s a E s p a ñ a , 442 millo­
nes . E x p o r t a c i o n e s e s p a ñ o l a s a F r a n c i a , 
.'ü'S mi l lones . E l s a l d o ac t ivo cori-espan-
de , p u e s , a F r a n c i a , y e n m a g n i t u d cre­
ciente!, s e g ú n acxisan l a s ú l t i m a s c i f ras . 

E s t a Bituajción es u n a v e r d a d e r a sor­
p r e s a p a r a m u c h o s e s p a ñ o l e s , q u a n o 
se h a b í a n e n t e r a d o d e l a s t r fuisforma-
c iones o p e r a d a s e n n u e s t r o s d í a s , (pie 
c o r r e n t a n veloces y r evue l to s . 

D i v e r s a s c a n s a s c o n c a r r e n pa.ra pro-

f ic icneias d e n u e s t r a o r g a n i z a c j ó n co-
iTierciali, no s e l l a n u t i l i zado t o d a s las 
v e n t a j a s pos ib les c ñ n u e s t r a pos ic ión 
pa.ra e¡stablecer l a l í n e a r e c t a y m á s 
c o r t a y el s i s t e m a c o m p l e t o d e r m e s t r a s 
r e l ac iones -.j c o m i m i c a c i o n e s cofnerciív 
les. N o s e r í a i n o p o r t u n o pensa.r en u r a 
« O r d e n a c i ó n cómerc iab í , y a que. e s t án 
p r e p a r a d a s UBa « O r d e n a c i ó n fe r rov ia ­
r i a» y u n a « O r d e n a c i ó n b a n c a r i a n . 

L a s m e d i d a s a r b i t r a r i a s . y a g r e s i v a s 
que v i ene e m p l e a n d o el Gob ie rno fran­
cés p a r a e n t o r p e c e r l a e n t r a d a y el con-

i s m n o . d e los a r t í c u l o s e s p a ñ o l e s en F r a n -

d u c i r a l t e r a c i o n e s c o n s i d e r a b l e s e n l a s jC ia , t i enen , f i n a l m e n t e , u n a ef icacia do-

c i f ras de l i n t e r c a m b i o h i s p a n o f r a n c é s , ¡f'^'^'^- en det r i raoi t to de n u e s t r o s in tc-
' " adsc r i t o s a , l a b a l a n z a comerc i a l roses L a d e p r e d a c i ó n del f r anco v iene m . ^ 

c i t a n d o a l o s espa / io las r icos (qu ienes , r<í« ^^Pa^ ' a con a q u e l p a í s . L a e s t ad í s -
p o r k» d e m á s , Eo n e c e s i t a n de ese es-|^^*=a^ ^o^'"« !«• expor t ac ión de los v inos 
t i m u l a o t e p a r a manifes t tu- su p i c a n t e I ^ ^ P a ^ e s , desde q u e se elevó el cosf l 

su d iñe- i devoc ión a l essotismo) a g a s t a r 
r o e n a r t í c u l o s franco-.•^. F,r. 
áb a u t o m ó v i l e s , por iMjnií.'t^, la i i idus- , 
t r i a dfi F r a n c i a h a t en ido u n a n u i g n í - , 
í i c a c l i en t e l a e n nu-^'t '-os r i cauda ' ado- . | 
c o m p a t r i o t a s , mM. prj iü ufad'^,^ d r <-•.) 
p o s t í n y o s t e n t a c i ó n P P I . Í I i'l que d-.' In t 

s u e r t e d e l a i n d u s t r i a es]iaiioIa, ilc ' a | 
c u a l , s i n e m b a r g o , mu'-lm'^ d e ellos ob-j 
t i e n e n s u s g r a n d e s r t u i a s . I ,a . \ d u a n a i 
f r a n c e s a h a a n o t a d o , du '- . 'ntu esto-, r i e ­
ses , i m v a l o r dec la r . idn <!'> ^7 m i l i o n c ^ 
de f r a n c o s p o r los au(" / i i ' f . i le3 f a b t i - , 
c a d a s e n ese p a í s p lotrot 'u.-idD'i cji T N . | 
p a l i a . , ) 

•^^ilas neoesidacles prirñariii do un buea ciento de los de rechos de e n t r a d a .._ ^ ^ , 
. ^ ^ ^ ^ ' F r a n c i a acn^n n n b a ' c ' i foriTiid"bI". 'U'f' dn pub' i - i iad r o 

'-('lio >?r cxpls'^H p o r el excesivo ' s u n , ' ^ T O 
a r a n c e ! a r i " . X)'^ no^ip.mbre de 1019 'i TIO-
vi'-'mbro de 19?0, In e-'^iorHi^jón dr̂  nuf^s-
t ros \-''no=í el F ranc i i i fué de r>..';7.1.fyí"S h"'--
tn i í t ros , y d" n o v i e m b r e d e 1P.Í0 ffocit;! -le 
l i .subida de IO'Í derechos ' ' ¡i J P ' ' i o í n b ' c 
do 1921 fué ' o l n m e r . t o íí? 1.12S, i.'ÍO hec­
to l i t ro" . 

F I pc r jn i f io jiar;i r<ípririn f^'taba vri P ' '' 
t)--'' c^lJSf^do ^i i í fs He ]ri fjen'jnci,'' f r i n -
cr«.i tJ'-l inod'is ri;riu!'. n - i lzá . puc*;, 
tc^ul*'. i -envenicntc , ;< f;n de p ' ^ j o r a r ?a-
coi.dlciorif5i de T u i ^ t r n cMr'cicio r>on 

La Prensa que se 
necesita 

Don Joaquín Sánchez de Toca, presidente 
del beaado, ha ̂  publicado, en ElPincmciero 
un ' e r t i eu io ; «La Prensa que necesils nues­
tro parJameatar-ismov, del fjue son los pá­
rrafos sigíiieníes : 

íJ^urante esto período curaüvo, la gran 
Pferisa eís la más poderosa fuerza creatioia 
y edusadom del espíritu púbHco. bia eso 

I jnstruiaento gubemsmenta i para ¡iioviíizar 
en irapulíof! de opinión actÍTa IR,S potencias 
del sentir cciieótivo, eiieauzójsdoias j diri-
jíjáéndoias a ^s i ídeS finalidades pas;riaH, lae 
¡nuchedumbres resultan ingobeniabies dentro 
riel Datado moderno. 

Y en puato a, lo qu» debe presidir eu el 
prograiaa ds .actuación do un buea órgano do 
pubiioidad, y a lo qpo debe representar en 
Rus.síro íiampo para el manejo gubema-
niental de los , instrumeiitos do la groa Pren-
s»,. si cometido de ios p«trieiadoa intole«-
tuales y ráorales necesarios a un Gobierno 
de opinión pública., es de tener rnuy en 
cuenta qua para sórVir bien al público' no 
es bastante que el periMico ponga, con 
ejemplar empeño, cuantos esiuerzos están 
á su alcance. Ademáa da ©ato, os indispen-
sabio, a la ves;, que las clasas selectas a 
quienes so áiriga le presten también deci­
dida cooperaoidn, cada cual en su respecti­
va esfera: los tmos, con prestación perso. 
nal de oolaboraciooes; y los más con pro­
gresivas suacripolones y propagandas quo lO 
permitan derramar en ebnndaaoia todas las ¡ 
mejoras eri sus servicios como órgano da 
opinión. Sin estas cooperaciones Birtgún pe^ 
riódico puede servir bien al público. No 
contando con e-stas abundancias para cubrir 

lo mÁ 
' "oj, Pero, upc ve.' a= r 

fe, e^, el amero deb" .̂< 
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E L CONELIGTO H ü I l E R O 

Huelgan 15.000 obreros 

¿Al trabajo ci liiues? 

OVIEDO, Iff.—-Los «toreros coBranistas, 
desatendiencte IÍÍS indi!eaci»nes d« la Comi­
sión que fué a Madrid p a r a ges t ionar l a so­
lución del conflicto kuíiiero, y adelantán­
dose a los aaierdio; adoptados por los pa­
tronos, Ciom«s3zaron hoy la hue lga caí las 
Ct>mpafLías de Hieres , F«lguera, Ilúdela, 
Ve®aín y Turón. , 

E l paro aicanría á unos 15.009 obreros. 
El goiiernadov h a adoipitado las dfebid'as 

pírecaa-cioncs, con-centrando a bi Benemé­
r i t a . 

-Llane.'í?-, al reg-rasar ¿te Mada-id^ hab.ló 
con ftl gobernador , y ¡«ainifestó qne se cis-
lebi-afá en Miaras inta renaiióa dte mineros 
p a r a t r a t a r de la stohiaón del confljicto, 
qne se creo, .sea-á sa t i s fac tor ia y p e n n i t i í . ! 
rGanudir.r tí lunes el t rabajo . 

Hoy, ctrmo ya dijimos, llsagó l a Comisión 
d.S9 3a¡s Diputac iones y AyMtrami»ntos hnl le-
rOB qiie fué a la Cor te a gest ionar el na-x-e-
glo. 

Las conclusiones q-ae tírae son muy fa-
vora.ble.s. 

Las cuencas de Miares y Langreo, que 
temían anaaiciado p a r a hoy el c ie r t» , r e t i ­
raron el aviso d e suspemsión dic t rabajo , en 
\ # t í ? sliel compiro?Tisso con t r a ído por el Go­
b i e rno p a r a que las En!ip5re.ss.5 saqueni 3.000 
tonel atfcss d'iaria^ de oarjisín dte'rant* qu ince 
días, a fin . d e ptóáer dtejar l ibres le» 
«stwcte>, que sctnslmeiRte son rtMiy graai-
dee. 

Foliado Cite pla^o snipes.^rjl el n-ievo T&-
! ííjuien de trabi i ' - ' . cccsistou+c en au-n^nta.-

el r e n d i m i e n t o iJ" los obrertx-, 
I>p,' '"^ •JTadriii re dio-en ói"dcnes p s r a q i e 

ESPAÑA EN EL EXTRANJERO 

Contra la leyenda negra 
-—. E B - , . . ; • -

Se impone una organización defensiva 
-€e 

¡<) h'iel í?" no estaliv.se, y al t e ñ e so n<^i-
•"ir^n. de~nu/W de adver t í i 

•-ubo'"uuiandii a peístjnalt 
el serí-ií'io de la Tercia» 
bh<o, e-, !ft peoí de 

!• ^ rn.?i j ci"'! d»l pavo, T 
p.;-a •-; I rpi-'p' e s t aba corm ."epresentantc d"I A^Tan-

' ''• I tuniiwato y no úe IOÍ; o l r^^os . t*>l«CTafk'> pa- ¡ la -pepca'-i-..'i.in 

1 . . -

n-rií 

tf>r. 

[Fr . 'nc i . ' i , r1 r-v(r,-,fin X>'"^to de n n c s t r n s 
vr i i i i n s . 

Tíilbao, U de 
nvn&n DE 0 I , R 5 C 0 A G \ 

dicicml-rc . 

EL "LIBRO ROJO" í 
A se r i sdo r f s y d i p u t a d o s , & los c s u -

a £03 p f . i o ' l i i ' o s fue r epa r ­
t ido a j e ) el ' J . i h r o Bojo \ <••(!%<* publ ica^ iAa 
r.al/ia «•nunciado fl n u n u s t r o río ib « tado p a r a 
p ,p p .'] .-ra ji 

tras oficiales 
1 

.;aist/ con pleno conoeiraien-
procesn de ia ruptura del 

L a p i i m a q u e s e pag<), ei. fi ' í tuco, p ' i n 
o! d i n e r o e s p a ñ o l es u n .-tlifi'-nt" p a r a 
el c a m b i o y l a i nve r s ión en r o m p í a s 
do a r t í c u l o s f r anceses , a u n q u e la \ c n ? a 
j a m o n e t a r i a e e a cu Ja m a ^ o r p t . r te !" 
los c a s e s m e n t i r o s a , m e r a m e n t e esi">-
J i s ta . P e r o p o r e l la se d e s a r r o l l a t a m ­
b i é n u n a e s p e c u l a c i ó n s o b r e el va lo r del 
f r anco , q u é e n ú l t i m o t é n a l n o vierje a 
p a r a r e n u n a m a y o r a c t i v i d a d del co­
m e r c i o f r ancés e x p o r t a d o r . 

E n p a r t e p o r l a de} roi i a c i ó n n ionc 
ta . r ia y p r i n c i p a l m e n t e , p n r e l e":pí' ' 'ía 
Ü6 e c o n o m í a y a h o r r o de usiestroa v^r i -
noa, l a r e s t r i c c i ó n de] coir-miio ¡-e. m a ­
n i f i e s t a en Fra jxc ia con; m a y o r intsr is i -
3 a d q u e e n ü s p a f i a ; lo c u a l se reílej . i 
en l a d i s m i n u c i ó n do n u e s t r a s expor­
t a c i ó n ^ de F r a n c i a , a p e s a r de, s e í 
e l las ©n s u cas i t o t a l i d a d s u b s t a n c i a s 
s l ime i i t i c i a s y p r i m e r a s m a t e r i a s i n d u s -
t r i a l e s j y e n el i nc re rncn to de l a s ex­
p o r t a c i o n e s f r a n c e s a s a Espa.üa , s i endo 
é s t a s cas i c x c l u s í v a i a e n í e ]>r(xluctos in-
í>:-;íria].e3 a c a b a d o s , y m.uchos de ello'í 
E'í'iciiloiK do g r a n lu jo . 

Oü'.-i. c a u s a de l a b a j a d e n u e s t r a s fx-
pcrtc ic iones a l vec ino p a í s es l a s a l i da 
direct-a de a l g u n o s .p roduc tos e s p a ñ o ­
les, cpjo íuates i b a n a . F r a n c i a p a r a se^ 
f;.'cxportad.os do allí , de spués de c i e r tn s 

n i . an ipu lac iones i n d u s t r i a í a s y c a m b i o , •,„ - , - , j - . , , , • . 
^ . , . . . I Clon ineludibJa, que -va hubimos áe, invo-

áf m a r c a s comerc i a l e s . Pai- t icula: rmen-j car, de prestar al Gobierno el apoyo uña­
te los ace i tes , l a s f r u t a s s e c a s y l a s l o n - j n i m e de la nación para quo el acuerdo eo-
yrvas h a n logi-ado s a l i r d i r e c t a m e n t e ^ "»«™i»V «'on Francia—qué no puede tardar 
p;i;ra los m e r c a d a s ñ& c o r ^ u m o , inde- j 

r 

i n s t i t u i r 
forDo úf'ija.no'! 
e a i p ^ r a i ruin 
l e e t 3 \ s . 

L a pi-pri' a h a 
foTm'fjablPS potont ia»; 
t n i m p ' i ' o lio f 'obicrnn 
c ip . t i r ) c~t ni , "la 
J n s P T s t o nne >- ••»'••• 

l ÍAXíí 
y del in-

• j!-'¡ 1. iones 
-5 a aptunr 

. «.Sañor dü-eetor d e E L DEBATE. 
Marqués de Cubas, 3, Madmd. 

Muy señor mío: Aunque español que soy, 
llevo ya inás de ve in te años - por ambas 
Américas , S u r y Nor te , y po r lo qpe ha«e a 
es ta ú l t ima, en cuabro años l a h e recorr i ­
do d e ex t r emo a e x t r e m o y obsenrádola 
con estudiosa sol ici tud, da t a l .manera que 
tengo adquir ido un conociíniento bastaaite 
profundo 'de las buenas cu'alidades y t am­
bién de> ios grandes defectos de l . pueblo 
yanqni . Así como d:© Sud'3inéTÍ<ía puedo 
a-segurax. que ama a l í ^ a f í a y qae anhela 
es t rechar cada día míts sus relaciones 
diplomáticas , l i t e ra r i as y consérciáíes cor» 
la m a d r e P a t r i a , de la Aünáidca inglesa, 
poedo afirmar q u e no conoce a Efepaña ni 
t i e n e de ellia, pon" reg la genera l , o t ro cort-
cepto que el adquir ido a t ravés de l t amiz 
de la inv.enaiSñ, d e la icalumnia y de la 
torpe interpretsfieidn de los hechos, paMica-
do t cdo y propagado d.'e mü' ¡naneras por los 
seculares enemigos de la Elspaña católica. 
Gracias p r inc ips lo i en te a los hijos de l a 
sinagoga y de Lnteroi, ,s© t i e n e de n u e s t r a 
gliwlosa nRci(5n u n a idea tsm equivotcada y 
pobre, que del chico a! grande , del l e t rado 
al i l i t e ra to SABEN" que España e s el pats 
donde íwdftvía se queman vivías a los pirotes-
t a n t e s y jaMtm, donde nO se encuen t r an 
más que «manólas» y «toreadoTess», donde 
los catél icos , que lo son todO% y por serlo 
c ic l -an las p'T'i'tap ñf^ la nación a t o d " lo 
q-i" ;í,-'iifica rrojjreso, CTMizacññü, cien-
eirs, arte<!. nbe ' ' t a«cs humanas , indusi:áas, 
etct ' tpra, hion avenido'- con su af-pso me-
d'.-^coa'. T.ivni en la i n o j l t u t a y en el cm-
?S;n*'''CÍ'n!'""'n más phjnrcloi. P a r a mucho , 
americanos, su ma|evnr-d AIÍOTISQ X I I Í es 

'ti Fel ipe I I , y los Obis-

vui 

r a quie éstos no se ' . t t "á i ran el movim'e'nto i 1K<5 
V f;e reuni»r?Ti en fonpreso el domingo pr('-

, „ ?;imo; pero, cnrriíi s»* hf •'•¡sto, sus ñ r r l r r c 
co- ' no han ¡-ifiî  act-tadcs. 

uin t l i 

do 
pn 

'icaí 

•» # » 
El min i s t ro de la Gobernación t en í a rae-

I ioi es 'inp-'Psion"s es ta raíidr upada d~l eon-

ei lornavo/, do 
P a r l s m e n t i M 
a R.i VC¿, r 
t«o{f"5. par» dc'fii 
d 

Ciei-o, yeinijit.?ri-;os 'Torquerapdas^, 
oe-'P'-tú. 11 1;.-̂  in t rpr .Birencns inquisi tor ia­
les^. a-̂ OOTibi<mdo=!e de nii- '; le en F.-=.paria 

' K i y t"''cnf>«. luz (̂  Ifctrjc^ y automóviles. 
Otrop, q lí" =",ben que en P>.paña hí.y Pi-en-

;sa, cv.n ¡icv pupuessto que ella no i lu s t r a 
I n" e n (.'Mí>, ni e r t r a f i a ni es exponente de la 
' r , - ; - i>> p í b l i c . porque esa F iensa no f>s 

lih-». poi--;;? en ella no se escribe .sino lo 

I2a convei^sación te lefónica que a c . b a b a ' ; ^ : ; : ¿ ^^J ' « ^^^ «^ ' -^P^ l"'-^-^^" n^^<> ̂ o 
d e sos tener cen el gobcm;«íor de a q n e n a j 

='id.^.í. d,i mas ' ! ? - ^ " i o r e s | ¡ ^ j , 4 j ^ ^ ¿i^.l,j^ au tor idad que I - ^ • , ., 
7 , '=;\ T ; . ; !r-,„.;?:íf*: i ^n i r C ^ - a . del PueMo de Sa^.ia d . L.:n- ' "^ «^- "'t ' '- ''''''^^- ^^'-'^ ''^ « Í c e n t e , ocr, 
>-.- ..irf.lp-.'pnt.-;-. lesul . !gr£<> .•=© h a ^ i a celebrado p>i U tardí-. u n a 

l'^r- ... .-, ^...olut» I reunión, en la cual ^ votó eii ^ i : ^ minjío un magnífico j a b a d o que cubr í a 
íwo el oa ro '-a »z te rd icso a toda l a cuenca. , , , . *= ""•*"*'. »t""= t -auua 
" ^ . 1 : " dAu iu ro t eno r 1 l.„^a- en Ovi^d . i ̂ ' ^ ^ - \ ^ P ^ " - . f «^ - ^ - ' aparecía e' Rey 

) ( u nu„ .t t}'^ lUss 
^on«itituro fl ms-
iT.a-voi tra<?('Bnden-
nsd'i •' aun mfe 
lo .'¡^o a * la. í-*iu ! flicto mine ro de As tur ias 

Prensa, ha- ia io=, mis; 
,1, arcofn rocía tos senu!o'"ales 
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o d- . 
líiod li, vnpiMj •> con Fr.irifia. 
lk)n:irnp el bb.'-o U dooumeuto<i oSfiaiii', 

que einpiezati por el decreto,, con el cual 
.i!'ran.cia elcTÓ en noviembre de 1920 los de­
rechos de Aduana para tw;ío:; los vinos y 
mjütelas españoles, y acaban por i la oomu-
nioteión del * ministro de iistado - al emba-
jador de España en Pai-is, cxponiéjidole los 
antecedentes do la cuestión , el 10 del co-
.rriento mes. . , 
. E l cumplido examen del contenido del 
«Ijibro IÍ»>jo» requiero largo espacio, y aten­
ción muy detenida, dada la eomplojided do 
las cuestiones a rpie esta nutr ida docu-: 
mentación se refiere. Ü n s simple lectura 
basta y sobra, siu embargo, para eonfinnar 
plenamente los juicios y comentarios eroi-
tidos por nosotros en días antorioro.s res­
pecto .il rnáximó esfuerzo de transigencia 
realizado por el Gobierno español, sin justa 
correspondencia por la otra parte . 

Con la publicaíúÓD del «Libro ROJD» quo-
3o comprobada y documentada la obliga-

'a v a a p 
Piso «eniir úf io= 

ta , sm el auxilio de la PT^^^ a, pn ab«!oluta 
jmpotf^ncí* para mab/aj la'- m.>i Tulgarea 
operaí-iine"! do goluí'ino. Vi ,"" t l ' imHén, 
en c i->=: (robieriüns de opinión, nada mta-

tanto como fl ri"p pata 1R<=I de?icada«i 
p in i t i n p ú -

aris-
inte'í 

fT;, Bee», uno de lo»; 'j^t-andes--» periódi-

r r e n c i ' de T>ub'icar (hará coTao un año) 
en una de sais ediciones í lus txsdat dol do­

res» 
fijm 3Ues do rexS'-'-í'i en^re 
bh •& y sus órganox actúen -erdadera 
toc raaas inte'í^ctuples v moralf"!.» 

una n'V'W 
gCín imn ' -' "c 
e s t ab l ece - »; 
P' . t ronos. 

T^rrr, t r a t a r del c^^anio. y ™-
(\<^i íTobe-n.-'dni-, er. elh» £<»• 
i\-;m-,M;ior!e=í o^ntr" ah'viTis 

de p ía íinto el monumento dal Cerro ds loa 
Anf̂ 'e^píü, rec i tando con valor digno de un 
Rey f i t ó l i co l,i s t ibiime con.jF,r"ación de 
Fspai".,". al D«íftco C-^ra,-í3n. P" -̂.s bien: en 
el '4rabid ' no .«e ve '? f I monumento» si^io 

pnes t t» o roúesb qn» ^oonaeta esa'**SáÍ&b y ' 
ri4iculJzarlTí » tnotapeteiria l lana, coma vsf 
t á sucecBiéiidD actoedmeiibe! e o a mot ivo de 
l a g u e r r a eit Marroscos . 

Recuerdo h a b e r leído la «giran d e r r o t a d e 
los españoUB e a Melll«a% sflilá e n yiüio. oo-
i ñ u m c a á a a e s t e p a í s p o r l a Asociated Press , 
p e r o nada d» 1«5 trianfios jiostcriorBB d e Igg 
españoles snlwe íae moros. Haa-á tm, mes leí 

I o t ro comanicaób d e Liontb«s r e f e r en t e a la 
Legión d e er t ranjenos española, esa eíl c a a l 
esa Legión y sü je fe mayor apaa-edian como 
modelo de c rue ldad y d e índiscipilina. 

Hace algún t i empo qtie «Ktoy suscr i to a 
E L DEBATE, y leo con grajjdtskno in terés 
todo cuanto eii él se éserilje. En, uno de Jos 
últim.os númew)s que m e Heg«roa leí una 
in te rv iú con 0I genera l Astray, en el cua l 
es te genetral hacía de l a Legión d e etsctran-
j s ros un» descripción que difiere «ixta 
coelo» d í i l a que p re t ende haiaer la .Asso­
c ia ted R-ess. ¿Quién díee la v^ersfed? P a r a 
mí no hay duda; pero paira los miilhwe--; de 
ameri'canos que Icen las «omnnicacicnes-^ 
de la Associated Press... es muy cSstinto. 

Soy del señor d i rec tor a t en to segwro ser­
vidor, 

Rer. Leonna KZCOKA 

* » • 
P o r d e s g r a c i a , es c ie r to , c i e r t í s lmo , 

lo q u e se d e n u n c i a y se l a m e n t a «n l a 
p r e c e d e n t e c a r t a . 

L a leyenda negra sobre E s p a ñ a per ­
siste e n el m u n d o . Tina o r g a r ú z a r i ó n de 
de fensa «e i m p o n e en todos los p a í s e s . 
poro m u y e.«i>ecJolmpnte en los de r a z a 
h i s p a n a , en doí ide o b t e n d r í a , e=!tí<mas 
seguro^ , exce len tes r e su l t ados . No pue­
de d u d a r s e que los g r a n d e s pe r iód i fo s 
de l a *,mérlc8 e s p a ñ o l a a ccge r í a i en 
s u s cohin in í i - r o n s a t i s f á c e l e i i n t ' m a 
l a s recfjficíjfiones q u e se les rei!.i-'ic=pn 
de IfiS n o t i r t a ? t e n d e n c i o s a s ron I r a fl 
b u e n nonibr»» do E s p a ñ a , de procedi^n-
cia n o r t c ^ m T i c a n a . 

U n serviciíi b i en o r g a n i z a d o cor. f -o \ 
fines pat i ' ió t icos, r e conocemos quo f TÍ 
los p t u t i c u l a r e s s e r í a , m á s que 'd i f íc i l , In-
a c c a s i b k . E n cambio , el Gob ie rno po­
d r í a d e s e m p e ñ a r e s a func ión inform^j.-
t iva , en los dos n.«iperrtoe, n e g a t i v o y po 
si t ivo (negativo, de d e s t r u c c i ó n de la.? 
t e n d e r "iosa9, c n a n d o n o c a l u m n i o s a ^ es 
pec ies c o n t r a n u e s t r a P a t r i a , y posUivo 

de i n f o r m a c i o n e s .«obre n u e s t r o eviden­
te ^progre ' io n a c i o n a l , c u t e r a m e n t e ig ­
n o r a d o de la, m a y o r í a de los ex t ran je -
To?), -I m n y p o c a c o s t a y con l a debida 

-Í3E}-

[-!.:>.1-1 d iz i indose do l a i n t e r m e d i a c i ó n de 'pa íg . 

en realizarse—sea tramitado, en condicionas 
de máxima defensa de los intereses del 

AOOIDEKTES DEL TÉABAJO 

LA -^"^J^^y^Y^y--
•Vy-r so aprobó e n el GoJigreso e l pro-

yecXa de^iey que r e fo rma la d-o Aioclden-
t-e® d&l t raba jo . . Lag novedades de más 
e".tidad eon la» s-iguieotes:• :• . • 

Sí-, a.mplía, e l conceptí.-) d « aucoident© a j 
ío,:l.,fi, lesión corporal cjue e l operar io sli-
i"rá «oo-n ocasión» de l t r a b a j o quo ejecu-
\:i- ix>r 01)6.0tía «ijona. 

Se ext.i.endeii los betóficios d e la 1-ey 
,a ios obi-eiTjs agrícolas , cuando saan. m á s i 
¿ e 3«6 los igan.pleados c o n s t a n t e m e n t e e n ' 
una í 'xplot/ación. 

í-«3. o-tiií:«a a los alc.-í''d«p l a imposición 
V esiLi'cÁán de m u l t a s , y s© '«nferegaci. c-sas 
fíiviiltades a los juííces de, p r u n e r a 'ns-
i,aaí;jíi.- P o r • mía disposición ad ic iona l , sa 
i¡-iod:ii:can esa el mismo s-antido l a s 9 1 ^ o -
ifricionev!: q n e i-eg'ulan l a Inspeceilón del 
tíVabajo, en '.•elación, con toidas l a s dis-
posicion'es légalos d o c a r á c t e r .social. • _ , 

So c rea rá una. Escu'"i.«- '^''-^ reeduc-ación 
de I0.3 invál idos d e l t r a í t a io , q u e depen-
3«rá de l ná-nistorio del Trabajo._ 

Firsaluré-ate, el I r s ü t u t o í í a c iona l de 
.Pr6VJ.sión p r e p a r a r á l a reglaraeii.tacB.ón de 
Mutua l idades pa t rona les n u e piraotiquejí 
el í-;«guro d e aooñdentcs d^l traba,jo con el 
concurso de las Cajos co laboradoras y ad= 
mirisfcrai'á ol fondo tío ga ran t í a . : , , 

Como 'SO h a n ádroitido a lguna* enmien­
d a s a l dicbame-n, de l Senado, h a d;.. pasar 
íl p royec to a OoiriÍKión mi s t a . 

ÍNDIGE-RESUMEN 
Postal mili tar (Música, bandera 

y curas) , por «Armiindo Gue­
rras . . . . . . . . . , . . ; 

Críticas teatrales («Anbki Ceba-
ilero»), por Eafael Botllan 

Del ooloc de mi cristal (La de­
cadencia de la pr i sa) , por Tir­
so Medina 

Orqiaesta PIIarm6niea (Concier­
to esctraordinario), por V, Arre-

PoUetóñ "de ' É L " DEBATE" ' («Pa-
; sionariaj)):. , 

A LOS TBIBÜNALES : 

Las cartas de Abd-e!-Krim 

Se ha dí.»piiesi» quo por los capitane:^ u'e-
ueralfts de las regioucs se pase a los Jnz,gados 
Ti-iílitariig o] tanto de culpa quo proceda por 
Isj correapohdencifK dal efiemigo quo han 

|«ido pnbUcsdos en la Prensa. 
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MADRID.—En el Senado se leyó ayer el 
proyectó de Ordenación hahcaria, que co­
menzará a discutirse el lunes, por haber­
se . habilitado para celebrar sesión.—El 

;i Congreso aprobó defioitit amenté el pro-
1; yeoto de reforma de la. ley, de Accidentes 
Ij del trabajo ( p á | . i). 

ij PROYINCIAS.—En- la cuenca minera de 
i|, Asturias se declararon ayer en huelga 

15.000 obreros, que se negaron a esperar 
él resultado de las gestiones realizadas 
en-Madrid. Se oree que el lunes se ha­
brá resuelto el conflicto.—-Hoy se cele­
brará la inauguración de las obras del ís-
rrooarril, estratégico Ferrol-Gijón (pé^. 2) 

MARHÜECOS.—Ha corneúzado el desar. 
me de la cabila de- Quebdaúa, cnyos in-
digenas han entregado mil fusiles.—Los 
soldados de la guarnición de, Tifasbr apre­
san ouatro «pacos!>.—^EI padre BCTÍUB or­
ganiza ' en Melilla la fundación d& unas 

escuelas manjonianas (pág. 2 ) . 

EXTRANJERO.—Alemania . , lia», .enviado 
unja nota pidiendo uii pjásio para e lpago . 
de . los próximos vencimientos.^—Birken-: 
head y Gsorgé, partidarios de re-risar el 
acuerdo de Londres-r-Las Cámaras ingle-' 
sas aprueban el, acuerdo con Ir landa (pá-r 
gina 1),.—^El Japón suspende las constriic-, 
ciones navales.-;--FJH' Haiti , se organi-za-

.ron mau!íesta«onea--córitra -Norteamérj-. 
;"ca: (pág . :3 ) . 

La Prensa y /os políticos 
Del s e ñ o r S á n c h e z do T o c a son los p á ­

r r a f o s q u e en o t r o l u g a r de este n ú m e r o 
r e p r o d u c i m o s , rciati í j . - i :L l a .F-ccasá. 3 Q 
r e c o r d a r á one en rec ien te a r t í c u l o pro­
m e t i m o s i n s e r t a r l o s y comer.ta,r los. 

Af i rmac iones c a p i t a l e s d e l a s e g u n d a 
pa.rte de l t r a b a j o de l p r e s i d e n t e d e l Be-
n a d o La Prensa que necesita nuestro 

parlamentarismo, q u e , . como es s a b i d o , 
vio l a luz en El Financiero, s o n l a s si­
g u i e n t e s : 

«La P r e n s a , h a a d m i i r i d o &n n u e s t r o s 
d í a s f o rmidab l e s p o t e n c i a s , y cons t i tu ­
ye el i n s t r u m e n t o de g o b i e r n o d e m a ­
y o r t r a s c e n d e n c i a . 

S i n el t o r n a v o z de l a P r e n s a , h a s t a 
los m i s m o s P a r l a m e n t o s pa.recen r ec in ­
tos s e p u l c r a l e s . 

. . .el e s t a d i s t a de m á s s u p e r i o r e s rlo+es 
r e s u l t a , s in el a u x i l i o d e l a P r e n s a , en 
a b s o l u t a i m p o t e n c i a para ; r e a l i z a r . 'as. 
m á s v u l g a r e s o p e r a c i o n e s d e gob ie rno .» 

senos c u a n d o se l e ú n a l a Asa.mblea In -
t o r u n i v e r s i t a r i a y a l d i s c u t i r s e e n i a s 
Cor tes l a a u t o n o m í a ) , h e m o s , s i n em-
baj 'go, de r ecoge r p a r a s u s c r i b i r l a u n a 
a f i r m a c i ó n de l d i s t i n g u i d o c a t e d r á t i c o 
d e l a U n i v e r s i d a d Centra. l . A b o g a b a oí 
s eño r Ya .nguas po r q u e , r e s p e c t o a l a s 
a soc i ac iones de e s t u d i a n t e s , p r e v a l e z c a 
u n c r i t e r i o de g r a n a m p l i t u d . E s t a m o s 
c o n f o r m e s , y a u n a ñ a d i r í a m o s q u e el 
ú n i c o c r i t e r i o a d m i s i b l e e s el c r i t e r i o 
c o n s t i t u c i o n a l . L a Cons t i t uc ión e s t á por 
e u c i m a del a r b i t r i o de l a s U n i v e r s i d a ­
des , y c o n t r a s u s preceptois n a d a po­
d r í a n los a c u e r d o s de los Clans f ros . 
P u e s b i e n ; l a Cons t i t uc ión r econoce el 
d e r e c h o de a s o c i a r s e p a r a los f ines lí­
c i t a s d e l a v i á a . Es® de recho cons t i t u ­
c i o n a l d e q u e d i s f r u t a n t o d a s l a s aso­
c i ac iones p ro fes iona le s , i n c l u s o l a s de 
los o b r e r o s de l a m a n o de o b r a , ¿ h a 
de s e r l i m i t a d o , c e r c e n a d o , e n p e r j u i ­
cio díé los estudioJi.tes, SÍ los o b r e r o s 

v r r i c s Prelado^ an-odiT'-doe an te la Sastra-1 ef icacia . Lo.': g e s t o s d e cable rerpreseu-
d.- Eucpri^t ía , coimo 1-, sabai-nos rrfiY b ien j ía .n 'an u n a c a n t i d a d ex igua , d e n t r o da 

IftS t o t a l e s d e l p r e s u p u e s t o , y e n Juan-
los. quei vimos el , !í.ra..bad!o compleíto, pero 
que en éste aparecían e s t a r humi ldemen te 
postrados an te e l Rey. P a r a que no cup ie ra 
duda de lu 'intenieién, al p ie de la e s t a m p a 
se leía: «El r ey Alfonso leyerntío ¡ra alocu­
ción anual al CBero d e España». 

Es ya s i s tema conocádo e l n o pub l i ca r 
coea bwena que haya o se haga en España; 
pe ro s e «captoaai, en cambio, t amlwres y 
bombos p a r a p ropaga r los desafiMríos, so­

to a l p e r s o n a l , ' ¿cuá l m á s i n d i c a d o que 
el d i p l o m á t i c o y c o n s u l a r , a q u i e n co­
r r e s p o n d e v o l a r p o r los i n t e r e s e s mate­
r i a l e s y 7n»r¿?<'s de E s p a ñ a ? 

N o d e b e m o s s e ^ i r i n e r m e s a n t e la 
c a m p a ñ a e is te ipát ica ; d e d e s h o n r a que 
se r e a l i z a c o n t r a n o s o t r o s . 

Noviembre 27 áe> 1921. 

REPARACIONES 

"LA REVISIÓN SE IMPONE' 
- í a Q -

Se va a modificar el Gobierno alemán 

•Los . pe r iód icos h a n de s e r «verdade- r™'-^ ' ' - ' ^*^^^ '^^-^-^ ^"^^ ermuciax;ión del 

r a s a r i s t o c r a c i a s - i n t e l e c t u a l e s y . m o r a ­

l e s " . 

, «Es , i n d i s p e n s a h l c q u o l a s c l a ses se­
lec tas , a qi;áene,s s e d i r i g a l e p r e s t en , t a m ­
b i é n d e c i d i d a c d o p e r a c i ó n , c a d a cua l 
e n su r e s p e c t i v a esfera .» 

S u s c r i b i m o s los p u n t o s de v i s t a '.ícl 
s eño r S á n c h e z de T o c a sob re lo q u e l a 
P r e n s a debe se r e n l a s soc i edades mo­
d e r n a s . Y n o s p lace o b s e r v a r cómo den­
t r o y fue ra d e E s p a ñ a c o m i e n z a a pre­
o c u p a r a los h o m b r e s de g o b i e r n o l a de­
cis iva , y p o r ende , d e l i c a d í s i m a m i s i ó n 
d e l a P r e n s a . T a l p r e o c u p a c i ó n e s t á .so­
b r a d a m e n t e j u s t i f i c a d a , y a que l a P r e n ­
s a e& e n c i e r t o m o d o u n servic io p ú b ü 
co, ta,n d i g n o de cu idadosa , a t e n c i ó n , 
p o r lo m e n o s , c o m o el de f e r r o c a r r i l e s , 
o los de l a s c o m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s 
y te le fónicas . S i n e m b a r g o , l a r e a l i d a d 

i es m u y o t r a : n o y a sólo es l a P r e n s a 
u n a a c t i v i d a d de c a r á c t e r m e r a m e n t e 
p r i v a d o , s ino que en m u c h o s casos , se 
e n c u e n t r a en j w d e r d e a g e n t e s ocultos-, 
los cua les , se c o n v i e r t e n con e l la y ñor 
e l la en- v e r d a d e r o s a r b i t r o s d e l a s n a ­
c iones . ¿Cómo l i a n de p e r m a n e c e r i n a c ­
t ivos los e l e m e n t o s d i r e c t o r e s dei l a vi-
áa po l í t i ca d e los p u o b l o s a n t e u n p',;o-^ 
Blemá d e t a l m a g n i t u d ? 

La Consiitución las ampara 
El impoi'tñ.nte- t e m a de l a s Asociaxiio-

nes , de E.studiaTites f-dé t r a t a d o p o r el 
s eño r Y a n g n a s e n el discurso^ q u e p r o -
m m c i ó a n t e a y e r en el Congreso. ' Aun--

dar en un banquete de la Unión Nacional 
de Fabricantes, , que era necesario un nuevo 
examen del proídemB de las reparaodáaes, 
pues está demostrado que Alemania no po­
drá pagar las oftntídades exigidas. 

Alirraó también que la marcha normal de 
""" • ' "" • ' ' S Europa debo ser restablecida pcH- un acuer-
ESPASA Y F.RANCIAldio entre FraUci», Gran Ersí,afi6i y. Busia. 

sup i i e s t o r e v e l a el a h s u r d o que e n t r a ñ a . 

Se nepociará de nuevo! É L CONSEJO SUPREMO 

PARÍS, 16.-

Q 1 L O Í í D E E S , 1 6 — L a conferencia Briand-
_ . . . A . ._i i- i Uoyd George se considera como preludio 

L a Comisjon admmijstrat iva ¿^ ^^.ra de mayor aloaaoe entre los Gobier-
de l a CQnfed«rac.ión General del Traba,-}0 nos aliados. Ninguna decisión se tomar.ía 
f rBUcesa h a cel«bra)3o u n a asamblea p a r a I sin la asistencia de Bélgica e Italia. 
examinr la ^ t u a c i ó n de los pue r tos de l ! L a reciente petición a l e m ^ i a hace ur . 
Mediti^rráneo y d e l a s cSudaldes que s e S^nte, según la opinión general,, la reunión 
enenentra,n en l a f ron te ra de l Sur, creada ¿el Consejo Supremo, y se dice que dicha 

1 j . - „,- ™„!„-i -„•».,.» -K',.„«;.4.̂  ^ I reunión so celebrará en la primera qumcena 
por la r u p t u r a corr.iercral e n t r e t r awc ia y ; j ^ enero 
li^spaña. ¡El «Times», ocupándose de la nota ale-

Como de es te examen resu l t a ra compro-1 niana^ declara ser indispensable atanerse a 
hado que t a n t o en esos pue r tos como e n ! las oonciusiones da la Comisión de repara-
las c iudades se ha producido -una gravl-1 oiones y evitar que Alemania cometa un 

' act/O do bancarrota fraudulenta, s ima ei-i,sis, y .sobre t<^o en Cet.t«, cuya 
población y p u e r t o viven sólo del comercia 
con Españ-a, acordó que sus miembrcs em el 

Pa r l amen to v la Confedei-pxión General , „ . , , o,Qr, r.nn ....«„„ i„ • ' z 
. , , . . 24(1.697.000 marcos a la necesaria para efec 

vuelvan a r eun i r se con rargencia p a r a «Mi-j tuar los pagos de enero 7 febrero próximos, g a r a l Gobierno a q u e estudio con tod 
argeiic.ia e s t e asnto y adopte u n a resolu­
ción, favorable. 

» » • 
PARÍS, 16.—El «Pe t i t Pari8d.on», señalan­

do- el hecho de que en de te rminados círcu­
los se cree que an tes de fin d e Año se lie-1 

de , enero y el 15 d'e., fe-
ga,rá a conce r t a r un aciicr-do.' pny>/ísional í Pf_»,.^J '£ 'f»^, ^ ^ . P ^ ^ 
e n t r e España , y Franc ia , dice que el ipi-
n i s ta r io de Comercio no c o m p a r t e l a opi­
nión de que pueda lograrse t a n ráp idamen­
t e l-a conclusión de um acuerdo. 

El íttiniíBtro. de- Estadio confirmó ayer t a r ­
día a los psr iod!s ta« qu-e el . Gobifsmo fran­
cés ' t í a fiesignado, a .tnoiasieur S,érru.ys, al.to 
funcionario del min i s te r io de Comercio, pa-1 « *.„ „ 1. „i í „ ^ • - - „ ' '- I asTiecialmente cmmc- empi-éstito a largo plazo. 

I q u e .no qu.erem.03 e n t r a r h o y e n el fon- ra.ymkr a España y r eanuda r l as i n t e m i m - l E ^ estas condiciones el Gobtemo alemán 

-Ee-

«Con el actual sistema no es posible obtener créditos.» (Wirth) 
Í33 

LGNDBES, 16.—-Lord Birkenhead, csan- ' m a s necesarias para el pago ' total de los 
oiller do Inglaterra, ha dicho ayeír, al brin- ¡próximos -veneimientOB. ífi siquiera despre-= 

oiaoado las necesidioides del presupuesto po--
drá- reunir el Gobierno alemáni la oantidBd 
precisa,, fuera da las prestaoicmes en mer­
cancías y crédito, que serán prósimsjnent-a 
unos 150 o 2(K) laillones de mareos oro. 

El Gobiernq alemán, se -ve, pues, en la-" 
nocesidsid de «o!icít<íiír.'da la G-omisión u n ; 
plazo para,.pRrt® Sel importe del próximo 
vencimiento,., y. se l imi ta a hacer' estia"de­
manda, aun cuando so, da ' per.tect» cuenta, 
de que ouaado l l e n e n posteriores venoi-
naientos encontrará dificitltades pareddae. 

. * * » 
H . S» la K.—Alemania. iM¡e, pagsr si día 15 ¿te i 

«ñero 500 siUlcam áe juarcoí oro, de acuerdo coa 
el »rtíon!o eiiarto iJe las á<»isiones de Londres, y 
una cantidad de' 230 -minones' d« .-maj-oos, fijad» 
eegiin -1» expm-tacióa aiemana, tomada como itidi-
cio de la jirosperidad-ecoii,iirac;4 de la nacién. 

La nat-i aíemiuia, ptáa un plazo para el pago 
de parta de estas cantidades, oosi^ qae la Comisión 
pnale conceder,. segiin «\ artículo 234 d«l Tratado 
de Veriallfís, que ií\<x a;-i: 

«La Ccanisión de Bep-irscicmei; deb«r4, después 
del 1 de mayo de 1 ^ 1 , éstadiar do yw. en cuando 
loa - recursos y la oapaotdíKl de Ale-inajiia, *y des-
p-dés de haber - dado , a • los rpprssentsintsa do este-, 
país la, «qaitativ» facnitad do hacerpe oir, tendrá 
plenoe poderes para eitíindeí* y modificar las mo­
dalidades da I03 pagos previatos na si artiaiilo '2.33; 
paro no podrá condonar ningima oüntidad mí auto-
rizacidn de loa diversos Oobienios repreientados én -
dicha Coausión.» 

No puede, puea, la COT,IÍ«ÍÓU t-oadcaiar pi» sí 
sola, tilda o parte d« la, detida; p«ro »t modiBcar 
los plazos de pigo. Esto pnéde dmdirlo i» Cotai-
sión de Beparacionea por mayoría de Tt*08, segáa 
el anexo s ^ a n d » a la parte ooteva del Tratado 
(EeparacJone»), cuyo párrjifo 13 obliga a. resolver 
por naadimid-íicl las eneaticties signieates: Todo lo 
que ateste a la soljeraflii» de las pcAoacias'aJiaias y 
aeociadaa en 30 iBÍerenta a la deada olema,na;' lo •• 
reícíetitc • a los bonc» q-iie Alesnania 'eatá ofoligada : 
a entregar ;» la Oomisife; el 'aplaza,im<íito, basfó 
más allá de 1980, de todo u parte, de las e«tre>#«, 
onye Tenoiíaisite sea, «ntre 1 de 'mayo, de 1931 y 
el fin de^"1925; el apiasa-inieiitó por ,tm. periodo Ba-
j-«rior a ''tvem añm de las '«atregaB cuyo plawi . 
renza dí?Rpu.--:3 cié 1(K.*6. ., •-

; Por. teagiwafcüfes-. k . -CoraÍBÍ<in , 'de •iBepaja3"«iÉB:-, 
Í>!Ksá!?,. "í-r K!ay<)í-.'r.; d<. '.-ot-os, coaoftiía- a AieasaiiT'* 
1111 píaiío, «oirpre nue ('ííe 110 üwTa.in6 Of^anem 
del fT.!. ele esie-f* «e Í9-''-0. 

Ahora, bie-a; schr'Ii.i TI'C: fi;:u'an en la 

El citado diario señala, que con fecha 7. 
del actual el Eeiohsbank poseía 993.697.000 
marcos oro, o sea una suma superior en 

LA NOTA ALEMíaN.a 

PAEIS , 16.—He aquí im resumen de la¡ 
notia enviada por Wir th a, la Comioión d® 
Eepfijráciones: , 

El gobierno alemán expuso a la Comisión i 
que había heoho todos los esfuerzos posibles 

que. vencen; el ,1.5 
broro.' • . ' • -' -.. ,-

Como estos-.esfuerzos no, podrían te-ner 
¿ l i to sino mediante la ayuda del ^extranjero, 
el .Gobierno alemán negoció.-oOn ios íinánoie-
ros • in-gleses ^un,. emprést i to; , pero las. auto­
ridades competentes de IngÍBiterra respon­
dieron al Gobierno alemán que. con las 
obligaciones impuestas paia los ' f^los próxi-
.mos. no podía, ser concedido un empréstito, 

, ^ . d o de l a s u n t o (ocas ión ha¡ de p r e s e n t a r - p idas negociaciones comerciales. nq puede yer posibilidad de reunir las su- ünjdca, qu« sjoi con las tres 
jilélgica;. 1,-cé % ./üdoB 

primítrtó naciOBOs 

file:///duanai
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los que Égowii riin"tii.'tc!ii6»'t<> en la Co-
snisión' de Bei,?A-acioBes .Üúlo^'^., 3-.I-JÜ y Vugo-
eústña no interTi-íwn m <¡¡ ([i." tu indo Imy que 
cesolver a sun to c¡uo k s aif-cútij. y s''!o una cu 
eada decisión, ds iiianmi quJ r.i.nea <-e!i!j más c!a 
sinso ias potencj.i <1CUL<>I-AII>&', ^"l'> ticním un 
ielegado oficioso. GOIKKICIIIOJ IÍ, .' ' . 'Ji do r r a n c i i 
y Bé)gi<«i, coti:ra'-,i p trxli i ••ia'<-ii£.. l ío sabemos 
si IWia s Icglaten-a SS inostraivíi i^ ipimM a ron-
ced^la . Si así lueat, beiÍA i.'c^, .'i .1 h reimión del 
Consejo Supremo, ya que no ¡icUría decidirío por 
tQayori». 

E s interesante Twcer notar qn^ los fijxinaos pe­
gos g«»i Íntegros ¡laía Bclgirft P Tnglaíorra, según 
el acaerdo financiero francomglé- (id 13 de agosto; 
pePd la actitud de FíMioiík se t'xi.lji'ft poí su deseo 
—necesidad diriamos mejcc—de. ü.-endcr el Tratado 
de Versalles, ya bastante malti¿ta<lu. 

Ni í^ rOs lectores recordarán que > en A íiúmero 
de E l i DEBATE del 10 de noTÍeJfibre ya Bupo-
nlamoa que se Il«garia o recurrir si artículo 231 

. XSm DISCUBSO D E GEORGB 
L B A F I E l á ) , 16.—Hoy ha recibido Llovd 

Georee a una Comisión del partido laboris­
ta píira hablar acerca de la crisis del paro 
forzoso. 
• E n su deolaración el primer tninistro dijo 

'aoeaja de las reparaciones: 
«No se t ra ta de cancelar la indemniza-

ol&i, sino dé descubrir el mejor medio de 
pagarla. E s evidente qu6 el pago de Ini 
renaraoioate potjudica mucho a Álémaaia; 
pero si esta poteaci» no pagare, resultaría 
f ianoia la pefTJudicada, y no es justo que 
io devastado quede por reparar y las pen-
fflones de guerra por ssatisíaeer. Lo mismo 
los políticos y ios financieros de Francia 
que ios de Alfimania que los del mundo 
entero tía» estsxio estudiando &1 mejor me­
dio de aseguraí el pago de las reparaciones 
Y los estudios oontinúíCQ. 

La deuda de guerra de la Gran Bretaña 
asciende a imoa 1.000 miUones do iibras 
esterlnaas, incluidos los intereses. Las deu­
das de guerra de los aUados con Inglaterra 
ascienden a 2.000 mJUoneS de libras, sm 
"t TI i lA' t f^^^S 

Deseo 'reunir una Oonferenoia para discu­
tir esta cuestión, pero no veo que la oan-
oelwíión de la deuda por una sola potencia 
pueda ser una ayuda importante Vor osto 
hxB parece bien la resolución laborista pi-
S a l o un arreglo general de eata cuestión. 

| Y A ESCAB EN BARCELONA 

- a - E N PABIS 

PAEIS , 16.—Briand ha recibido hoy al 
Wnbaiadof de Alemania en París. 
' Be supone que le dio cuenta de la noto 
da Wir th o la Conñsién de Eepae-cciones. ̂  

T o i a la Prensa dice l ú e es imposioi.-
. « C ^ t e r I» tesis Báomaaa, Presto que l « O o -
- S f e de Keparaoianes, d s vuelta! de Ber-
^ , hizo saber al Gobierno alemán que él 
¿M el principal Responsable del desorden 
finaaciero de Alemania. 

La not« alemana no ha causado sa¡peBf% 
j Bñimá está dispuesta a defender los m* 
tereses de Francia. • •/„ j a •»*«» 

Seeün «Escelsior», la. Ocamsión de «©pa­
r a j e s estudia el medio de ^ « ^ ^ ^ f ^ 
d e u d a del Imperio alemán, de « f ^ « J ^ ^ 
f^rmiba al Beich el pago de las repaiacio-

'emores de revolución 
ii Wi %J}. 'Cal 3 

<hn \ .11 .1.111 < & 

—El recaudador de! impuesto de inq iilinotn fe'xiiíí n usted Iss Pascuas, 

H 3 -

DE Iv*ARIvü¡ re 

S£~\ SL^&mé 

- I I JUJ-

Los de Quebdana entregaron 1.000, fusiles 
— — d [ 3 -

liiUs de aciones de e s t aComan-
ii:; cout¡.''i'ado Eoy borobardeando las 

I posi'''''no= fíe Tazarut y Beni-Arós. 
¡S'W~^ ¡ ¿ n '•' p'blacióts ss nota gi-an movimiento 

en los prep?rativos que se hacen para las 
operaciones que en breve se han de llevar 
8 cabo. 

—S— 
NOTAS VARIAS 

Bombardeos aéreos de Tazarut y ^eni"Ar©s 

mnciAs optútALm 

E N ALEMANÍA 

PABA A M P L I A » M GO|iI.IOIOK 
BERLÍN, 16.—Han coHieiiáitóóf laiíoohfe % 

píxisegxá6& !h«y las negociaciones p a r a IB 
amplraeión * la coali«ión gMibsmannental. 5 

D I B O Ü M O D E « m T H 
EII-.VESE, 16.—El csmcülea.-, habííanáo hoy 

a n t e l e CJomité princi-pa.! del Kfíáctostag, ex-
p u ^ los an tecedentes y las causas qa© in-
dn|j0ron al GoMernio a sol4oii,ter mi rmmo 
p laao p a r a ios p s ^ o s da ©ñero y febrero. 

«Éfeta nota—dijo—ha coljocado áe i iusvo 
ías repaKa-citones e n priniier liigar, habiendo 
el bando éonitrario rieconocádo lo insensato 
ijue Serla oomcedea* un c3*édito a Alemania 
íamtmiietA e l actü'al sistamia «fe p^io& 

Al«mani» idehíe respoliriet* a es ta BifciiaBieti 
nueva deparroMianÜo ptyí ®ü pairt« u n a aeti '-
vidad ejctraordínaria . 

1& prieeiso cprobaír cuan to ajates ¡bl p r tóu-
puesto mtocional y eiquilAlfraír el de Oo-rreí® 
y Fe!n-o«arrailet=4 p'ara demcs t r a r al m a n d o 
ot ra vez más el a jnosro déaeo ács Alesaiania 
dé asegiafar l a situ'aC!<ki financiera y eco-
n5mi<?a. 

B ^ ó r o com él mayor l a t e fés las pirésimas 
donfeféiíctáé lalftadag, y «Sitfto e a qtíe l&S 
neoesidiadTO uMivensales S&rían a t tb^toestas 
an csriteiric í r a n c ^ de «JU-év Cím 9GIÍ0 tenetP 
biaeraa vo tan tad , Alemania es capaz d!e pro-
dacíT a mowtonés ttlljés títe mil lones ds 
anaiHJOs 05?Oi 

•Podbs los piraMemas econémitóos son indi-
v i ^ t o ! ^ y se resolverán icuaiído, al i ^ i a l 
^ u e loa ©omerdi antes y firaancidRB, los po-
l l t i tó» iíiglfees di l i jan uíia m l r s d a impiaf-
iCilal ál «oifttfeíefflte. 
———' ««» - :-——___—».-

El beato 'Simón dé Roncas 
La Béal COD|r©gíioión Eé Egelavog del B u l ' 

pe l íombre de María Santísima, que fué fun--
áada en 21 de noviembre de 1611 po.r el pa­
dre trinitario Beato Simón de Bo ias , cuyo 
¡proceso de .canonización se está siguiendo, 
fcelebró ayer un solemne acto, con motivo 
4e trasladfsr las reliquias del Beato & la nue­
va urna, que por suscripción abierta entre 
los Bselftvos se Boaba de construir. 

iSstabsai la6 cenizas del trinitario en fiflé 
urna de madera, pintada de blanco, en la 
qtte fueron isnoarradas provlBioaalruente 
coaado, a rsdz del incendio de la iglesia de 
Santo Tomás, ocurrido en 1872, fueron re-
oc^das entre las ruinas por varios oapella-
Bves, entre los que se contaba el actual señor 
Obispo do Sión. 

La nueva urna, dentro de la cual se en­
cerró la que dejamos (atada, es una hei-mo-
sa obra de ar te , hecha en plata, bronce y 
madera, y adornada con topacios y amstis-
fcas y beflos bajorrelieves, y ha quedado co­
locada a la veneración de los fieles en el 
altar de fe capilla del Ave María, en o,l mis­
mo lugar que ocupaba la anterior. 

Asistió a la ceremonia del traslado la Jun­
ta de la Congregaeíóa, presidida por don 
Francisco A. de Nora y Atristain, que leyó 
unas bien esaritas cuartillas con el panegíri­
co del Beato Simón: también W ó algunos 
'dooamentoB referentes a las vicisitudes por 
que pasaron las reliqtáas isl secretario del 
'Ave María, don José Pascual PeÜigero. Pro­
nunciaron breves palabras el reverendo pa-
'dre Toirijos (escolapio) y el reverendo pa­
dre Lorenzo de la Concepción, provinoial de 
H» TrinitíHios. 

Después se encerró la vieja urna en la nue-
V», dentro de la oual también se dsjarou 
ftsiaB de loK nombres da los donantes pata 
la suscripción con que ss steírs^ó y acta de 
todo lo ocurrido en este acto, que fué lo-
vantada por el notario eclesiástico don Cons­
tantino Salvador. 

Luejfo se trasladaron los restos venerables 
procesionalmente hasta el altar P.H que que­
daron oolooadoR. 

Terminada la cpremonia. 1a Jun ta obse­
quió a los invitados con pastas, licores y ci-
•varros. 

GRÍAM B E ILCAIíA, TREHTB & L í S 
CALATi?ñ¥AS 

(OOMDNIOAOÓ DE Á N O C S E ) 

«SSgúQ patiíolpa el alto ooiar^rio éésúe 
fetiíáa, eff tos t^rrítorím d& Ceuta^ Lam. 
<bm, tetaiáa »y MeHilla no ha ocuPrido ao-
redaé ea é» S/a Üoy, bábt&mo o&imngaáo 
ni áezimmB ea el t^PtiWrío d^ üaeMatm 
(MelMM), ñ'oadéMúti^sMú n&oogtóSá na Mi­
llar <íi0 ímMe^at 

UmJLLá. 

Felicstecí j£!€s & Saüfttrjo 
MELILLA, 16 (a las 18).—Con objeto de 

asistir a la bendición de la iglesia de Na-
dor, que se eelabrtod el domingo, lia Ueg-a-
do, proceaonte de Oran, el reverendo pSdrs 
Cervera, Obispo de Fesses . F u é recibido en 
el muelle por el presidente de 1» J u n t a de 
Arbitrios, general Fresneda; numerosas Co-
misiones y todo ol Clero castrense. E s t a 
mañana se hizo e&rgo de la Oomandaaoia 
general de la plaza el general Sanjurjo, ce» 
sando el que se habla heeho eargo ifltérina* 
mente da aquélla, general Néila. 

El general Saajurjo ha recibido con este 
motivo durante toda la mafiana nuffieroeas 
íelicitaoiones de toda la población. 

Be está esperando la autorigacióa del mi­
nistro de la Guerra para qué la morita Ma» 
ría de la Oorona Iguenhaa , que fué reco­
gida por varios soldados dol batallón de la 
Corona, asa trafiladada. a Almería, donde 
sserá adoptada por la Jun t a de Damas. 

¿El scJddo de Gar*llano Santiafó García 
ingresó en el hospitBji Dcoker para ser asis­
tido de una herida producida en la piorna 
izquierda al disparársele ei tusil, estando do 
centinela en Monte Arruit. 

Han llegado de Oran el cantinero de Ze-
luán Francisco Faj?rdo y el soldado de Al­
cántara Bafael Chaves, que se evadieron de 
los moros que les tenían cautivos, inter-
¡láfldose eñ la fconB fraaceso. 

Han regresado a Melilla log Keguíares 
qus ioaiaron parta en el castigo a los rífe­
nos de Barraca. 

El alférez de complemento del regimien-
to del Bey sefior Vitóriea ha regalado al 
hospital de la Cruz Eoja un tonel de vino. 

Hoy se efectuó un convoy a Hardu - a 
otras posiciones del Gurugú, sin fiovedad 
alguna. 

I El padre Bevilla estudia actualmente el 
plan de organir.ación de las escudas man-
jnnianas para impkutavlas en eeta plaza y 
cuyo proyecto ha sptobaílo por unanimidail 
la Liga Africanista. 

69 ha ostablsoido un puesto de Policía 
en la posición de Taguel Manin, con objeto 
de prestar la dfbida vigilancia a ht traba­
jos que se resi l lan pam la oonstruceión d? 
la carretera a Jos pico? de Uardú. 

**Pacor." c^ ís t ígadog 

M É L I L L A , 16 (a las 19,15).—Varios 
soldados d a l a g i ianúeióu d© Tifasor hi­
cieron pr is ioneros 0 ^ c u a t r o rifefios q u e 
h o s t i l i z a b a n l^ a t a d a posición. Loái «pa-
costf reclibieroo tm doirísimo oa.stágo. 

E i caid Abd-el -Salam ha eatreg'ado al 

éiicte tó ocronÉf! Riqu^lm© p a r a d ^ a i o n t a r 
ati cañón que Itss Méboides t i enen em,pilazaH 
do €91 «¡na posieión pi-óxima >& m. oaiijila. 

Sé « t e que «n D a r Dr ius se ef icueatrao 
60 soldadfes pr is ioneros d.s It® rebélides. 

Dos solidados de la ]Polléla iindlsena fue­
ron hoy al poblado áe Ziata, doiide consi­
guieron r e sca t a r al s&ldaxlo dal regimien­
to -de l^eliUa ManUiefl Fs r re i ro . 

Mafls/ria volverán al raismo lug-ar, con OB-
I j e to d e r e s ú a t a r a uii tieiíiente. 

H a marchado a PJo de Oro, fonaiando 
pax te de los R e h i l a r e s de e s t a plaza, el 
alférea «Je Cabal le r ía don Manuel Fernán^-
áaz Silvestre!, hijo de l g-eneral. 

Coníereada de la señorita • 
de Arteaga 

BAP„GEL01-JA, I C — E n la sala Mozart se 
celeb]-ó hoy ía segunda de las conferencias 
oi-gaaizadafi por la J u n t a de damas. Ocupó 
iü tribuna la ssflorita Cristina de Arteaga, 
íuja de ios duques dol Iníantado, que fué 
recibida oou. grandes aplausos. 

La j ü v e n c o n i o r e n o i a n t e desarrolló el te­
ma «La acción de la mujer fuera del hogar». 

Con palabra elocuente comienza eJípoiíien-
do ¡a gran influencia que tiene la mujer 
en el iiogar. Es consuelo—dice—de la áft-
cianidad; inspira el primer amor al joven; 
esposa, meiitieue las' liam-ais del amar en eí 
corazón del mar ido; madre, vela junto a la 
cima el tranquilo sueño del infante y une 
las manos del hijo enseñándole la primera 
oración. 

i51 pagaaisnio tenía a la mujer reduci­
da a la condición de siarva perpetua, y no 
mereoia siquiera que sus sufrimientos fue­
ran reeogiaos en documento alguno. E n el 
pueblo de Israel empezó a conocer la Uber-
oad, y se conservan en los sagrados libros 
los nombres do los heroínas que llevaron á 
la vicixnia al pueblo elegido. 

Expono d&spués ol «'stado d e la, mujer 
©n los p u e b l o s an t i guos , Grecia y Éo-
m3i, y _dice q u e no^fuítion reconocidos sus 
dereciios b a s t a l a l l egada del oristiaiiis-
nio. Con l a mar-cha d e log siglos y ei ore-
cimiento del c r s t iardsmo creció l a influen­
cia d e la mujer , i Qué esplendoroso cor­
tejo, d e re iovaa tes ' 'fíguraB~~ÍKSr olrac© l a 
E d a d Mcidiaf^Doña jimien% ,.<6flEia Beicen,-
guela, doña UíJíucai, doíia M a r i a de Moli-
a a . h a s t a llegar a la, g r a n I s a b o l ^ q u e en 
el Trono compendió ©quid&d, jus t ic ia y 
gloria, y a La San ta de los mÍBtácos amo-
reis. Tejiesa dei J e s ú s , que l lena ei fulgor 

d e l a época con *n,fensias l l a í n a r a d a s d e 
Eu corazón . 
En t r e la E d a d Moderna, y l a ConbemiK«rá= 

Diea su rge la convuls ión revolu<!ÍB(Qaria y 
opone a l a t i r a n í a del an t i guo r é g i m e n la 
o l i g a r q u í a p o p u l a r , c u y a primeira víoti= 
ma e s la mujer. 

E s t u d i a e l estado de l a mujer en l a po­
lít ica a c t u a l , y afirma, que el cr is t ianismo 
h a reconocido s f e top re ' & derecho d e l a 
mujíp y h a sflilido a s u defensa , s in caiar 
©n los e x t r a v í o s d e los par t idos radica­
les. 

Tormiaa l a señori ta d& A r t e a g a con un 
FERROL, 16.—Dentro die cuatrt> aUs, des- , ̂ ^^^ ^ i^ majeir c a t a l a n a , y «n genera l , 

pues d e ser reparado, m-archará e l «Kwaza-1 a l a ca tó l i ca muj«r española que , siguien-
do •sBsp.aña» a re lavar tal «Alfonso XII I» , ! do, el ojemplo do l a más bol la y v i r tuosa 
•qae vendrá a es te pue r to . 1 d e l a s Ee inas , e m p l e a el b á l s a m o de_̂  su 

t?5 . » ' ™ Í Í J t „_ ^.3 ' i nago tab le ca r idad p a r a ung i r l as her idas 
E i a m i r a a t e d e te e s c u a d r a , ,^^ W s t r o s hermffios que, getrUéirosos, de-

CÁDIZ, 16.—A bo.ráo d'sl ya t e «Giralda» I rTan'msi.n e n África su sangre p o r l a Pít-
h a veíiidío el a lmi r an t e de l a Amiiaiía don: tea, _ orgullCi!M>S 'de póíter r e p e f o T a f rase 
J u a n Asaas , que v i m e a l a PeuSsisula a: lajdmirativa d e s a n t a ñ o : ! Qué mujefres Ifle-
conferenciar con el min i s t ro d e Marina. | ' ^ ^ esos^eíistiiaiíOB! 

Bs lia píriméra vez que^ despuLés dtel de-i 
s a s t r e de Meli l la d^emibarca . en la Pera-

l i i i a e c o n o m í a d e 170 m i l l o n e s úe. l i b r a s 
e a e i g r e s a p i i e s t o I n g l é s 

— G J — 

TISITA J>E H A t N í S H 1 SCMOBEB 
PRAGA, 16.—El presiidteaite, Hainish, y el 

canci l ler , Schabar , h a n sido recibidos por el 
presidiente checoeslovaco, Masarfik, en 
Lang. 

En var ias cottiforenoiaiS Schober y Beííiés 
t r a t a r á n áe ! a reccinstrucción tíe l a Eu­
ropa cen t ra l , asp!eeial.m©nts de Aust r ia . 

También se es tud ia rá 'un nuevo régimesn 
p a r a e! cent ro de Europa y se pro!p<»drS, 
te creacáén dte un Tribunail a rb i t r a l . 

E L PLEBISCITO, SOLUCIÓN 
BUEN.OS AERES, 16.—S,e s A e qio» el Go­

bierno die Chile h a comunicado al Piarú que, 
resspeieto a la naciónalüdad d é Taona y Ari­
ca, s» a t end rá al resu l tado d e un plebisci­
to, que propone p a r a fecha próximia, sin 
que f a l t e pol í t ico sigsiificado que tílifea qua 
se l l egará has ta peidlir la .interveíncáen ex­
t r an je ra p a r a demost ra r e l esp í r i tu de 
t rarasaedón de l piafe. 

Los minietroB hian niagwio Iws ¡aupantes 
! inc identes áe Cronteras. 

E l Gobües-ao d e l P s r ú , jjor su paxt», si­
gue majDítenieudo sus comocidbs pitrritos de 
visba. 

El "España" Irá a Melilla 

& reiTs 
CUENTO SBTENTA H D A O N E S D E 

•ECOWiOmA 
LONDRES, 1 6 . — S e ^ i i el; «Daily Maü», 

además d« Icts 70 mülonas de l ibras es ter­
l inas que real izan dte ««onomiía ©a sus de-
partamemtc» respectivos, el Gobierno en 
conjunto p r e p a r a nuevas iredtaiffieionee, por 
valor d e 100 millones <te l ib ras esteirliinafi. 

D e s p e ' í i á a «le C a v a í c a s i t í 

MELILLA, 16—A bordo del vapor correo 
ha marchado a la Península el general Ca-
valcanti, acompañado de su señora y los 
ayudantes. Acudió al muelle numerosísimo 
público, íribunlándosales una csiriñosa des­
pedida. E l mArquÓB de Cevaleanti estrechó 
la mano a todos los presentes. 

En t re loi que se encentraban en los mue­
lles ñfurS-baíi los generales Saajurjo, Be-
reng-uer y Fresneda, el Obispo de Fesaea 
y las damas de la Cruz Eoja. 

Una comisión de famUias de los prisione­
ros testimonió su gratitud por laa gestiones 
realizadas para la liberación de aquéllos. 

Mañana se hará cargo de la columna que 
maadaba el general Sanjurjo el coronel del 
regimiento de Caballería de Alcántara señor 
Fernández, 

E l comandante jefe de la Comisión de Hi­
giene de eSte territorio ha enviado un in­
forme a loomafld&nte general proponiefndo Sea 
desviado el curso de Pío de Oro por ser el 
actual perjudicial para la salud de \m tro­
pas. E l proyecto ha sido enviado a la Jun t a 
^a Arbitrios. 

Lfefi comisiones de Toledo, Alicante y L!e-
rena han eomeíiíí^ó la disóribución df> do­
nativos entre los soldados de sus respecti­
vas guarniciones (uo se encuentran en esta 
? O B S . 

ínsula. 
L e óEmplimentaróí i las antoi idadas . 
Marcha en el expreso pama Madridl 

El s e r v i c i o p o s t a ! 
MALAGA, 16.—Han l legado di inspector 

geíieral de Corr&os, don lü i r ique Cajarina, 
y ©1 jeíe- de Nsgociaflo don Aaacle to Ló­
pez», que, con varios oficialas, viienen a re­
organizar e l serviicio pas ta l « n t r e la Pen­
ínsula y África. 

l i l i F a n e r a i 

BILBAO, 16.—En la ig les ia d e Sant iago 
ge han celebrado funerafles en sufragio díel 
a lma del señor Torres, t e n i e n t e de Ta Bri­
gada diseipHn«tia, m u e r t o en África. AÍDÍS-
t i e ron el gobernador mi l i t a r y elecnen^.j 
Civlleis y mili taTes. 

RASGOS PATRIÓTICOS 

La conterenciainte fué aplaudida, caTuro-
samiente p o r el selecto auditorio. 

,,,— , — . ^ i n i <a. ' iui.ni-....>'ii—II—• 

PROCESO K A P P 

Peticiones de! Fiscal 
EILVESE, 16.—El fiscal suípiremo pidió 

la pettíi d e s ie te años die for ta leza p a r a vojí 
Jagow y seis p a r a WangeniheSm y Sohiele 
en el proceiso incoado con t r a los «irnpl ices 
ate! Kapp , 

MINISTEll IQ CUNHA LEAI, 
X0y^ 16.—Ounha L e a í h a l o b a d o const i" 

tuSr .eninistea-io en la d g u i e n t o forma: 
Presidteneia e In t twion Cimlía Leal . 
Jus t ic ia , Bocha Saralva. 
Hacienda, Tlctorfano ©xilmarses. 
Gueirra, coronel Eohar to Bap í i s t a . 
l a s tmoc ión , Teles PalMnJia. 
Comercio, Aires «lo Santos . 
Tipaba,jo, Sonsa. 
Ag;r4mlírara, F e m a n d o Brecleiisfle. 
Ayer noche se reunió en bcisrascosa se­

sión el Ooniité revOlueionarioi l legán^oee a 
dec i r por algunos oficiales de Marifta qu-e, 
si se const i tuye el Gobierno de Cusiíia.IíeaJ, 
Lisboa sera bombardesda poír loe ba<Taies de 
güiierra sur tos en el Tajo. 

En un t e a t r o de Oíwrto Se retenleitm lo& 
diputactes deil Písrlamento disuei to, protes-" 
tSmdose ¡contra e l Gobierno .anter ior y abo-
gándoís© po r mi movimiento rovolracionaric 
c o n t r a les jwjtttiioos que quieaien apodteirarss; 
..«Sel POider. 
i P o r todo es to se t e m e obra reivolwción. 

DE PROVIMCIAS 

_g¡— 
LAHA'OHB 

Bñífcfa cdnfí reacia con si kaidSMali 
L á R A C H E , 14 (por correo aéreo) .— E l 

industrial don Joaquín GoüíAlez Fonoubier-
U ha^ entregado a! director del «Diario Ma­
rroquí* ¡ÍO pesetas de participación ©n i o s 
nlínicros del sorteo de Navidad para que, 
eü caso de ser premiados, sea empleado su 
importe on SoSorreí a los prisioneros. 
^E l periódico «La Frpasa», de Canarias, 

envía ,100 pesetas para que se entreguen 
al soldado de profofeión habitual literaria que 
rríul ío herido en campaña. 

El vapor «Eomeu> ha traído Je Cádiz gran 
cantidad do ganado y abimdante material 
de p icrra . 

—En "i-iajc de inspección del servicios de ! 
Inlcndencia llegó a Xetuán el inspector £>e- ¡ 
neral de Marruecos, general Temiens c'.e' ]a ¡ 
Eiva. ! 

—El general Barrera, antes de marchar 
Tí?tuán, estuvo en el campo, aoompañán-

de Estado Mpyor, don Manuel 
el ayudante sefior Sanféhs, con-

p l imen t í l r a las air.AdBs, hz xrút-j.^'^\'^'"' M.^*!»-.'^^presándose por el estado de 

lo s t e m p l o s d a 3 M n u - , I p^ .^^^ 
Loe moros q u e se g.-iPetieron hoy 9n el | „„,.^,^ !„„ , 

EL "AGUINALDO DEL 
MARINERO" 

Interrogado el ministro de Marina acer­
ca del éxito del «Aguinaldp del marinero», 
oonteató que era muy grande, suponiéndose 
que con lo hasta ahora recaudado ol produc­
to de la función del próximo día 19 se lo­
grará la mana de 150.000 pesetas, que su­
ponen unas 30 por plagia. 

D o n a t i v o d e l i n f a a í e d o n A l f o n s o 
' SBVTLtíA, 1®.—El infaaite dOn Alfonso 
ha hecho u n imp0rtBjit« donat ivo a l sol­
d a d o del r eg imien to de ,H.úsares d s la 
P r i n c e s a y al pertfeneeiente a su mismo 
escuadrón , F ranc i sco Períools P o n s , que 
es ©ncuentran hojypitgüzados e a m t a po­
blación. 

P a r a e i " A g u i s . i l d o de l s o M a n o " 
V A L E N C I A , 16.—Ei A-yuntamieaí», t n 

su soaión d"e hoy, afoordó cpiatribuir con 
1.500 p e s e t a s a la, «uiscripción abier ta pa-! 
ra. e l «Aguinaldo d'Sl soldados. 

E l Círculo de Bel las Art-es ha ab i«r to 
n a a exposición, cuyos p roduc tos se des­
tinarán a htceficio d e los so ldados va­
lencianos que se e n c u e n t r a n e n África. 

El ferrocarril de Ferrol a Giión 
— BH^ ** 

Hoy se celebra la inauguración de las obras 
- - - € & — — 

Descarrilan en Sabadell siete vagones mercancías 
—^—(33-—-^— 

AIíMBBIA 

Conflicto tninon» msüGltd. 

ALMERÍA, 16.—En S^nfe se ha resuedl» 
el ooTiifiicto minero, colocándose todo el psr-
sonal papado en íae üanteraB¡ 

E l lunes se reanudará el trabajo. 

- f i -
BABOILONA 

Llega el gofosaiádoi?.—Siete ys^onas áésonh 
nil&d&i.—La manicípalizaoíáB del pan. 

BAHOBLONA, 1 6 . — E n ©1 éipréso da 
Valenoiaj llagó ésta tarde el goberliádOr íA-
vil, que salió de Madrid en el expreso do 
amoolia, y se apeó hoy en Reus, ¿lésde don-

I ds fué a Tarragonai, pafa dar él pésame a 
su hermana jjolítíoa, doña Carmen B ^ r i o h , 
por el fallecáml€sn.ta de su esposo, don Jaime 
Nadal, Ocurrido el miórcoles. 

Begresó el señút Martíñeí!; AjbidO en el 
expreso de Valejlcda, que Uegó ét ©irtá óitidád 
a las siete menos die«. 

E n la estación le esperoíban el general' Ar-
legui y los altos futtdanarios dal GófeiSrtio 

8ALAMAS0A 

feíHiiaa la fisamjjléa de áyEntaínféatos. 
SALAMANCA, 16.—La Asamblea de Aynñ-

tamientoB de la provincia, qué ha tonninado 
hoy, ha acordado soUoitía- de los Poderes pú. 
bhcos que desaparezca de la partida del con. 
tingente de ía provincia ío referente a gas- ¡ 
tos CETCelarios y vigorizar los ingresos mU- i 
ídcipales, síiprimiéíado en los Tribunales pro./ 
vintüitíes toda intervención ds las iKutoriáa> 
des de Hacienda y otras. 

M E A Q « S & ' 

Hoy la 'v is i tó ©1 gaferjiador, que pujó I civil, 

InméSiatameate se pOBesionó del OaaPgo 
— E n Sabadellj en el paso a nivel de la. 

las oabiiB.B fronterizas a la zona avanL&da. 
a su regreso a Tetuán comeu-

r»„ 1 TT 1 * i ' ^r^ í -i" i ' a ran las operuoiones en ésta. 
Zozo el H f d .entregaron 900. fuMles. i j ^ , ^ . . j ^ j ^ ^ ^^^^.y^^^ ^^ ¡^ , „ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ A . T ' T J r . f ^ Bems i . ea rh .on O í i - j , , , , , , ^ anitaeiúu en aquel frente, li!,-
t r egado ál cavt! Abd-el-k-ider m a s da 100 j iji^^^g Solicitsao el perdón algunas genios 
fusues. E s t e c#L<ft?, . 'impuesto una. m u l t a ¡ ¿^ Guezaua. 

—Por ¡os Cuerpos de este terri trr io so es­
tán iormaiizauJo las propuestas de recom-
pensa.s por méritos contraídos en las ope­
raciones del pasado año. 

«• » » 

l íABACHE, 16.—Ha regresado el general 1 
Barrera de Tetuán, después da conferenciar ' 
con el general Berenguoi-. 

Pasado mailana saldrá con su cuartol n-e-

de 3.000 pcs í t a s y !a entrega, dg va r ios 
{u6.ilr"3 a l o s c a b i ^ ñ o g hQbitrmt'&S d a Ta-
xudo po r ims, agres ión .efeotuExla ©u aquo l 
lugar , üriYO?, ñnlores. s« desconocen. 

•—En T a r i m a S: hanT)resen,tiajdo nJgu= 
nos moropj_ ciitr.ega..'!do la.s a rn i sa . 

MELíLLA", 16 .—Sí a s e g u r a gue: hay 
cónocntracior.es e j iémigas fh ^ a n n a r í s 
hafen, s i endo c a ñ o n e a d a s po r i a Ar t i l le . | neial en dirección a Sidi-Bosbel, oranpamen-
r ía y bombardsada® po r los avienes. j lo geaei^l u9 esta columna en el pióximo 

También se «segura, que ha/y t i rotso ^ ' ] avance, 
t-i? loe leboldes . j Octotfüúan acumulándose elementos de 

H a l l ? f i do una h a t e r í a proce.dente del combLtc en la primera línea y ha quedado 
Eerirol. establecido sa Po'.dia-6l..G&zal, el hospital 

Con mo t ivo de comoiizar a regresar log ¿o campaña, doudc so han enviado dos equi-
moros que s«i refugíarou •fáv Afgeria, h a | pos Quirúrgicos. 

" - ! 3 -
TETUAN 

B o s i b a r é e ó s aé feOS 
TETÜAN, 16.—Procedentes de Ceuta 

Uegaroa tropas regulares, más las baterías 
de artillería formadas en Cádiz. Mañana se-

algunog cuadrog, 

L o s ¡ n a e s í r o s c'.é A l - .va 
Y l T O R L i , 16.—La Asociación de m a e s ­

tros d e Á l a v a ha aco rdado env ia r Un do­
na t i vo de di€z pese tas , t u r r ó n y otros, ob­
sequ ios a todos ios m a e s t r e s o hijos de 
éstos, per tenecientes a La Asociación, que 
Se encuen t r en e n e? Ejéixiito de ol)©raoio-
nes esa África. 

lirreüe liiiiü Ü II j i i i 
U n a s e ñ o r i t a , en p l eno p e r í o d o de 

desa r ro l lo , Be s ien te m a l a , con t r a s t o r ­

nos p o r el c a m b i o d e edad , v a h í d o s , 

do lor de cabG2a, p e r e z a i n t e l ec tua l , m u ­

cho s u e ñ o , c a n s a n c i o a l h a c e r e jerci ­

d o , c u a l q u i e r a i í n p r e s i ó n de á n i m o la 

p o n e n e r m o s a , t i e n e p a l p i t a c i o n e s , !a 

c a r a t r i s t e , p á l i d a , o je rosa . ¿Qué t ie-

I n e ? L a f a l t a de h i e r r o y g l ó b u l o s ro ­

jos e n l a s a n g r e l a p r i v a n de l a s fun­

c iones m á s n e c e s a r i a s p a r a l a vida.. 

U n a amif-'_> s u y a , q u e t i e m p o a t r á s su-

Bambla, descarrilaron ostai tardia Siete vago^ 
nes de im tren de meroanoíae, quadaiiido 
interceptada la vía descendent6i 

No ocurrieroni desgraoiBS. 
—^Baio la preíSidendft del goBémadoí' se 

ha constituido una Comisión, iartaaiat "por 
íopresentanteB pajiaderos y vocales de la 
Comisión de Abaptos, para esfeudlaff el pK>-
yeoto de munitripalizaioióá del ptm, inteíe-
sado por el Sindicato d'e industriales panar 
deros. 

E n iiua reunión que se celebrará pasadas 
la.s fiestas de Navidad, só esbudiarta tmás 
beises que formulará el referido Sindicato. 

• ^ E n una cantera de Moni ju idl se des­
prendió una piedra de gratodcs dimensiones, 
«¡lue cayó encima del cantero Ángel Collada, 
de treinta y cinco años, causándole t a a 
graves heridas, que íaUeoió en el aoto. 

Cóatitoto m n o l a e ^ s o . 

ZAiBA&OZA., 16.—Oomimioaii de TaraBo. 
n a qn« cootintáa «o i»e el oquifliofo de loa 
remolacheiDS. 

La vida en la población se áesÜEa m la 
mayor uormalidád y el eomertsio ha aÍ3Íerii& 
BUS pUePbj^ 

Los obreros del campó han reanndtMÍo los" 
trabajos.i 

OOBUÍÍA 

El feíwcaEdl estmtégioo Fe«»l-GI]6n 

F E R R O L , le.-—Mañana se solemnizará ol 

r f fo izado el se.iv c ío de vigilaucia. 
Los cubilónos Se Q u e b d a n a h a n solici­

t a d o autoriaaioióa p a r a t r a a r ca rbón a l a 
^ ¡a. 

p/óxiíjjas ispttñtíones' '*n Máiüla 
MELILLA, 16.—&e amuncian próíima.9 

cpeTaciion'i3 M avancé en fflta zona. 
Los inatg^enas ds Beni Siidel se han ofre- sido destinadas a operar. 

frió i g u a l d e c a i m i e n t o y e s t r a g o s ' ie la comienzo de las obras del fertooaj-ril estra-
c lo ro -anemía , le a c o n s e j a e l u s o d e los tégico, que unirá esta ciudad con Gijón y que 
Hipofosf i los S a l u d , q u e s u m é d i c o le *f^*°® t)enefioios reportará a GaUoia y a 

, . , . » . , Asturints. 
r e c o m e n d ó ; l a s e ñ o r i t a acoge con gra -1 A la inauguración asistirán las auforida-
t i i u d el consejo , y e n p o c a s s e m a n a s se 'des y las entidades oficiales, invitadas por 
s i en te a l e g r e y feliz, r e c o b r a l a s a l u d y . los , ingenieros ,oontraitistas señores Preihery 
l a n o r m a l i d a d . Ú n i c o a p r o b a d o p o r l a ! P^P^ero. 
„ , . , . , ^.. " , —Los pescadores han recogido en eswks 
R e a l A c a d e m i a de Med ic ina . T r e i n t a y I costas un torpedo que entregarán en el ar-
u n a ñ o s d e c r ec i en t e s éxi tos . Al com- señal y que se ignora al hseecoi que porte-p r a r el f rasco deben f i j a r se si, coíi tin-.Ü'^''''-

—Según orden recibida, la Oonstruetora 

MO«Í««illillM[llM M i M M W miliII I» lili Ulllll l l l lMWai 

Huelga resuelta en Gijón 
Después de siete meses se volverá 

a trabajar en la coastrucdóa 
-43— 

ESPASri 
(JIJÓN, 18.—Sa ha resuelto eí oomñieto 

del ramo de oonstruooión, aprobando Icaí 
obreros las bases propuestas por los contra­
tistas ,en Virtud de las cuales cobrarán gl 
importe de los salarios de quince días, des^ 
pues de reanudado el trabajo. 

Respecto ai reconocimiento médieo oBli< 
gatorio, han pedido los obreros c|ne, en i^se, 
de accidente del trabajo, se les pague el jor* 
nal estipulado inmediatamente, pudi¿jd(í 
después los patronos disontií el caso con la 
Sociedad aseguradora. 

—Se ha agravado la huelga de tipógrafos. 
Los obreros piden el abono do í» mitad ds 
los salarios perdidos y que se despida a xtg 
tipógrafo no asociado. 

Los paternos recaban su daredio a admi. 
thf y rechazar el persona!. 

—El— 
EXTRANJERa 

BUDAPEST, 16.—El Gobierno húnga ro h^ 
piaiblíicaidb el t e x t o de las dos p ro te s t a s qu« 
©1 ex VBy Cairlos le diriígió desde Tíha ty . 

La pr inréra dieclara iliegal l a dSeiciíiifln á s 
la Asaaisbl'ea Nacional sobre sus pétdSdias ó^ 
derecho. 

En la segTinda p ro tes t a con t r a los JMTO» 
ceaiimientos de! Gobieimo húngaro , que 1« 
en t regaba a las a u t o r i d a d ^ hr i tá i i icas , ' 

güirán la marcho a b s puntos 'donde han ^^, * '°^*' ®® - ' ^ Hipofosfi tos S a l u d sn la j j a , a l \ a j r á entrega a la, Marina del acora- «uando por ser subdi to h t o g a í o ibente ¿^ 
e l i q u e t a eaierioi: . leaáo «Jaixn§ I»« l e d i q a üedid&r en BamerEa. .i 

Bemsi.earh.on
se.iv
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POSTAL MILITAR TXNA DENüKOTA C R I T I C A S T E A T R A L E S 

MÚSICA, BANDERA Y CURAS LAS FARMACIAS 
-LiQ-

Cuando yo era cadete {\cuántos años tres elementos que hablan a l aima de 

hacel), se cuidaron de llenarme la ca­

beza de fórmulas algebraicas, de reac­

ciones químicas, da disertaciones de ar­

te militar poco substanciosas, de voces 

de mando... Nadie se cuidó de hablar-

me del hombre, olvidando, sin duda, 

que Los soldados que iba a mandar eraii 

hombres y no muñecos, y ni por ca­

sualidad oí nombrar el [actor moral. 

]Bah\ Con saber resolver triángulos y 

descriptiva y mecánica, etcétera, etcéte­

ra, ya tenia bastante para llegar a ser 

capitán general, si me soplaba bien la 

suerte y me daban unos cuantos bala- j factor moral lo es todo, y viendo cómo 

z-os de fortuna. Si me hubieran pregun- \ unos se preocupaban de si la táctica 

los hombres los hablamO'S ido regando 

por el camino. 
. , . , . . , . . . ,,,,.,..'* 

Comenzó el fuego. Un soldado de mi 

sección cayó atravesado de tm balazo. 

No faltó quien le atendiera, quien in­

tentara salvar su vida; pero el balazo 

era de los certeros, y el pobre soldado 

se murió. En sus MIÍJOT-OS mementos pen­

só en el p a t e r , p e r o el p a t e r e s t a b a en 

Placetas. 

¡Cuántas veces, después, al correr ie 

os aüos, pensando que en la guerra el 

lado quién era Ardant du Picq huhie 

ra respondido que acaso sería un nove-

Usía. 

.Aunque muchacho, yo preseniia algo 

que después supe: yo adivinaba al ma­

riscal de Sajonia, y presumió, que los 

triunfos de Napoleón, más que a la es­

trategia, se debían a qux sabia llegar al 

corazón de los soldados. Barruntaba el 

factor moral. 

Boquiabierto me quedé, pues, cuando, 

al embarcarme para Cuba, vi que la j dijo que los soldados, con los pañuelos 

banda de música, como el capitán A r a - de los colores nacionales, improvisaron 

ña, nos acompaáíó hasta el muelle, y se I banderas para clavarlas en lo alto del 

debía ser ésta o la otra {Napoleón ganó 

sus batallas con la táctica, que los fran­

ceses cosecharon muchas derrotas), de 

s.el uniforme debía tener tantos o cuan­

tos botones..., he recordado con pena 

aquellos incidentes d.el abandono de la 

música de la bandera y del p a t e r ! iB l 

factor moraV. \Bah\ \Ma¡aderías\ 

Han pasado muchos arlos, y cuando 

recientemente tomamos el Gurugú, se 

EH EL CENTRO! ÍJS. PAZ ANGIJOIKLANDESA 

" A N T Ó N C A B A L L E R O ' ' ' ^ acuerdo aprobado 

quedó en tierra, ¡i Y yo que pensaba 

que la música, jio solamente domestica 

a las fieras, sino que electriza a los 

hombres, que, los emborracha con no­

tas, y que a veces es conveniente esa 

borrachera^, ün capitán de bigotes blan­

cos me sacó de mi error. "En la guerra 

basta, con la música de las halas. Lo 

demás es... eso: música.» Bueno: es­

taría yo en un error. Y allá en el mué-1 Y al fin veo que se han acordado de que 

lie dejamos a los músicos sopla que le\ son más necesarias las bandcís en los 

sopla. 
Llegamos a la Habana, y en un cuar­

tel, bien envuelta en su funda de cuero, 

depositamos la bandera y nos encami­

namos a tomar el tren, que había de 

llevarnos alas Villas. \IHantrel ¿Tam­

bién estorbaba la bandera en cammaña"! 

¿Luego aquellos cuadros que yo había 

visto, en que el abanderada tremM'xba 

ei símbolo de la Patri.a, eran producto 

únicamente á^: la fantasía del pintor f. 

r com.ú <f« músico, poeta y loco, foííos ' t r i p a s llevan' p i e r n a s , y s o n l a s de los 

dicen que tenemos un poco, y yo, ¡ c y Í B o l d n d o s l a s q u e c o n d u c e n o.l t r i u n f o ; 

de mil, aca^so tenga más de lo dehidt), 

senti que el dolor que experimenté al 

embarcarme, sin que la banda, nos 

a/:ompañara, se exacerbaba al dejar en 

una vitrina la bandera. 

Hicimos alto en Placetas, y nos dis­

pusimos a salir al campo en busca ,:U 

la gloria y de la muerte, que en te gue­

rra suelen ir del brazo. « ¡PaAer ! ;A 

ter\ iQue venga el p a t e r ! Mire, pa t e r . 

Nosotros va.mos desdie mañana a andar 

(¡. caza de mambises. Ese no es su ofi­

cio. Usted se queda aquí. Hasta la vis­

ta, o hasta la eternidad, p a t e r . » Y el 

pa te r , en efecto, porque asi se lo orde­

naron, en Placetas se qued-ó, y al albo­

rear el día nos lanzamos al campo, ,ún 

7núsi.ca, sin bandera y sin p a t e r . Los 

Dai discurso pronimoiado e a el Congreso 
por ol, señor Martínez del ViUar csntresaca-
mos_ ios Biguiantes párrafos, tomados del 
Diario de Sesiones: 

«El señor Villar hizo constar que le guia­
ba el interés social, y leyó un telegrama 
dirigido ai presidente del Goagroso por io­
dos los íaxmaoóuticos de Barcelona, niíiuos 
seis, en el que sa dice que el señor ViUar 
representa un grupo de díscolos y que Je 
liarían campaña para que no fuera reele­
gido diputado. 

Voy a hablar—añadid—de otra prueba 
que quise llevar a la práctica en Madrid 
para demostrai que BS daspaohan medica­
mentos imaginarios y que 66 aceptan y se 
despachan recetas faisa®, extendidas por mí 
mismo para demostrar este extremo ante la 
Cámara. I^a moneda de mi pago fué legi­
t ima. 

Voy a leer algunas de las recetas que me 
fueron despachadas: Viñae y Pons, labora­
torio de Barcelona; este señor ea el pre­
sidente del Sindicato de íarmacáuticos, uno 
de ios más furibundos de la Patronal, p ioe 
la rece ta : «Despáchese: Coaccionis Htig-
matis, 100 gramos; nitrato de potasa, uno ; 
t intura de cebolla de marrana, u n o ; jarabe 
de cinco raices, 15.» E s t á firmada por mí , 
que no soy doctor en Medicina, y dice des­
pués : «Una cuoharadita cada hora.» 

Otra receta despachada por el mismo far­
macéutico ©1 día 11 de diciembre: «Polvo 
de digital, 20 centigramos; saearuro slndi-
calis, dos, gramos.» Es to de «sacaruro sin-
dioalis» quiere decir «azúcar de sindicalis­
ta». Es tán selladas y numeradas con todas 
las de ia ley, y ooíjradaa, naturalmente . 

Otra, que brindo también a la Cámara, 
despachada nada menos que por el presi­
dente del bindioato da Madrid. IXoe a s i : 
«Bicarbonato de sos», n a graftio; pepsii 
t.i,'j.i ;j:,it.K'ri; sao..,iui:ü laiCcauco, O. s.5> lis­
tas recetas, repito, están todas cobradas y 
selladas con t-odae las oireunstauoias regla­
mentarias . 

De una botica de la calle del Pez, da 
Madrid: 

«Bicarbonato sódico, 0,50 g ramos ; creta 
sindJcaüs, 0,20j sacaruro amorfo, 0,30. E n 
un pap. T h . seis iguales.» (V^arioa dipu­
tados : ¿Y qué daban por eeo?) Ya habla­
remos luego de lo que daban, porque tengo 
en mi poder los medicamentos, y están a 
disposición del sefior ministro y de la Cá­
mara. 

r>6 otra, de la plaza de San Pedro, de 
Barcelona: 

^Bicarbonato de sosa, un g ramo; pepsi­
na , cinco centigramos; sacaruro sindicalis, 
cantidad suficiente.» 

De otra, de la calle del Arenal, de Ma­
drid : 

«Agua de tilo, 80 gramos^j t in t . casto-
reos, dos gramos; t in t . energiámeno, tres 
gotas ; jar. Laroze, cinco gramos. Para to­
mar una cucharada cada dos horas.» 

De otra, de la calle Ancha de San Ber­
nardo, de Madrid: 

pero hay que emborracharle con idea- "'^S^^ ^ « 1 ^ ^ ^ ,?° ^ ^ . f í ^ ^ ' ^ * ! ? , Í ' ' •' •' . sosa, un g ramo; t m t . caníbal, omoo gotas ; 
les, que no irán muy lejos esas piernas 1 t intura beUadon», 10 gotas ; jarabe bálsamo 
si se atrofia el espíritu que las mueve, \ tolú, 20 gramos.» 
V todo el q^ie sea español y católico ha.-\ I>e otra, de ia oaUe de Embajadores^ '̂ » 

Gomedia en tres actos, en prosa, obra postuma de don Benito 
Pérez Gaidós, refundida por i os señores don Serafín 

y don Joaquín Aivarez Quintero 

un todo homogéneo d© los diversos compues 

raonte, que los periodistas llevaron una. 

¿Se quedaron tamMén las de las unida­

des que treparon moníe arriba en las 

vitrinas de los cuarielesl 

En la línea de fuego están hoy los sa­

cerdotes, prodigando sus consuelos a los 

que mueren, alentando a los que viven: 

cosechando a veces la crxtz laureada. 

Asi debe ser. Nos vamos enmendando. 

campamentos, que en las guarmctones 

d'í la Península, y dentro de unos dAas, 

en las estepas solitarias del Rif, que de-

prim.en el ánimo, el aire vibrará con las 

notas vaUenifís de la jota, con las so­

ñadoras canciones andaluzas, con las 

dulzuras de las alboradas... 

\Por a.hí, señores, por ahll La épo­

ca de emborrachar al soldado con aguar­

diente con pólvora pasó a la historia. 

H a y , sí , q-tie a t e n d e r a s u e s t ó m a g o , q u e 

hrá sentido vibrar su alma oyendo a 
Madrid ; 

, , , , «Sulfato de sosa, 10 grsanos; ídem de 
un sacerdote, viend-o flamear la oanae-1 magnesia, cinco gramos ; ídem de camelo, 
ra. y escuchando canciones que le re-i cinco gramos.» 
cxierdcn su patria. Mú.<iica, bandera y _ De otra, de la plaza de Santa Bárbara 

evra. Y como un eco, oigo repetir a al­

gunos: ]mú,rica, milsical Pues ánden­

se con CMidndo los que desprecian el fac­

tor moral, que, como el hombre nece-

de Madr id : 
<{Biearbonoto sódico, 0,50 gramos ; creta 

contundente, 0,20 g ramos ; sacaruro sindi­
calis, 0,80 gramos.» 

P e otra, de la calle de Alberto Ai^ui-

sita cabalgar en la vida a lomos de losi '"'^^Bicarbonato de sosa, un g ramo: pepsi-
stccños, si no atendéis a proporcionar i-as^^ o,50 g ramos ; panorealito, 0,05 gromos; 
a los soldados esa cabalgadnra, no fal- \ sacaruro anís, o. s. TJso, por las mañanas.» 
tara quien .•¡e cuide d- ^v^oporCimanesl Todas e s t e recetas iban ^ m a ^ a * por 

^ , ' i nombres apócrifos, la mavería «n el rmsmo 
otra que os muela a coces. \^^^^ -^^^^ ^^ ^^^ están redactadas. 

E l señor Martínez Villar concluyó aei su 
disciirso: . 

«A disposición del Gobierno y de la Cá­
mara están c«tas recetas, coa otras que no 
leo por la premura del tiem5>o, y que íor-

firmaoSs CUEBHS 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

La decadencia de !a prisa 
„ ¡33 

Con extraordinario éxito se estrenó anoche 
ea el teatro del Centro la obra postuma 
de don Benito Pérez (Jaldos (refundida por 
los señores Quintero), Antón Caballero. : 

"̂  se comprende lo clamoroso <íel é id to; 
porque en esta comedia, como en Mañanela, 
se adunan las elevadas concepciones, los vi­
g o r a o s caracteres, ¡a vis dramática áe don 
Benito Pí rez Galdós, con la espiritualidad,-
el diálogo ÍDÍmitabIe, la técnica fmperada, el 
estilo y el buen gustó clásico, griego, de los 
autores de Malvaloea (que, desda luego, ea 
las producciones exclusivamente suyas, tam­
bién tienen elevadae concepciones, caracte­
res vigorosos y vis dramática). 
, i l n estas columnas han expíioado loa seño­
res Alvarez Quintero cuál haya sido evi labor 
en los tórminos que, s iguen: 

•sJTiiestro trabajo ha sido primero de refle­
xivo es tudio; luego, do selección, y, úHima-
mente , de refundición y composición de lo 
elegido... Con t ino y pulso, había que pres­
cindir do lo redundante y de lo inútil (entre 
otras cosas, algunos personajes episódicos, 
que entorpecían ia BOCÍÓD) ; descubrir, y real­
zar en ocasiones lo bello; precisar lo inde­
ciso ; esclarecer lo obscuro; concertar lo oon-
tradictorio; entrever lo sentido, y no escri­
to ; crear lo no creado, y , en suma, coró-
pletar, acabar, refundir... Trabajo |ue no 
requería gran esfuerzo mental , pero sí vn 
poco do paciencia; un mucho del mejor, de­
seo y de amor a la obra original; siimiia-
oión del espíritu del a.utor y d e su '-aguE-
j e ; adivinaoióiT a veces del rumbo de su 
vuelo, T, píir últ imo, esmero y cariño como 
si fuese la emprendida labor propia, v, res­
peto y veneración, sabiendo que era ajena 
y de tan alto numen. . . Trabajo que no ha 
sido tan to , que ni jxw vm instante pueda de­
cirse que la obra, del principio al (in, no 
sea de Galdós, ni tampoco que honrada­
mente debamos ocultar nuestros' nombres, 
eludiendo así la responsabilidad que -n la 
empresa nos quepa.» 

No _ tenemos indicio para juzgar cuándo 
escribió el señor Galdós el borr tóor, que la 
hija del insigne novelista y dramaturgo en­
tregó a los hermanos Quintero. «:Obra de la 
virilidad» de Galdós la llaman loa i 'ustres 
refundidores. Ko es posible precisar ' ás , e 
iiijportaría tener noticias cronológicas más 
concretas. Porque del conocimiento ele la 
época en que se escribiera depende el jui­
cio acerca do si ea Antón CabaUero es repi­
ten temas y caracteres de-ot ros dramas y 
comedias galdosianas, o al revés, en otros 
se repit-en temas y caracteres de Antón Ca-
bcíHero. Gon leves y stiperficiales difer.=!acias 
Antón Cahallero es i,!ii, Pepet más . Fn t ro 

^Eloísa T la protagonista de La loca de ¡a, 
casa, las analogías, la identidad radical es 
notoria. E n don Palayo es fácil desa.íbrir, 
aún bsjo su envoltura de cacique n'istico, 
al canalla rapaz e bipScrit» (que profana a la 
Eeligión y se burla de la ley sirviénlTse de 
amcias para amparar sus latrocinios y opre­
siones), en tantas producciones pintado y ana 
tetriatiíado por el autor de El abuelo.' 

Más nuevas me parecen las figuras .de Re 
gino, el muchacho soñador y eníertn '-o, y 
de don Hilario, «don término medio», có­
mo le llama .intón Caballero - pero son se-
ptmdarifts, y , sobre todo, la primera o nasa 
de e-íbozo, de apunto. 

El carácter reSs galdosiaao de toda la co­
media es el de doiía Malva la «Cacica», quien 
alia un temple acerado, casi va.ronil. con 
exquisitas feminilidades, que se raímifieí^tan 
cuando palpita su, amor mateftiRl. 

La Rcoión de Antón Cahatlero es sencilla, 
easi escasa. Antón Caballero, hostigado por 
no sabemos que enemigos, se trastorna, en­
loquece y aba-cdona a su mujer, Eioíso. A. és­
ta la recogen don Pelayo ' y doSa Malva, 
sus tíos y o&oiques de la población. 
La recogen y se apoderan de su hacienda, 
jíara asegurar, cuya poBesión verían ooo gu's-

„ - ..¡ri-. 

C n a t r o c i s n í o s un votos c o n t r a 5 6 e a 

) a C á m a r a d e ¿es C o m i u i e s 

~'Zí—• 

\f.:.a\rcío î iAMoTKLKGJuinoo)! 

I J O N D R E S . fe.- • Tnn l-i Cárnaara efe k s GB« 
muTjes}, defpuej dn Ai,'¿¡'j:ah y á» CSiuaxfaUl» 

'^'°s,. quedan los ingredientes tan poco dos.-! bahió Bo;:jar I^aw por \KS?. pirijnera e a 1* 
menuzados y t a n mal batidos que aparecen ! Cíúnrjra Icego de -u e.nf«i-"-ied'a(3, jnosrírfta-
a ^ trozos sueltos conservando siempre sus i 
pritoiuTos oaractéres. : 

.Esto es lo que ocurre en La Unterna. má-', 
gtea: es ima mezcla de un mucho de bai- s 
les rusos ; es decir, de iaáusnoia de baile 
ruso, de espectáculo de .variciéa y de gotas 
tea t ra les ; con lo que el espectáculo llama­
do nuevo y aaimoiado como la aurora de 
un arte novísimo no ee más sino el apro-
veob amiento del art-e decrépito. 

Se ha decidido, no sabemos ,por quién, 
que los .hombres modernos, a fuerza ,de 
afanarse y correr tras empresas y negocios, 
han de correr, siempre, han de amar lo fu­
gaz, lo rápido, lo vertiginoso hasta en sus 
di-versiones, cuando lo natural parece que 
quien corre para el trabajo quiera sosiego 
para la diversión y él descanso. Como ©1 
principio ss falso, falsas son las consecuen­
c ias : el público lo demuestra, acudiendo a 
aplaudir el arte viejo cuando es bueno, y 
1,0 demostró anoche con su cansancio en 
Jja Unternti inágica y sus aplausos, en el 
entremés Eniro dos "fuegos, del señor Ja-
quotot, y en el Cuadro popular salmantino, 
menos apreciado do lo que debió serio por 
la evidente fatiga del público, precisamea-
te lo más teatral del espectáculo. 

E n lo demás hay visiones delicadísimas 
de arte, sobre todo ea «Vals romántico», 
cuya sola presentación evocando aquellas 
encantadoras visiones de interiores france­
ses y alemanes es un acierto insuperable, 
estropeado luego por la vulgar, intervención 

do.-.e p a r t ' d a i i o del aciiordr,!. 
Pbr 401 '-X'loi C'nfí'a ¿<5 ftié spsxiasido A 

mímíSüT.'; tie c¿oQt-*íSüa/-.ión al ^acsiaeo iiA, 
Trono, q u e impUca l a aprobaeién de l a«si*«r-
db ang-loitrlandég. 

LONDRES, 16.---En la C á i m r a áa W l a ­
res, Londoadjerry éombat ió enérsócaatüaot»' 
el acuerdio ang-loiriantiiés. 

Dimor Daraberlamd estíasó «JDB « a - B i f 
eje*íiplo de debi l idad, qu®,paíJta a l en ta r b i 
ag-itíacióin india y egipcia. , -

El Arzobispo de Círntorhery esjasetó stt 
aprobaición. 

E l mensaje de coMkestecJáin -ai áSsesiM» 
del Rey se aprobó pí>r 166 votos c n a t t n 47*' 

' H 3 - ' 
£2? msjÉmm 

égE ACUDIBA AI. KEFKEENBÜMÍ 

PARJÍS, 16.--Tiele|grafífen .<ie.' -IjoadreB *, 
«Le Joora-al» que se h a lacontusnio l a <KiR-
sión de paireKjeres e n t r e los Kri«ai¿teiOB dtaü 
Dai l Eiresann 

Se e s t ima qu-e p,ara l a firjaa d&l IVatiMb 
se ouient-a con 64 votos ©n pro y 56, í « 
eonta-a. 

j„ , r „ • r - - . Si el T r a t a d o es votado por u n a i B a m d & 
de los «pierrots», porque es siempre m a v o r L . - . , , ^ ^ "«v»-.*» 
el acierto plástico que el esoénioo; «La cajah^^^ ^^^"«^^ es m u y proüah-le «jn» se haga-, 
do soldados», que tiene el defecto de r e - ' » " Hamamieaito al paeb lo p a r a q a e éBÉ^; 
oordar demasiado algunas escenas del «ba- POr medio de un referérufeun, adJc^e áns.'; 
Uet» ¿La tienda faaitástica»; «La b-cira del «oMción definitiva, 
té», en la que hay cierta elegante novedad, 
y «¡La prisión de Sinda», acertad-a repre­
sentación de un romance musical e a t á á n . 

IJO demás no os más que un agobiador 
desfile de cuadros y más cuadros, espacia, 
dos por prólogos y más prólogos, con más 
o menos pretensiones, y un, afán de lo ex­
quisito y lo superfino que llega a producir 
empalago. 

CONTRA LOS YANQUIS 

COLISEO B I P E E L A L ) 

—V&iigo éei «Intaji&a laabei» áe ver (cLa 
pr.ísa», ía cqineéiSi d» los Giríntero. D0li. 
cíasia: ¿La ba visto testéé? 

—Nú, señor. 
—/Qoa gpsdio^ orStioa áa ios p rasaro . 

sos, ÍTÉ! JOS que, como suele decirse, timen 
barjaiffuMlo, y par» quubnets vivir es co-
rrerl 

—T m o r i r , estarse quítttos. 

—hleg& a íianipo ia ovltics, porqu-y eso va 
a pasa-r a te itísíojnfaí. 

—¿Gané nffl dice usted? 
—Que la príssí y a no esíá da su apogeo: 

maduró, decaa, Tía a omp^nítr sn áecrSpí-
ftuí' y fiamas <fe VérJa morir muy pronto. 

—¿Usied creed 
—Bay síOíiomm mwy sígiiíficatíros. 
—Frajjcaauenf», im los haibia. notado. 

man un gran paquete,, todas obtmidaa en ^^ q^^^ muerto -Antón, la viuda se casara o 
;mny pocos díae. Kmguna farm-aeía^ m.e i.ia . ingresase en tm convento. M M Antón no se 
'.rechazado astas recetas f^sas . l o a a s .uan ¡ muere , sino que, después de enriquecerse en 
i sido despachadas y cobradas, y tengo e n ; América, t oma para reunirse con su mujer. 
¡mi poder los medicamentos, con el seHo y | ^i^fg^^ p^^^^ ^^^^ ^^^ semisecuestradoresJe 

, ^ , ,.. , i j v_ Ŝ *̂ "̂  ^^ número.» , ' , ., , . . í diesen libertad de entrar v salir, v para que no 
de hacer porque ís tienda ya está otírra. j E I nimistro de k Gobemaciéai aijo a w r : |.^ ^,,^-,,,.j,„„„„ rraJsn^^a.Áon'^ i^i 'enamorados 
da; ^ij oar to im m puede emiar porque \ quo erigirá responsabilidades respecto » las ; ,,̂ _, ^:^^,^•¿ «ip^oia v aún míst^e- l o tire co' 
ya m es Imra; el telégrafo está JWÍ«rr.Bm-i ¿ani íestacioaes del señor Martínez VUiai-,, ,jigní¿- ficción, convirtióse en since-a reaU 
nMoi- ía CeMraí flf TeMíonaa nn auiei-s manifestando las deficiendae íarmacóuticas ¿ ^ ^ cuando Ant^in'Caballero vuelve a pida; ía CqKtraf ás Téléíoaas no quiere 
air; el: míínssjBro no quiero disrse una os>. 
jjrünwia... 

•Toío eso ocurre, en eíeato. 
— K ; 9p.resuraáo qmirrá.Jr a muchos si. 

ííoíf, paro astón muy distant.&s entre s¡; 
qmmre tomsr ua cosni», y ao lo eiKsii&ntra, 
o i to ¡íe M cpniíe-rtte ^lijaílsr. o 0} caJbalJo 
»o sale de .ia JPetnito pxso; bu»aa un í ran-
rfií, y tn-rd» xma hora en reñir; casmio 
ÍJeífa y -moratff ja corrikMe íaiHffl y oí oan-
duotor .%(> Kiertts. brtítegand^c)... Al l legar a 
m «!,sa, í̂ í hombre de la prís.s lis corrido 
maclxt, s£> ha Isttígado mucho y ao ha ooa-
.<}í¡gmdo K!sñ&. ¿Grm usied qtre esto .'¡era 
duradero? No lo pueáa s s r ; esa geate íía. 

Pms íiieílwbioe nigua tiempo toda ¡ a i " " íJim c p - M - r - y entonces m.ffrc]wré ai 
-- - - ! P-wc d:-: iios trsilmisdores y V3r.rri\ gespa-

! e,;'(T̂  fíe/á.'i'(ír>,síf- Hcavicinr por la psrezs. 
\ - - E s poBÜtlv. 

--N-0 10 ámft; li %'ikta vertiiiirtos:! e«'.íi 
próxtw.t i! pnneluir. ¿,S'.5iti> ",-vyí' T-.-O?. quiñn 
ir> si&nio? Par los sríaíTores, que exponen 
su esfeosa y su ta. ror¿tps'ji de cua-míc en 
ctffflacío, para reao-trer el problema de la 
est¡ah&mad fia e í sire- y otreosr ñi mundo 
un msdio tácitl y rápido de racrrerse. De 
que lo ooBSegirirán estoy s!(igiiro. F(ro 
cuamlo í<xs fiMfflices llegaem s este rastrl.^ 
tado y gr¡ie.n: «/Kii oínco minutos a Be.r.' 
lis; a Numra Tork, ca tm cuar to de, bora!», 
¡se enconttraráií ron nris humanMiaS tmn. 
hatlrt a f;i hRrtols que las rcs-porsíe ind.ife.. 
reate: 

ocurridas eo Madrid y Barceloiia, puesto 
que constituyen un delito penado por el 
Código penal. 

huaíaíííMsfd teaí» prisa- prisa por ne^gi»? 
por la-aba/ar, por todo. Los ingeniosos Uj. 
vtoroa que discurrir medios muy rápiáos 
pWs que & gente corrítira y se commiicn-
ra. Boy l ian varisdlo maobo las cosas; uas 
grrain parte de Ja buataJíid^d se ha .seuls-
tío y na ííerié p r i s a para nsida: la caasti. 
tuyoa ssquBlIos q.ue nos dabim el proáuclc 
ás sus misfm^. l^os primeros síntomas dt 
esta, teiiísncsM ai reposo fueran agudos 
idofaatoisr; íuaraa Iss huelgas. Después vino 
Ja ísxítKíí di'óJiíca., Is iaiolem}ia Imbitual. 
Esa parto d0 'Ja bumanMM lo hace hoy 
todo despacio, poquito a jpoco. 

—Es que antes hubo abusos y explota. 
dan, SBgnn áic^u. 

—No mo cuido de averiguarlo; señalo el 
becbp psra dáducir Ifhs oonsecuenofas íó-
ffiCX!. 

—Veng'aa las cBUBeouencias. 
.—Bay t/d^avla geaks que corre, aféjor 

diicbo, que quiere correr, pero que en neia--
lidsd no baoe mes que affitarse con. un mo~ 
vimisato inútil, sin adelantar un paso. Son 
íaa ültímcts viciosas de la prisa, que ya pa. 
rgrSn, sin rerácáio. 

~Bah; si á? vicio está muy arraigado... 
—Usted sah0 que los perros tien&n la 

oostwnbre da ffiadar y desandar muchas 
v'Sces t7l esmino; su amo va despacio^ 
ollas Eo aáeJs.ntaa corriendo, vuelven afras 
parst reunir,';e con él, corren do atrevo, re-
torran... 

—Bs verdad; reo hacen. 

—Pues e.<se es el tr¡st.e papei da la genis 
que todavía corre. Quierett íeaí«r jnil co-
sus mi wa mome,ato: saJ'sa disparados, so 
musv0.n .n¡ítrvioss.mentg todo él día. se agi. 
iaa h3S&a el paroxismo..., y no hacen más 
qtre rendar y dssandatr y dar vuelta.s aire-
dr.fdm- de- 'su amo, que rttarcÍM tranquila, 
mente a / law ^:» procesión; el trsj'e qus que. 
TO;I p-ra msr,r,:na no cstsrá hañ-ta el mes 
que viBTT»; fe: urcrrm'^ cornpos.iurn úel re, 
íoj tíírdstr¿ {,i-̂ ?s semanits; el vierta dei. hal. i g . , , , , 
oda, qm .?•) Jía rato, contínmré dejandol V I J ' - ' K J A , 10.—Además de la colecta or-
pasffr 0} irío hxta que haya quiíp quiera I fjanizada por el Obispo en favor da los ni-
}TO¡iiBr otro nuevo; la mdroaacia que se pi- i ños pobres de la Europa (íentral se ha cons-
dió no podrá llegsr es mucho titnnpo, po r i t i t u ído im Comité de damas, que se en-
,Ja eswasse'JE d¡e treces: í» oomws no S-Í? pae. cargará do ooníeoeionar y enviar ropast; 

buscar a Eloísa, ésta ha decidido consagrar­
se a los enfermos y desvalidos para aliviar 
8U3 males y llevarlos a Dios. ' Claro que 

« — — — « »«• I ha perdonado a su mari.do v dice v cree 
O P E E E T A E S P A l í O L A h ™ le J;; ' i^^diférente. _ " " 

„-..-_. i Cn,_partidano de ¡os caciques, hóbslmeate 
j Inducido por doña Malva, pretende asesinar 

Si l m n i o c t s a H (^l D r t l í ^ r i * Antón (para que no so lleve, a Eloísa, 
U m a j e S l d a « » L / U l t í r i ,. eon ella a su forttm,»), y no hace más 

——El i ütio herirle. 

Se asegura en lo? círculos literarios v tea- ; ^If^i"^" penetra en la casa de los caciques, 
tralcs que la opereta recientemente "eetre- i 1 J'-'í'"'"' «e opone a que lo saquen, de allí. 
nada en el teatro Cenrantes con el títtilo de ¡ "> '^™*' y t r a s u n a exijliosción, decide vol-
cSn majestad el dólar», ctiyos antores,firman. '^^^ » =^eunirse con él, para convertirlo, p». 
Brandsky v B-osseuberz y el maestro Kart '"'* «"i'^axl". para llevarlo a Dios ; porque él 
Leffel, no "es, como se dijo en un princi-j ®? ^ « ^ . « f f ^ ^ ^ J , Jf-^^a^^^do cgpírif^^^^ 
pió, tma obra extranjera. """ "" " ~ " ' ' '' 

Tenemos nnestros motivos para creer que 
esta producción es española y debida en, un 
todo a ¡os señores Gi«alt y Capdevila y al 
maestro Obradors, que han escondido asi su 
personalidad, eonfia«los en el amparo en que 
se halla hoy en día 1» producción extra-n-
jers . 

¿Será verdad? 

L a l i b e r t a d o l a m u e r t e 

-a-
(SBSVICIO SADIOTELEGEAnCO) 

i,T . r l * " " X T ' f - ~ ' Í jPUlia!.T(> PRÜNCIPE, 16.—Ha iüeigado a 
L í ñ t r S g S a i a C l C l t C r C S l O es ta « a p í t a r i a comisión ©nviaida par/el,<Jí»-

Juguete cómico en dos ao- i histno narteamericanic^ encargada d é abr i i ' 
tos, original de don Luis lusa, infói taación sobre las abusos ,y a t r o p e -

Martinez Román. ¡ líos cometidos .p<)r las tiop.as d e oíSapacífia 
V,: j 2 — - I nor teamer icanas , 1» que diij I j ^ á r »" vivas 

Anoche í?e estrenó en el CoHseo Imperial 1?^^^"^*^^^ ^ ^*s subd i t a ! ha i t ianos . 
esta obra del señor Martínez Román. i Corno p r u e b a d® patri .ot ismo y coáao p«>-

No faltan en ella situaciones cómicas, pe-1 t e s t a con t r a l a ocupación ae k a oelebrádci 
ro tampoco faltan algunas inverosímiles; el unu manifestaoión. 

público rió aquéllas, no protestó do ést*s, y | Cerca d e 10.000 perstónas raeorr iermí las 
8.1 final de la obra, con sus opiáusos. Rizo i »„ , i , ^ „,^_ „ „ ; • „ ' i ^ , , • ' ji_- . ' , -
- l i r al autor al escenario. - \^^^^^ mas p r m c i p a t e , Ueryando bamderas 

I-«s actores debían haber e s t r i a d o un po- Y":^ , '^ sigTJíjente m s c n p a ó n ; «Hai t í -qatera 
Ksjir autor al escenario. 

;tores debían 
co más sus pa.peles. 

X.. ¥ . 

l iber tad , com,o 
(muearte». 

Iriandaí, O HlnertM ot. 

NOTAS POLÍTICAS 

La Ordenación bancaria en el Senado 
-i3Eh 

Se cree que quedará aprobada ei miércoles 

E l p r e s i d e n t e e n P a l a c i o 

Con su, majestad, despacharon esta maña­
na e¿ presidente del Consejo y los ,nm¡istros 
áe .Fomento, Trabajo o instrucción púbh-
ca, í i l .-.aspacho fus como de ordinario, ñor. 

tel no pudo tratarse del proyecto de Oide. 
nación ferroviaria, que era el útáeo' asniítQ 
de interés que tenia peadiente.. 

Las leccsnpensas 
Coafiímando nuestra iníorm'acián de-ayer , 

ya se ha animoiado oficiahiiente que el pro-
E i señor Maura, al salir, fuá abordado ¡ "̂"*^? niartes se reanudará en: el C^mgreso 

por los periodistas, que ie dijeron: | ^^ discusión del proyecto de recompensas mi-
—Hoy sí que tendrá usted muchas notí- i '^tares,^ .41 comunicársele este acuerdo al se-

cias que darnos. 
—:¿.,,t.>e que?—pregunt<S. 
—jva política. Después del discurso ilti 

marqués de. Alhucemas... 
— S i ; estuvo m.uy bien y, en muchos 

puntos, de encuerdo perfecto con el Gobier­
no, de lo cual éste ae íeiicitft. 

—Y está además de enhorabuena—apun­
tó n a periodista.—-Sabe que «el cántaro no 
,8e, le romperá» en mucho tiempo. 

—.\ Quién puede eso • asegurar!. excla­
mó el presidente. 

— E l conde de B o m a n o n ^ lo aseguró 
ayer. 

—El conde de Romenones—dijo el sofu.r 
Maura— es un patriota, y su voluntad aa 
muy buena y muy loable. Pero no les quepa 
duda, que esto, lloga<io su día se romperá. 

Dando un giro al diálojro agreíjó : 

C. D E WASHIKGTOl í 

Se llegó al acuerdo 
-Ya no tenemos prisa. f i » j i . . 

Tirso MEoma Japón suspende las construcción as 
—ID— 

" B E T I R O O B L I G A T O B l u f WASHINGTON, 16 (oficial).™EI Japón, 

J , 1 / ^ • J 1 '"^ Estados Unidos e Inglaterra han Hega-

a e n e n l a L - a í a a n d a l u z a ' ••'o ^ i™ acuerdo acerca da la proporción 'de 
rri ' a, 5, 3 en los armamentos navales, subor-

• diñando este acuerdo a la conclusión de 

que Dios ha confiado a stt solicitud. 
Durante la enfermedad de Ant<5n la omni­

potencia caciquil do don Pelayo y dotia Mal 
va se hs deshecho como la gal en el atrua. 
IJO: pérdida de Is forti,ma de Eloísa les" da 
el golpe de rrracia. Doña Malva, maldice al 
reeonclliado 
to 
!a maldici.'n de usted, sáiim,os con la ben­
dición de Dios...» Y el telón cao dcfiuiti-
vamente sobre estas nalabras. 

Ya los señores Quintero en el !5,rtíoulo de 
que arriba copiamos un párrafo, habían do es-

1 (-er,a.=, exclusivamente prolijas que encontraron 
P!i el borrador del sefior Galdós. Algo d e 

j esa. proligídad sub«;istc aún en el primer 
• n.cto, en el que la exposición so lleva a cabo 
, lentamente:, dem,asiado lenta \̂ - premiosa-
' mente. En los otros actos la acción deou-
' rre más rápida y animada, más interesan­

te, sobro todo. E l final, la escena últ ima 
. riel segimdo seto, os el momento m.'+s feliz 
! niAs intenso de toda la' comedia 

?n resumen,. 

» » » 
El ministro de la Gobei-nación al recibir 

a los periodistas, negó que él ¡lubieso con­
firmado esta mad.rugada la noticia de que 
el «Bonifaz» habia descubierto tres faluchos 
con contrabando, pues lo que dijo fué que 
no tenia noticia de e?te hecho. 

También dijo que el gobernador de Bai 

01 
•TAEK, 16. -Convocada por el gobernador "r^""-"^" ^-«Í» Bcu«rao » xa conclusión ü, 
• , „ „ - ! ! ' • j i t,"uc.j,uiiuur î ŷĵ  gj^ condiciones do equidad, con Fraii-

vil, se celeb)\i una importante reunión, con , (.¡a: é Italia • 
Sa mantendrá el «statu quo» en lo que 

mportante reimíón, con 
objeto do incorporar esta provincia a la Caja 
regional colaboradora de Acdalncía oriental, 
establecida en Granísda. 

Aeislierom el inípeetor regional del Traba. 
•¿o, el del6n.ado del Ins t i tu to Nacional m 
Previsión, señor Pareja; el presidente acoi 

concierne a las fortificaciones del Pacífico,, 
excepto Ha-vai, Australia y Nueva Zelanda, 
conservando el -Japón su libertad de 'acci ' íu 
en su archipiélago. 

, , , , , ,,.. , . . , - , , , I L-ord Balfour ha anunciado oficialmente 
dental do la Üipu ación, el alcalde, .repre-í «̂ ^ Inglaterra propondrá la absoluta aboli-, 
sentante-a de las _ Cámaras _ de Comercio y . ¿ ¿ ^ ¿e los submarinos. 
Agrícola, la Comisión provincial del Conse- E n la reunión que ayer celebró la Co-• 
10 ae Fomento y del Centro Obrero Socia-j „,;gi¿i, ^aval la I>elegación francesa some- ' 

i tió al estudio de las demás ia construociA'iji 
' do dieis acorazados de 30.000 toneladas oadji I 

uno en, un período de diez años, a pR,ri!ri 

onciliado matr lmomo. y Antón Caballé- eeloa», señor Mañínez Anido, ha marchado 
le ™pirca.:_«o> salimos do esta casa con precipitadamente á Tarragona con motivo 

de la muerte de su hermano pohiico, y 
que desde aUi se dirigirá a Barcelona. 

Comunicó que marchará a Málaga el ins­
pector general de Correos x 18 oficiales para 
instalar las oficinas de recepción para los 
patjuetcs que se envíen a los soldados de 
África. 

FaciLitcVun telegrama de Tenerife, comu­
nicando que aquel Ayimtamieato Ivi revo­
cado el acuerdo de protestar contra la crea­
ción del Begistro mercantil de Las Pa,lraas. 

# « « 
f í l ministro de,Marina preguntó a.yer a los 

periodistas por la impresión que habla cau-
A 2 • /i . „ i sado el discurso del marqués de Alhucemas, 

^inccí^r, A J ; , . ; ; w . w " t" " ' " " ^ F ' ^ - v al, contestarle tm periodista• que el señor 
^ ^ f - ^ l ^ t ^ ' " ' ' % * ' ^ " " / ^ «^g° Maura estaba sat isfeAo, di jo: 
perp-uhcac . e l m , n t o s O D r c . a h c n t e . l a g r a n . ^ j , efectivan:,ente; 4 ¿oiixdiddo en lo 
oeza do .v,s benoanas . an t e , que ella cono-i«A, Íundan3,enta.l. 
I-mas por ei publico. • -rr n 3 j i ' • ' • 1 j . 

T • i __ i> - . , , , , ' Maljlando de las vacaciones parlamenta-
JM mterpretacinn.. . mas perfecta la e spe . ' ^g . ge exprese', diciendo que depende de la 

i-anamos de a, compaflía del Centro. De to. *¡.,robación del provee/^ d e 0,i-dena«*c ban-

«Fh 

TOCTte,- la señera Vjla. l a í e ñ o r i t a C a u . c¿ria.. V que le había dicho ei señor Sá . , , , ,. - - ^ 
os <=r.fio-es Borra!.. Buiz Tatav. Bo. r j c ca ' cüe ' el ;n.artes o miércoles se dis-utirá i Í""°P°^*'^ '^^^ «®«»'" ^i^^Soe y Mtao, it> qéñ 

fior Alvsrez, éste animció ,BU decifiión' de 
pj-csentar su proposición inoideaitai pidien- • 
do que se discutan antes las respongabili. 
d a d e s . ' • " 

Algunos periodistas, hablando ¡son «1 jefe 
reformista, indicaron ía, posibilidad de que 
el Gobierno tratase do aplicar la ,igtiiil«. 
tma» a este proyecto : el señor Alvarea de. 
claró que no lo creía posible. 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 

Va muy adelantado eJ tr ibajo de I» de , 
puraoión de responsabüidsdes por los-soeesoí 
de Melilla: segiin parece se ha llevado ésta 
labor con tan ta escrupulosidad, que las rae. 
ponsabilidades alcanzan a más d© lo qne Jiw-i 
chos suponen. 

L a s C o r t e s 

Por conversaciones partieidares de log m i . 
nistros, y aún del presidente del Congreso, 
se sabe que las vacaciocea parlamentar!!^ 
comenzarán tan prout« como el Senado 
apruebe el proyecto de Ordenación baai«u 
n a , que_ se supone que no será ttiás allá 
oe! próximo miércoles. 

U n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l 

[a sido entregada a la Mesa del Copííre* 
la Bigtuente proposición incidental : „ . 

«i-ios ^ diputados que susoíiben propomaB 
a la cámara se sirva declarar, recogienda 
maniíestaciones hechas por, al señor mmk-
tro do -Hacienda, quo es indispensable, ter-
mmar la labor de la Jun t a de xlr.TOceles. 
y devada la prepuesta al Gobierno, que el 
Parlamento antes de suspender SUE saetoneB„ 
examine en amplió debate si tal propuesta 
se mantiene dentro de los l imites máxiniogl 
fajados por la ley, puesto que sólo dentro de 
éstos delegarán las Cortes sus facultades 
priftrativas y ¡es ¡evidente qua resiütaráa 

irreparables los perjuicios, causados > e r l « 
vigencia de un .-Vrancei que, como el pro . 
puesto, contiene numerosas , extralimitado-
nes-» , • , 

La firman los señoree' Pedregal, Gas8«6, 
Matcsanz, Gasc^Sn y Marín, Villamief*» , T 
Tejero. •'. -, •,, -

Una aáición 
AI discutii-se ayer tarde en el Senado la 

H á 
so 

no rncrncGU f::=pefiíi¡ T!:CD(-']Ü". 
RsfMl MOHÍhkfJ 

l ista. 
Re acordó la adhesión 3, diclia Caja. 'LINTERNA MÁGICA 

T m C O M I T E [ ^ - - £ 

r j « ,M, 1 1 r* "" Parece que si Francia ejecuta este vhi¡¡ ^ 
r o r l o s n m O S d e i a fc-UrOpa naval I tal la a su vez ejecutará otro ' " 

Central 

en el llenado, poíii-ájidcse a rotación,- ec.n ; 
: ei '.i-¡U()rtim:i el iiltimo día. • , • 
I Bestieiíto a la.s reccítnposas, él cree qtio se 

.E>. ESL,V> A 3iseutlrán, pero el Gobiefno no ee discreto 
—. ;, , ,,„ irvríiiva en ia C4ni,a.ra: inas lo, cierto es 

> ' ^ e el .discurso pronunciado hay que cou-
tpstarlo,' y 'peiirece cfue lo hará el señar Mar­
fil, do la Clomisión, doci¡mentado en el 

! ya aimoü en pasados días cuenta, ,interviao 
ei saffor Pérez CabaUero para pedir q n e - « 
la •primera de las conclusiones áe dicfaa ps'^. 

iDgo. 

posición, qne dice: «España está resaelfei ft 
mantener el P,roteclorado sobre la wma qiil| 
lo f u é asignada por el Tratado^ de 1912, j 
conformé con sns oomproícisos a cumplir ,««~ 
crupulosamento sus deberes y a sostener «m 
derechos;?.,, se le .agregue li-. FiÉTúiente: «per. 
ristiendo es,i la política do íntima cordial in»-
teli,íiencia con Prcncia, t con Inglaterra^, . 

Nu&co espsciMcvM, cofr. 
,>.,-?'(. por <ír^<7orfo',Mrtríí- *»"'*'^- '_ , 
I-:• Pitarra. Mú.v,c(t aáaptadv'; ComislOTieS 
c in.d':nucntüio, -por 'María', La Comislóit permanente de Guerra se re-1 _ 

;: HoiruH.. j tu ió ayer para cxaD3Íiia,r el-proyecto de ley O r d e n a c i ó n b a n c a r í a 
J A , P 0 N Í ~'^^— i reorganizando la orden do San Hermenegii- Se ha reunido la Comisión de Haoiend» 

\ — . I ,V9Í dice oí cartel, y dejaincs ia responsa-, | do. A propuesta del ponente, señor ,M!eudo- del Seaado, oyendo el iníohne que aa te 'e l la 
i nAvcrn-D-rrnriTn^-E'S! t!-no-oir'v-ir»T-r».<:< r íiilidad de llamar nuevo al espectáctilo al i salazar,- se acordó imprimir la ponencia y hizo el señor Cambó del proyecto de Ordena-
I • tW]>i>lKlJ tUl l iMiS S.US>J'-üiMJ,U>AS I :íeñor M.crtínez Sierra. Xos-otros dudamos repartirla a los diputEidos. " ción bancaria. 
I TOKIO, 16—lEl Japón ha decidido f>;!s |hi!rriil5 emente de la novedad, do las m e í - ' También se reunió la Comisión de Fo- ' ' Se ha acordado no habilitar e l sábado par» 
•fi\rcder la ,oon!Strno(SÍ.éR de na-rfoe de gcerra. ela-s, sobre todo si en ellas, lejos"de hacerle m_ento, poro per eriforro_odad de! señor Cas- sesión, ' '• s 

file:///IHantrel
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SESIONES DE CORTES! OBQUESTA í T t A B M O N I C A l AYUNTAMENTO 

Juf i »w>C 

SESIOK DBL BIA 18 
E l sefior Sánchez de Toca ajbire la sesión 

« lias OTiatra de la tarde. 
E n el hsnco azul los minisfcros de E«f.sdo, 

Mairiiia y Guana . 
Entre los asuntos del despacho figura una 

CtonoC'nioaoión. del .teiiiism''o ide Escado eii-
viaitao 850 ejemplairee del «Libio Eojo». 

- 1 3 -
OBDEN D B L DI A 

ingreso aprueba ei proyecto moditicando la ley 
le Accidentes del trabajo 

los müitares no t ieaen igual libertad que 11.*^- También influyo la falta de asisteaeia 
loe ¿emás servidores del Estado. I ciudadana. Tiene ¿i propósito de remediar 

E l general AQ'ÜIIiEBA: Porque so la han j las^ deficiencias de los transportes, 
tomado sus señoriafi. j E l señor ABBOi'O solicita facilidades para 

El seño* EOYO V I I Í L A . N O V A : YO pido I 1».exportación do frutas de Canarias, 
para los militares iguales libertades que pa- j E i ministro de FOMENTO manifiesta 
ra los p?«isarioa, pero quieto hacer notaír que • *i'--o ^ ^^^ gestiones que realiza el ministro 
la diferencia está en desempefiar cargos da de Estado para buscar nuevos mercados a 

El tunes, sesión 
Se aprueba si acta .de la sesión antsnor . 
Sin discusión quedan aiprobados ios dio-

•t to»a£6 concediendo suplementos de eróus-
to al presupuesto de Fomento y conco-irn 
d» varios créditos a distintos ministenos. 

E l señor UBIEBNA, niega que antes de 
que el Arancel entre en vigo? se envfe a la 
Cáuaargí parai que emita informe. 

9o aouM'da que el lunes haya sesión. 

Debate sobre Marruecos 
El general xlLFAU recoge alusiones do 

don Tomás Maestre. 

confianza del Gobierno. í ío es lo mismo el 
eairgo que el empleo. Recuerda diversos ca­
sos en que parlamentarios qus desempeña­
ban cargos de eonfianaa de los Gctóemos 
no pudieron hablar por prohibírselo los mi­
nistros oorraspondientes. Como le sucedió ai 
orador siendo director da Prim&ra ense­
ñanza. 

Da inodOi que el general Primo de Eivera 
fué relevado por el Gobierno en uso de su 
perfecto derecho, y no le relevó del empleo 
do general, sino dei cargo d e confianza que 
desempeñaba csroa del Gobierno. -

La distinción, es clara. 
El marqués de YALEKO D E PALMA 

rectifica una vez más . 
Se da lectura a una proposioión, que fir­

ma en primer término el señor Burgos Ma-
zó y que fué publicada hace pocos días en 
estas columnas. 

El señor BÜBGOS MAZO la defiende. 
Afirma que el debata de Marruecos ha 

sido luminoso, paro es necesario dar la sen-
Nq 83 cierto, dice, que yo haya sido par- I f̂ '̂ ^̂ ^̂  ^'^ a"o ^fs tTobiemos^ no desdeñan 

tídario de la politioa de la mieKra. ! ^"^^ enseñanzas de la Historia, y por eso 
Bécu^rda su aí^uaoión coma alto comisa,- P '^ P'̂ í̂̂ ^so extirpar Jas causas, paja que no 

rio, destacando sus trabajos para abastecer pe^ i ' ^P"»» los tns tes sucesos. 
de agua a Ceuta y para sanear nuestra erm&A ^^ pi-opo,3ición no es un elarin guewero: 

í o no he hecho nunca una política si.e- ^o 8'' ™, '^o*° ,do confianza m un voto da 
irera, y apelo al testimonio dei marqu is da 
Alhucemas, que era ministro de i í - t a lo 

"a Comandancia-ge-

. iLÍCEMAS: S í a 
/ '" loa pacifista, 
t ia ta do nuevo 

i c i Alhucemas 
del 
en 

cuando yo desempoza 
neral de Laraohe, 

331 maiqui^s de .* 
Su. señcTi .̂ hi > 

.Él gcncial AL^ 
proyectado d'̂ ^^ .' i 
1913, y dice q lo c OLMXO ic cori,sultó el í 
biemo sobie 'a oapacia">d ce mando del co­
mandanta general de Larache, él contestó: 
«Incapaz». 

El desembarco hubiera podido realizarse 
en la misma forma que se verificó la tema 
•de TetuAn. 

_Dioe que el moro', en el fondb, tiene sen­
timientos caballerogos 6 hidalgos. (Rumo­
res.) 

El moro lo que más ajprecia es un cfvba-
o un anna. El orador entiende que sa 

debe dar armamento a los moros para 
atraerlos. 

Se m.0 ha achacado que yo quisiera cul­
par a su majeste.d cuando hablé dias pasa­
dos. H Q es verdad. Yo sá que el • Bey reina, 
•pero n,o gobierna, y guardo para su eleva­
da personalidad todos los respetos. 

El orador intenta referir una conversación 
con el Eey, y el presidente le llama la aten-
sión. 

El ministro de la GDBRBA se- lamenta 
ée que se cuenten las cosas a medias, dando 
.lugar a interpretaciones equivocadas, y se i mos 

censura al Gobierno. La hubióramcs pre 
sentado cualquiera que fuera el Gob i»no 
que se sentara en el banco azul. 

,Bi señor PEBBZ CABALLERO se mues­
tra conforme, en nombre dé la minoría, 
liberal, con el espíritu de la proposioión 
que se ha leído; pero tiene orden del con­
de de Eománones de consignar una adición 
en la parte que se t ra ta del mantenimiento 
de nuestra política ds protectorado, con su­
jeción al Traiado do 1912. 

L a adición es qao España continúe en 
las íntimas relaciones que hasta ahora ha 
tenido con Francia e Inglaterra, porque no 
hay qus olvidar que el problema de Ma­
rruecos es, ante, todo, internacional. 

Buega al señor Burgos que acepte esta 
adición. 

E l señor BUBGOS MAZO la acepta.. 
E l marqués de . ALHUCEMAS declara 

que en su discurso de ayer 6Stá_ la más 
am.plia coiacidíaicia coa la proposición, y, 
por tanto , la suscribe. 

Ei ministro de .ESTADO recoge ligera-
m.ente alusiones qiie lé han dirigido en tar­
des p^^sadas y pasa a t ratar de lai proposi­
ción iácidenta!, . 

Hace notar que entre la proposición y 
el pensamiento del Gobierno existen gran­
des coincidencias. 

En la declaración imnisterial, primero, y 
luoffo en los debates del Parlameni^o, he­

los productos españolea son realmente insv 
perables. , » 

E l señor AEDBBIUS denuncia el estado 
do abandono en qus se encuentra la - 'n. 
ción de Alcantarilla. 

Se queja del retraso de los trenes entre 
AJioanta y Cartagena. 

E l isañor BOX»BIGOEZ - J U E Í Y D O pide 
que sa tramite un proceso incoado en Este­
pa hace cinco años, y qus por móviles po-
litieoB está sin resolver. 

Expona el estado ruinoso de la cárcel de 
Sevilla y pide qus se remedie esa vergi.i6nza. 

Ei ministro da GBACIA Y J. 'üSTICLl 
dice que él se abstiene en absoluto de ha-
cor indioacionea de earáoter político a los 
jueces. 

El mdsmo ha tenido que soportar que en 
su d.istrito le nombren cuatro jueces contra-
rios. • 

El marqués do VALDEBREY y otros di­
putados interrumpan. 
^ El PEESIDENTjE : Todos. loa diputados 
deben usar la receta del ministro de Gracia 
y Jus t ic ia ; agucntarso. (Biaaa.) 

El ministro de GBACIA Y JUSTICIA re-
oonoca que las caréele? españolas son defi­
cientes, pero es preciso reconocer qus los 
Ayuntamientos y las Diputaciones tie.uen 
en gran abísndono lo que ea esta materia 
les corresponde. 

Estudiará el caso de la de Sevilla, pero 
no puedo prometer qna pueda lograrse que 
en breva tendrá Sevilla \ma hermosa cár­
cel. 

E l señor RODBIGU.EZ JUE!ADO_ pide 
qija el miinistro exoií-o el celo del presidente 
do la Audiencia do SaviUa para qua reúna 
la J u n t a do la Cárcel, que hace mucho 
tiempo que no sa reúne. 

íEl señor ATIBNZA se adhiere al ruego 
del señor Gotor sobre ferrooamles de la 
provincia da .Albacete. 

pueda buscar el origen de las responsabili 
.dades con eqiiivocaoión. 

Su señoría mezcla, personalidades que es-

....... hecho constar nuestro propósito de 
m.antener la política de Protectorado., con 
arrñf'lo a las cláusulas dei Tratado de 1912. 

r í m b i é r hemos reiterado nuestro propó-
íán apartadas completamente de las funoio-! sito de que los crímenes sean castigados, 
nes del Gobierno. Les GobierncB son lo,g Se felicita de la-adición puesta por el se-
ilm.cos responsables? 

Yo he sido niiiiistro varias veces, y puedo 
decir qus no hemos encontrado en las altas 
esferas del Poder otra cosa que la que debi­
mos encontrar : im gran patriotismo y un 
gran anhelo do servir el bien público. 
^ Jamás se ha mezclado el Monairca ea las 
funciones de gobierno, y yo puedo asegurar, 
en no'mbra de tedas jo-s que hain sido minis­
tros de ia Gncrra-, -qus nunca encontramos 
el más pequeño obstáculo para c 
i e nuestra labor. 

El geneíal AL1''ATJ celebra. lt>-g palabras 
ie l señor Cierva, que cree ciertas. 

El se: " - ' 
en que 
dé guerra, y durante su mando se rompieron 
las hostilidades. 

Lc>s señoras AI/FAO y MAESTEÉ recti­
fican. 

lii marqués <]:• GABBA pide que so le 
relevo del cargo ou-o desempeña como ,<?eEa-
ral de brigada de Aii-i'ilería, si se lo coarta 
la libertad ._qu-3 corno senador tiene para 
censurar al mini»,''- '̂ ^ Guerra. • 

Se refiero a una- carta q;!3 publicó r- -•-•-.. 
conde de Eza , en la que afirn-^aba que había 

3-!or Pérez CabaUero. E l Gobierno no ha de-
iado un solo momento da mantener la m-

,. , . v - , -1 _..!.,! — Fran-t ima cordialidad de relaciones con 
cia e Inglaterra. 

El), cuanto a las responsabilidades y re-
formas militares, pedidas en la proposición, 
el ministro se atiene a los luminosos dis-
cui-sos del presidente del Consejo y del mi­
nistro de la Guerra. 

Pide a los firmantes dé la proposición qus 
•'='' I no- manteníjan herméticamente esos dos pun-

i tos para no presentar divididos a los Po-
I deres de España. 

Ix) qua más 

Las farmacias 
, Continúa la interpelación del señor MAB-
TI Í íEZ V.ILLAB sobre jomada mercantil 
do las farmacias. 

Sigue leyendo algunas recetas de prue­
ba, ea las que casi siempre figuraba, el fa­
moso «Saoarurus sindiealis», que le han 
despachado en Barcelona en las farmacias, 
cuyos dueños más se han distinguido en la 
defensa de la nueva jornads. 

Dice que ios colegios farmacéuticos ao han 
convertido en sindicatos, que imponen mul­
tas de quinientas a mil pesetas. 

El ministro del TBABAJO dice qua no 
ha hecho el Gobierno otra cosa que aplicar 
los preceptos de la ley de J o m a d a mercantil . 
Ahora se habla de los efectos da esa jorna­
da en las farmacias, el Gobierno oirá a los 
diversos oradores v resolverá. 

Concierto:. ex.traordinario 
Toda la primara parte del concierto esta­

ba dedicada a VVágner : la segunda a Beetho-
.ven y ia tercera a nuestra tierra. Wágner, 
como siempre, fué bien interpretado, salvo 
algún desliz, que es precisamente da lo que 
quiero tratar, ^o no sé oómo rae expresaría 
para llevar al público el conveiíoimionío de 
que estos pequeños inoro9, como él los lla­
ma, no tieuen importancia sJguna. Mas diré : 
diré que el día en. quo eV público se persuaua 
de esto y los de'je rasar en silencio, no 
ocurrirán, pues es sabido que en los ensa­
yos, estas cosas no ocurren; pero ante x:l 
público, sabiendo que alli le esperan, que si 
so descuida un ápice, el rumor cío desapro-
bacióu es inm-ediato, el .miedo natural , ia 
vacilación, con causas suficientes para que 
el desliz ocurra. ¥ es ei caso, que entre el 
público se mirEm u:aos a otrc:-;, como di­
ciendo: — ¿ S a visto usted'? ¿Ba ha aperci­
bido usted tte eso? Yo soy muy listo : a mi 
no se ma escapa,—. Y, efectivamente, no se 
le escapa, cuando suceda con una trompa, o 
trompeta, pero si se lo escapan muchofi desli­
ces parecidos "en instrumentos menos desca­
rados y sonoros. 

No, eso no tiene importancia; cuando el 
director la eacomi-enda a ;an profesor un pa­
saje cícabroso, de sobra tieno conocida su 
süfioiencia, si no no le pondría allí; lo que 
hay que ver en la interpretación da una 
obra 03 su espíri tu; ,si está realizada o no la 
concepción del autor, si ha,y claroobscuros, 
Bi se realza lo quo &m sobresalir, si hay 
pargpeotiva entre ei fondo y la idea, si hay 
matiz, si hay expresión, si hay vida; esto es 
io quo hay que ver en ima interpretación, 
y no el que a un profesor le falle una n o t a : 
¿Por una nota fallida vamos a decir que tal 
o cual obra se tocó mal? Onalquier obra de 
mediana estansión tiene docenas de cientos 
de notas. ' 

El Septimino produjo el delirante entusias­
mo de s iempre: es obra que se reservan 
siempre los directoras para ouendó quieren 
henar el teatro y dejar satisfecho si público : 
8g t an simpática, t an ágil, t an graciosa, tan 
llena de frescura y juventud, que a pesar de 
ser de la primera época de .Beethoven, la 
manos importante de su gtandiosa labor, vi­
ve y vivirá siempre por la misma razón que 
viva y vivirá siem|íre El Bafbero de Se­
villa. ' '• . 

E n la tareera parte se ejecutaron dos Rap­
sodias de la Mnncha. del señor Vega, direc­
tor de la Banda de Alabarderos: estas Rav-

• sodiaa ya eran conocidas por haberlas ejecu­
tado no hace mucho tiempo la Orquesta 
Sinfónica; huelga, por lo tanto, un jiiieio 
detallado; fueren aplaudidas y sn autor lla­
mado a escana; da Isss dos yo prefiero la 
Segtmda, y de la primera el fiaal; algi.mos 
motivos son bonitos; lo único que las en­
cuentro es ' que no hallo relación,. entre o] 
carácter, la índole de los temas, con el ro­
paje coií que las viste el señor Vega: hay 
manjares que deben presentarse en S'i i'r.:> 
pia sa lsa : ea como están mejor, esta es mi 
opinión modesta y sincera,. 

El precioso preludio de La revoltosa sa 
repitió, y sino se rafitió el intermedio de 
L^i boda de Luis Álíyn.go fqus tanto c:<ito 
ha tenido en Berlín, Jirigido por Benedu-o) 
hay que achacarlo a qua era la pieza final: 
yo no soy dudoso, tengo gran estimación 
por el m.a-estrp Jim.énez, y respecto .al llo­
rado Chapí, conocida, es de antiguo mi .̂ d 
miración por é l ; pero, a pesar de eso, n j 
veo con g-LÍsto el intercalar esta J i so de 
obras fuera del marco para que fueron es­
critas, 

V. ABKEGXJI 

1̂ 3 i L i: I ? o f 

Levántase la sesión en medio de un gran escándalo 
A la as once ofjupim rapidameaco ios esca­

ños ia casi totalidad de concejaie:;. Ei pri 
mer .'isuuto que se discute es ei: do ia diitii-
sión del condo do Limtúfis. 

Presida la, 
mil 

r,ee un suelto de «La Aoci&is en el ^uo 
pido un alcalde de real orden. 8i eSto 

íiico el órgano del maurismo, miS de át», 
!,' C-; é"gano, o el maurismo está dividido. 

•3;¡ión el señor Alvarez \'i-ila- j (l/ri:; nic.jfistus protestan.) 
propone se apruebori antes los ¡¡.sun- : Oaliñcü, An kaiser al seDo; .\lvBrez Arranz 

tos da irámite píir.i no [Xirjudicsr ios ' . ¡ to- lpor Ifabtü dicho que sólo con jiutoridad ae­
rases dei vñciruiürio, rieJBíido paca ¡o último.' ría alcaltu). Con real orden, o sin real orden, 
ol^ asunto ÍÍO la íimiisión, qua por su. ns,tu-i ei aleai-í.e que en sí no tenga autoriáad, ss-
ra.ieza }ia de aijasio-aar a los que en la dis- \ vá prisio,-uro de todos. 
cus.ién intorvengaa, | a i señor Onís afirma que, debidamente 

iSe opone ei SOROÍ- Saborit a la propuesta ' ,'ii:itori.:'.ado, vs, a decir la verdad de lo qne 
ae la presidencia y la iniciativa queda sin i ocurrió en la visita de ViUabrágima al S6-
eteoto. i j-,o-¡, 03:!or'.o y Gallardo. A éste sa le, dijo 

yjjl saaor Serrarlo ,JO¥cr, en un elocuente ; antes d.'i la sesión anterior que varios eon-
discurso, razonado y sincero, /lestacó con ; cejalas, puestos do acuerdo, iban a derribar 
imparcialidad ia iabo;: riel conde de I<impias, i a Limpias, y loa mismos concejales bala­
re... ogiend o los elogios que le tributaran los j banse dicpUBstos a pedir el nombramiento 
grupos pol(t;co3 qi!o 3c combatían. .Declara, | por real orden dei señor Ossorio. Entonces, 
e.Q nombre da ia niirioría maurisía , que és ta! con s.^r-tido opuesto al expresado por Vifla-

eferida, .Esta roch:i:íar,i ia durii;-;ión del conde de Limpias. ¡ iji-égima, le hizo la pregunta re 
Iiaidí!, (ífispncs el señor Ritv», y con ' sus | es ia verdad, 

palabras, contando anéciiotas, ameniza l a ; El so-'or' Serráti, jefe de la minoría uon-
sesion. Niega que él, corao y,yn\u.nii; -:':•:•.! | í.-fcrvudn.,i, pido que conste su pro twta por 
voto (¡o consura, haya contribuido a una j'-.o tiSj'n.n-K declaraUo t^idavia las vacantes 
maniobra pniiiioa, (El seiSor Saborit ints-1 de coujojiiics, faltando a im deber legal. 
rnmipa opyriiunaríjente : «No ostropeo su se - | .\í'ir.í:ria ^u-• por ios conservadores no se ad-
uona la corabu.i.'>cióií dal .marqués da Villa- í .mitirá la dimisii'jri del conds de Limpias. 
br<ig¡rn.a.;> (Grandes 'risas y exclamaciones de I Beotiíica e! señor Alvarez Axranz y se 
asombro.) .Dice (iiio por dignidad personaU pone el rfsunto a votación. Las fuerzas estáii 
l i m p i a s £0 podrá volver a la Alcaldía; por | muy e.4uiiil5radas y es fácil qua se Hegua 
aso se la debe admitir la di.niisión presen- i al empate . . Cuando el secretario lee los vo-
*^''''"- _ i tos da 1.;» (¡ue se decidieron por la acepta-
^ Interviene el señor Nogueras, antes alu-I ción ha,,' un absoluto silencio en el salón 

dido, para aíirmar que al seilor Silva ha \ do sesio'aas. 
íftlscado la cspoaioión de '-- - hachos. L a te- * Ha,n votado 28 en contra de Lirfflpias, entre 
aenoia de Alcaldía que desempeña no la j eUos el {-'mer tenienta de alcaide que pre-
deoe al favor da] coa.de de Limpias, sino a j sidía la sesión. Los m.auri3tas, puestos "en 

pie, le piden quo se vaya. Bealmente una 

O B L E N D E L M A 

Accidentes del trabajo 

<;Quó ¿ Monte 

opmión ^ 
Opini I' 

sarj' ' 
n o y a ip "̂  
dar t-K i 411 

ior BIAES'IB-E (den Tomás) insisto ¡ ¡¡oñovnlo 'del Senado es que vosotros soia la 
la poiitica del general Alfau fué 1 representación del país . -

El señor BUBGOS • MAZO insiste en _ quo 
se deben exigir responsabilidades políticas, 
y lamenta no poder retirar las cláusulas que 
iia rechazado el ministro de Estado. _ 

Desde luego, no pediremos votación no­
minal para esta proposición, y celebrando la 
coincidencia en varias cláusulas, nos limitá­
ramos a que las demás sean rechazadas en 
Votación ordinaria. 

Bectiñean ambos oradores. 
El P E E S I D B N T E celebra que en varios 

puntos fundamentales de la proposioión haya 
habido unanimidad, y propone (pa esas cláu-
SUIRS sean Rprobe.das por unanimidad. 

El marqués de M J H U C E M A S propone que 
los puntos en que haj" acuerdo sa aprueben 
por aclamación y en los otros dos que hay des 
acuerdo (responsabilidades y refonTsas mili-
t,ares) cada uno do los grupos políticos man­
tenga su uosición, pero sin ser votados. 

Sil ministro da ESTA.r>0 y el señor BUE-
GOS aceptan esta proposición y se aprueba 
en la fc-rmn, indicada. 

Ordenación bancaria 
Be lee el dictamion de la Comisión de Ha-

obra el proyecto 
las sieta y cuarto se levanta la 

Biotsmen sobro el proyeetci da ley mo­
dificando la de Accidentes del trabajo. 

Ei señor G ü E B B A I p L BIO dice 
que en la redacción del dictamen se nota 
la influencia de las campañas solidarÍ2ad.as 
con los patronos. 

Contesta por la Comisión el señor GAS­
CÓN Y MABIN. 

E l señor SABOBBT defiende a las mino­
rías socialistas del Congreso y del Insti­
tuto da Beformas Sociales de ataques del se-

estima el Gobierno en si i ñor Guerra del Bío, diciendo que no pueden 

S3.ÍV"" • Sa situación 
Arnj.it acaso'? .Hablo así porque el señor 
Cierva ha dicho qua no se cuenten las co-
eas a medias. 

Entiendo que los (generalas qua son so­
nadores tienen tíaraobo a hablar, porque 
si no fuera asi ningún funcionario del Esta­
do podría ser senador. 

Analiza e l desastre de Anual para deducir 
que Silvestre no ha sido el único respon­
sable. ^ . 

Dice' que es injusto culpar ai .Ejército de 
haber j ."cpdi " " mr i. nio da pánico. Lo 
que h r b í u-- 3 •• , r ooiiservaeión i 
natura! en íodc ^ ' cra'^'d'^ I 

T'l rnnioi < f 1-jPF V aclara su*7 
palabr,.. 1"̂  r-^^ ^ 'i S i » libartad de''j a enda sobre el proyecto de Ordenación ban-

1 ,T(5pri"' qjQ oon senadoras. 
i " «pnid-^ r s , por el hecho do 

i> u v r fd Gobior-
b ' l ámante ; pero deben .rocor-

I n^^ulos " obligaciones oue 
tienen fuera de la Cámara. 
I ¿Qué diría el marqués de Cabra de 'm 
gimeral que. Valiéndose de la inmunidad 
pailamentaria, discutiera aquí órdena.s? 

¡El marqués do CABBA: Que hacía muy 
mal . 

El m.iaistro da la G U E B R A : Lo quo vo 
he queridc- decir es que los Tenarales que 
son .'también senadores no tie:nen derecho a 
leer aquí documentos reservados que han 
conocido morcad aJ cargo que ocupan. 

No se pueden separar las cualidades de 
militar y de senador, y sa deba estar some-
tído , s la disciplina y a la jerarquía. 

Claro está qua un senador militar no in­
curre en responsabilidad por censurar al 
ministro de la Guerra, pero a ésta la queda 
,el derecho ü<¡ destituir a aquéllos que se 
produzcan de manera que, a juicio del Go-
.oierno, lesionen los iat-aresés del Estado. 

Me paraca muy bien que se examinan sere­
namente las caiif"is (Í9 ia catástrofe. Eso — 
de pueblos fuertes. 

E n cuanto a lo qua ira dicho el digno s-e-
aeral marqués de Cabra, de dimitir, puede 

cana , y 
sesión. 

\ j ^ / - \ / ' \ / " ^ / % / % / - , . / • 

1 iirróiaesj .lilaiapaiies 
y ot.ros artículos de Nasidad* 

Bi6oomendamos los qne vende nuestro 
amigo Felipe Eodríguez, por su legitimidad 
y pureza; son exquisitos. 

. Fiíenoarral, 108. Taiófoiio 16-15 J . 

8.ESI0M D B L DÍA 16 
•—£1—' 

Coniien.za a 1.13 tres y treinta y cinco, 
presidida por ai señor Sánchez Guerra, ha-
isáadose en al banco azul los mdnistros ds 
Gobernación y Fomento. 

BÜEGOS Y PBEGÜNTAS 

«star tranquilo señoría. Yo entiendo que 1 
las circunstancias que ahora atr.'iviosa 

,E1 señor GOTOB pido que se modifique 
un '.proyecto de ferrocarril qua parte de 
Baeza. 

El ministro de FOMENTO promete es-
oho a di- i ^J'idiar el asunto. 

labradoras oxtramefios. 
mes han ocurrido tres 

. la provincia da Bada-

pspaña, un militar no tieria dareo . - , 
tn.itir. Que-da únicamenta la facultad' libre i E l señor HEKMIDA hace presente- los 
a ¿ Gobierno para destituirlos o enviarlos \ perjuicios que la irregularidad de los trans 
donde los considere iiecesa,rioB. ! po-^es irroga a lo; 

El señor POSADA, sostiene que todos ¡ Dice que on un 
Muellos que desempañen cargos en la ad- j dascarriiamioatos e: 
ministraciíón del Estado, nc pueden produ ijoz, sin que sa haya exigido responsabilidad 
oírse con la misma libertad que los' quo nc i a la Ccmpañia. 
son funcionarios públiecs. l'jos geiierRjles, es- ; El miíiistro de FOM-ENTO reconoce que, 
peoialmente. tienen quo producirse con ma- j en afecto, hay gran desorganización en los 
yor disereoión. í t ransportes, debido, entre otras cosas, a 

El señor BOYO VILLANOVA dice que i falta de material y a negligencia del perso-*^ 

—Q— 

¿Cómo evitar ios sufrimientos? 
Señaiamos un remedio fácil 

y económico 
Cuantos tienen los pies sensibles conocen 

por propia experienoia los sufrimientos que 
el cansancio o ia pfasióa del oaizado les 
hacen soportar. A veces los pies queman 
como fuego ardiente, sa hiiwhan o infla­
man, el calzado paraca estrecho, reaparecen 
entonces los dolores intolerables causados 
por los antiguos callos y durezas. Estos pa­
cientes, que son Lalinitos, van sujetos muy 
3 menudo a la transpiración excesiva y su­
fran todas las angustias da esta afección 
desagradable. E s , pues, da gram utilidad, ©1 

recordar que un 
sencillo pediJu-
V i o saltratado 
const i tuya 1 i\ 
protección miás 
eficaz y u n n 
verdadera pana­
cea contra ios 
diferentes males 
y a mentados. 
Un baño saltra­

tado estimula la circulación de la ;,,.,, 
toriifloa y descansan los pies magullados y 
doloridos, haciendo desáparsoer toda irrita­
ción, picazón o sensación de escozor, fatiga, 
etcétera. Una inmersión más prolongada re­
blandecerá los callo;s y durezas, por profun­
das quo sean, a tal punto, que luego se 
podrán quita-r fácilmento sin navaja ai ti­
jeras, operación siempre peligrosa. 

Por su acción sobre la circulación de la 
I sangre, el p^gu" oálionte con saltrato tes 

El señor P O B T I I J L A retira la enmienda. ; tam.bién al rem^edio más eficaz para comba-
y apoya otra en la que solicita se incluya ¡ tir y curstr los sabañones, tanto en los pies 
©1 accidenté agrícola, para que rija en tanto I como en las manos. .Evitad, pues, este in-
no se hace la ley especial de esta clase da 1 viarno estos sufrimientos tomando baños con 
accidentes. | saltrato desde los primeros fríos. 

E s admitida la, enm.ícnda con una ligera I L a manera más sencilla ds preparar uno 
variante. ^ ¿e estos baños benéficos es do disolver den-

Se Boeptsn varios enmiendas del señor | tro d© un cubito da agua caliente un pufia-
GUEBEA D E L BIO. | dito de Maltratos Eodell, o sales mhioraJes 

Sa aprueban todos los artículos del dic-j refinadas extra concentradas, que se venden 
taraen. en todas las buenas farmacias. 

No se puede aprobar definitivamente por- \ Es verdaderamente inútil de sufrir por 
quo loe eooiaiistas piden votación nominal, | más tiempo da los males de p ies , pues por 
y na hay número. I un precio módico podéis fácilmente curar y 

So pone a discusión un proyectó de ley \ libraros para siem;*re do ellos em cualquier 
. - . . . - , . . _ • - , , . -ij^ 

Daoerán ser considerados como f,-d3ifica-
dos los paquetes qua 110 lleven tuna etiqua-
ta con orla encamada y la firma del pre­
parador en España , doctor Viñas, 

nacer otra cosa que aceptar el proyecto co­
mo mal menor. 

Interviene el señor IGLESIAS. 
'El ministro dal TBABAJO manifiesta que 

esta proyecto significa un gran avance en 
la legislación social, porque ya se llega a 
extraer la responsabilidad fundamentada én 
©1 riesgo profesional, incluyando también la 
im.prudeíicia profesional. 

También se ha dado entrada a la fami­
lia natural y a los acogidos,. para la por- ^ 
oBpción da las indemnizaciones. p 

Tam,.bién sa da entrada a la enfarbaedad 
interourrente. 1 

El señor POB,TELLA apoya una enmien­
da al artículo primero. 

Juzga qua no se deben equiparar los de-
feohos de la familia natural a los de la 
legíi)ima para percibir la indemniz-ación, y 
quo se deba seguir la normp establecida por 
el Código civil. '' j 

Oree qua con esta proyecto se da el carác­
ter dé accidente del trabajo a muchas en­
fermedades sin una escrupulosa investiga­
ción de su causa. 

El conde de ALTEA contesta por la Co­
misión. 

la designación do la minoría rf'pubhcana y 
a los votos del Ayuntamiento, .¡ipaia al tes­
timonio de otros concejales. 

El ^ marqués de "V'illalíráirima dico quo a 
la mmoría roma.nonist.^ no -a la puede se­
ñalar como enemiga ooustimte del 'condo de 
L impias ; hiciaron lo (¡ua ios maur i s tas : 
unos secundaron I,'.is iniciativas del alcalde, 
porque las creyeron buenas, v otros porque 
1.̂ ,3̂  juzgaron equivocíidas, bicinron una opo­
sición franca y lard. 

No compíendo la .actitud del señor Serra­
no Jover. Si sa quiere, quo' por disciplina de 
parfcitlo, vuelva a ia Alcaldía el conde de. 
Limpias, será Uevarie a un banco de tor­
tura, ya que coa certidumbro so afirroa que 
la dimúsión es irrevocable. Si lo gua se ]')re-
tendo es dilatar una o m á̂a semanas la 
provisión do la MoaJdía, c<)rrcs.3 el r iesgo— 
Y deben ser los mauristas los primaros on 
evitarlo—de dar pío al Gobierno para que 
nombro alcalde. Termina diciendo que debo 
a.diriiüirse la dimi.sión d.el conde de Li.mpias. 

El señor García, C-ortc; ,̂ com.o los ante­
riores oradores, tr ibuía slogios efusivos a 
la personalidad íníimia dol alcalde, dimisio­
nario, pero entiende quo la dimisión no 
debe rochanarse, y dice qua la sanción" dsl 
Municipio no cofrsspanda a los bnsnos pro-
pósUos del alcalde dimitido. 

El señor Alvarez AiTanz afirma quo por 
razones da salud no ha podido intervenir 
en nada do lo ocurrido, ni en acuerdos lí­
citos para proveer la Alcaldía, ni on con­
juras ilícitas para derribar al alcalde. 

C-ansidcra lo iiecho como una m.'iuiobra 
política y se e:itra:aa de qua firmen el voto 
de censura concejales que, considerando 
ahora malo al empréstito, lo votaron antes. 
Sa pone al lado de la minoría, maurista , y 
para compensar las amarguras que siento 
el conde da Limpias por la doaerción de 
¡os qua creyó tener a su lado, dice ouo 
vot.ará en .contra de-la dimisión que sa dis­
cuta. (Muy bien, en dislintos bancos.) 

Dirigiéndose al marqués de ViUabrágima, 
le aoonsüjíi quo medito si, llegado el caso, po­
dría sentarse r;on dignidad en la presiden­
cia, el quo paladinamente doiTÍbó al alca!. 
de anterior. , 

Con gran vehsmenoia afirma, contestando 
a una interrupción de Villabrágim», quo 
ó! os madrileño de corazón, y lo que ea 
en su carrera politioa al pueblo do 'Madrid. 
33 lo debo. Sinceramente confiesa cjue él 
no quiere :morirse sin ser alcalde de Ma­
drid, poro jamás lo será en las condiciones 
en que el marqués de ViUabrágima quiere 
serlo. El alcalde es prisionero do aquellos a 
quienes para su elección, ma;)di,':;a ios vf>í:::s. 

,—El conde de Limpias fué prisionero da 
los que no le votaron-—interrumpe el señor 
Cordero. 

—Entonces fué prisionero de los socialis­
tas , fué priaicnero vue";ti'o—in c::'iic::¡:i 
señor Alvare./! Arranz. (Rumores crecidíst-. 
mos.) 

lEl señor Alvares Arranz quiere decir pú-
blipameuta lo que va a hacer en las varias 
hipótesis. 

No admite la dimisión do Limpias ; si la 

cuestión fie delicadeza le impedía votar. Los 
concejales se increpan, y el escándalo asre-
ci'.i. Por fin, sin leer los votoá favorahles 
al alcalde (21 de mauristas , ciervistas, alMs-
tas y conservadores) y sin ^probar uno 

solo de los asuntos de trámite, el sefior Vi-
Uamil agita la campanilla, sale apresurada-
;aienfce y huya en el autom.óvil oficial. 

Iios comentarios duran largo rs-to. «Nos 
hemos ganado alcalde de real orden», de­
cían unos ; «Pedir6m.os sesión extraordina­
ria», decían ot ros ; y ouál más , cuál m:enos, 
proguntaba: «¿El señor Alvarez VíHamil, 
después de esta falta de delica<ieza, ya cfno 
tan fácil es para las dúnisionas, dimitirá 
si! cargo?» 

lía sesión terminó a las dos y media.-

MISIÓN A AMKEICA 

L^entenar o . « ^ LLÍI cano 
E n las oficinas de la Sociedad, d« Estu­

dios Va.scos, en el pal'acio cte la Dipnta-
ción ca Gaiipifizcoa, se h a ¡reunido l a Comi­
sión enc'Li.rgada ,del es tudio .de' la Misión a 
América que- con mot ivo dal cenibesiario de, 
Elicano se p r e p a r a piara sil aáio práxiimo. 

PresMüó el se:ñor Elorzíii, asistiemido los 
s-eñm-es Urabnyen, Ijandieta, Oimeta y Chalr 
bandj miembros d,e 'dicha Oom,i,sión, con el 
jniceteBonero:, señor A:gitri,rre, y el secreta-
r io gemeraJ^ seiior Apraiz. 

Es t ima la OomisiSn que, paa-a solidiariaar 
los .intereses vascos d'e a m t o s ooaxtinentes, 
deibiera. es tablecerse ,por la M i s i o n e n Amé-
ñea -una represientación d s las Cajas de 
Almrros vasesfe, y, en consecraeneia, fué 
ivcoi-rJado solicütar dle 3.as repiresentaeiones 
de las Cajas cíe Álava, GTOpflacos, Navarra 
y Viacaya u n a en t rev i s t a fson los comisio­
nados de la Sociedad en la p r i m e r a re­
unión que a^quéllos celebren. 

• a , 

modificando la de Contrabando y defrauda- j forma quo se prodjzcan. 
ción. 

El conde do SANTA ENGKACIA impug­
na el dictamen. 

(El Congreso acuerda prorrogar la sesión 
por menos de dos horas,) 

Le contesta, por la Comisión, el señor 
BEBNABD, 

Se- suspende eSta- di-ieusitm y se pprueba 
definitivamsnte el proyecto de Accidantes del 
trabajo. á 

Se pone a discusión un crédito extraordi­
nario da 1,678,250 pesetas para reembolso 
y pago de intereses de las oblis:aeiones hi-
]}0-tefta'ri;is de la B-rdsa de Madrid, 

E l señor PB-TETO im..pugna In, totalidad 
V el ministro do HACIENDA asegura que 
buscará la compensación dabida al sacri­
ficio que se impojia al Estado, 

Se levanta la sesión a las nueve y veinte. 

iiiisirüii fii a 
HOKAS DS omcms 

l i l i 

LÁ SALA m ZUREARAN 
CÁDIZ, ló.—Auto distinguida concurreu-

eia, entre la quo Se contaban ei Obispo, el 
alcalda y los académicos, ha inaugurado el 
director general da Bellas Artes, señor Gar­
cía Iieaniz, en nombre del .ministro de Ins-
true-cióu pública, la sala de 2iurborá.n y de 
los pintores gaditanos en el Museo provin­
cial "de Bellas Artes. 

Pronunciaron discursos el señor Martínez 
Pinillos V el señor García Eeaniz, qua fueron 
ovaoionadoR. 

—Ha fondeado el buqua francés Canadá, 
procedente de Nueva. York, conduciendo 188 
emigrantes. 

El correo zarpó con dirección » Palermo. 

A L B E R T O 9 . U S Z , J O Y E H O 
Fnlssrsis 'le p&dfida; l indos modelos 

7, CABBETAS, 7 

na-
MADRID 

i í » ? 100 Interior.—Serie F , 67,50 
67,85; D, 67,80; C, 67,95; B , 67,90; A, ._,, 
G y H , 69; Diferentes, 68. 

i Wa leo E s t a * ? . — S e r i e E , 82,90; D, 
8-3,40; C, 83,40; B , 84,15; A, 84,80. 

á por 100 Amortimbls.—-Serie E , 85 ; D, 
85 ; C,_̂  85,75; B , 86,75; A, 85,75; Difaren-
tes, Sy,'í'5. 

6 BOí 100 AniC!'ríisaW9.--S6rie F , 90; B, 
90; C, 90; B , 90; A, 9 1 ; Diferentes, 90,10, 

8 pos- 100 'AmoiiisaMa (1917) .—Serie D, 
80,05; C, 90,10; B , 90,10; A, 90,25. 

ObiigaísioHes del Tesow.—Serie A, 101,15: 
, B , 101,15; Diferentes, 101,15; Nuevos, ' se-

minoría maurista designa Gandidcd:-o, io vo- í r ie A, 100,65; B , 100,65; Diferentes, 100,65. 
tara ; en caso de paurocinar una candidatura | Ciédnlas fcipoíeOBrias.—-Del hanco 5 por 
ajena a su gir.po, entonces, si el marqués de 1100, 99; ídem 6 por 100, 106,85; cédulas ar-
Villabrá;.':ima mantuviera también su candi-j gentinE^s, 2,25. 
datura, para éste seria su voto, pues le juz-i Acoiones.---B.ineo de España, 525; ídem 
ga capacitado para ejercer y no con intorini- ídem, (bonos), 302; Tabacos, 274; 'Banco 
dad la AJcaldía do fsladrid. ¡iispano Ati-^ricanq, 170; Mem Español 

Pide cjue, si no hoy, parn el lunes, lo más iCréoi io , l _ t ; iJ-am Bío de la Plata, ' 250; 
tarde, quedo este asunto resuelto. , EaJgucra, .J8: M. Z. A., cantado, 273,50; fin 

El señor 'VUlamil dico que si se admita ' c',iri,míc, t!70,,.0; ídem próximo, 277,50; 
la dirrÚBión del conde de Limpias, hoy rtii- 'o^f^s, cantado, 236; fin oorrionte, 286,25; 
mo irá a ver al ministro de ia Gobems,cii'!i 1''r-n-ic-i, 80. 
a pedirle ''autorización par.i elegir nuevo ¡ C>í»ll¿Miones.-—Alicantes, primara hipote-
alcíilde. lea, 250; ídem serie O, 68,50; Nortes, pri-

E l señor Beglei'o, en tcrminoa altisonan-; mera serie, 57,6S; Eaal Oompaftía Asturia-
tas , no quiere quo el conde da Limpias p ro- : na 'Minas, 100; Asturias, primera, 54; Can-
senoie nuevos funeraie.í en vida. Por huin.a- j fraao, 82 ; Bíoíinto, 100,75 ; Metropolitano, 
nidad, vota porr[ua se admita Í3_ dimisi-éii. 198,75; Marruecos, 65,25. 

Moíiecla asteatajea,—Marcos, 3,46; fran­
cos, 53,40; ídem suizos, 132; ídem belgas, 
31,70; libras, 28,32; dólar, 6,90; liras, 30,50; 
escudo portugués, 0,66; peso argentino, 
2,24; florín, 2,47; corona austriacs, 0,28. 

BILBAO 
Altos Hornos, 100; Eelguera, 3 9 ; Banco 

de Bilbao, l . g p s ; ídem Vizoagra, 840; In-
dustria y Comercio, 980; Ferrocarriles vas­
congados, 475. 

PARÍS 
Exterior, 155,50; Nortes, 627; Alicantes, 

510; Pesetas, 188; Marcos, 6,50; Li ras , 58; 
Libras, 53,388; Dólar, 12,84; Francos sui­
zos, 249,25; ídem belgas, 96,25; Florín, 
465,73: Río da la Plata, 487; Bíotinto, 1.455, 

BfiRGELO»A 
Interior, 67,70; Exterior, 8 3 ; Amortiza-

ble, 90,20; ..Alioantes, 65,10; Andaluces, 
guir la Alcrjldía para un maurista, no rapre-1 ;;6,9,5; Colomaá, 5 9 ; Francos, 53,40; Libras, 
sentado on el Conoajo, alentadas por el mar-1 28,-43; 'Marcos, 3,45. 
qués do 'ViUabrágima.. | LOHDRES 

No basta sólo el ansia do !J-3gar a un Pesetas, 28,275; Marcos, 8,75; Francos, 

Termina pidiendo el gobierno del pueblo 
por el pueblo y acousojatido al señor Díaz 
Agero que no se deja llevar al ridiculo. (Bi­
ses,) 

E l señor Saornil votará también por la ad­
misión. E i sefior López Ba«za, porque no 
hubo agi:avio personal para Limpias, seguirá 
en la mdrma posición que el día anterior, 
y votará por que la diin¡sló:ci se acepte. 

En nombre da la minoría liberal demo­
crática habla el señor Díaz Agero, para de­
cir qne nunca ha pausado en ser alcalde. 
Votará por la dimisión. 1 

.El sen )r Serrano Jover vuelve a interve­
nir , recogiendo las alusiones de otros orad(5-
res, inspiradas en va'íos motivos: deseo do 
una tenencia de AlcaluSa on el señor Silva; 
tosía velada de alcaldes por real decreto, e::i 
el gañor Alvarez Arranz ; proposiciones recti­
ficadoras de criterios anterioras, para censa-

puesto. Impida el marqués de Villabragima 
tiue causas quo ignoramos puedan sorpren. 
darle, si sa descubren cuando ocupo ei sillón 
de la Alcaldía. 

El marqués do ViUabrágima coiítcsta a,a:ra-
dccieado al sefior Alvs.rcz .'lrr,''.:Rz las consi­
deraciones personales que la ha guardado. 
E l , cauda da Liropias, «oo:mo director do la 
orquesta;), es al único que pueda descifrar 
el pentági-auía da las cruis.as qua a esta 
situación nos han traído. •, 

Biespe,-'ta a la oonversaeitíu sostenido, con 
el señor 0::;Korla y Gallardo, fue a,sí: «¿Creo 
,:r:!:cíl n- c luibría dificultadas para recibir 
un alcalde do real orden?» .h. esta pregunta j 
del Beüor Ossorio, contestó c! orador: «Si 
fuera us-'ad el designado, mejür qua nadie, 
contaría con una mayoría favorable.» Y no 
hubo m¿" . 

53,45; ídem suizos, 21,445; Dólw, 4,1675; 
Liras, 93, 

* * # 
Bii el corro do moneda scf cotizatron: 
Eroncüs: 6-50.000, a 53,15, y 150,000, a 53,40, 
uíbrns: 2.000, a 28,40; 6,000, a 28,.37, y 2,000, 

a. 28,82, 
Délares: 5.000, a 0,87; 5,000, » 6,90, y 10.000 

(cable), a, 6,955, 
Marcos: 350,000, a SAó. 
ÍÁraa: 50,000, a 30,60, 
'Francos r.ir̂ ^ns: 25,000, a .132, 
Franco,? licipa:.?:" 50.000, a, 51,70, 

WhQUm.ñ. SEIS (BÜMN) 
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DE SOCÍ L-s 

CBONICA TAXTBOMACA 

¿Impuesto a los toreros 
FaílM!Í«ÍCB<0 ^ 

Ayer t a r d e h a rendido su t r i b u t o a la 
omt;rte la sefxoa-a doña I>olo«« E « á o & 
Ipola, viu-da de M-oya. 

Fué dama ju s t amen te mprecisáa.. 
Enr iamos jmestro senticio pésame al hijo 

políitico d,e la difunta , d m Ranu6n F . de 
Mtó.as y Moya. 

AJiiTersarios 

Mañana se :cumpte^ el segnado que dejó de 
exis t i r don Dámafso Bifio l iosaáa, el nove­
no ée la m u e r t e del respe tab le señor don 
Ezequial Llagcaxo de l a Arena, y el 20 el 
prtemm del fa l lec imiento de la vsr taosa 
sefioi-a «ioña J u a n a Urrat l ia Monti esposa 
qn» fué 'de don Edua rdo E s t r a d a Valdés. 

E n var ios t emplos ée Madridi, Reinosa 
y Mrraltes se d i rán funera los-y misas por 
ias almas d s los finados, a cuyas respect i ­
vas y diistinguidas fami l ias removamos la 
expresión d e nues t ro sen t imien to . 

Elecciones 

H a n sido elegidos preisideaites del Gasino 
de Madrid, dbn Na ta l i o EÍTOS, y dle l a So­
ciedad Cen t ra l de Arqmteictos don Ricardo 
García Guereta . 

A ías niMClias falieitaiciones que es tán r e -
CjWendb» uiian l a nuesía-a afectuosa. 

Santo Tomás 

- Bi 21 serán l<s días de las señoras de la 

Cerda y vitada Si& Chávarr i . 
M w r q a e s ^ d« Inifiio y Tur ia . 
OoiKte de Buena Esperanza, Flwiida, Os-

iromo, EodesnOi S a n t a Ana y Zubir ta . 
Sañísres AUeajdc, Borras, 'Bi-etón, Caste-

Uarro, Castil lo, Góiuez Acebo, GúidaJ, Li-
n k r s , Owens y Silv«la. 

L ^ deseamos feliciidadles. 

Boflas fie o'-'o 

En Pa r í s h a «jaebrado ,el c iacBeata ani­
versario d© su c a r r e r a «Siiptomática el ilus­
t r e misnistro de Casta Rica, marqués de 
Peraltai, que represen ta t ambién a su país 
cerca d,ei San to Padre Benedicto XV y 
EOS majestadies ios reyes don Alfonso XII I 
y Alber to I. 

Es viiiido die la condesa de Gau tau t Biron. 
El c ronis ta hace votos por que el ancia­

no diplomático cumpla las de dianíantes . 

Tras lado 

l>e Estacolmo a San Sebasiáán, el conde 
de B a ü é n y s a bal ia oraisorte. 

Begres» 

Han l legado a Madrid: proceeii te de San 
Sebastián, el conde de Caudíila; de Sala-

• manea, el conde de Gabarras ; do Las Pra-
gíuas, Ja duquesa viuda da Santo Mauro, 
sa pipecijosa hija, la •condesa de Saín Mar t ín 
fe Hoyos» y la bel l ís ima marqesa dle San ta 
Craz y sus hijos, Casüdla, Al-varo y María 
Ijafea; de Paras, la mairq-aiefea viuda de Cas-
trflic» y fajnilia, y de Oviedo, el marqués de 

' la Vfiga d e Anzo. 

Tiajcros 
Han salido: p a r a Ronda, la marquesa de 

Ivaarey; pa ra Par ís , los señores d'e Viemne, 
y p a r a Cuexcas, don Carlos García Alix. 

Ei fi'jate FñiSíS 

ei 

liB temporada taurina mejictoa, si sa des­
liza con gran desencanto por la parte de la 
afición, provoca, en cambio, el ardor tauró-
fobo de ios significados enemigos que aUl 
tiene la fiesta de toros. 

Y eso que los programas se ul t iman ft base 
de diestros del país, como Segura, Gaona, 
Freg y Silveti. 

y hasta puede ser ésta la causa de ello... 
i Nadie es profeta en su tierra I 

Pero a liltima hora ha tomado la tauro-
iobia mejicana un giro «financiero», que 
amenaza a la fiesta de un modo alarmante. 

Trátase nada menos que de establecer un 
impuesto sobre las ganancias de los tore­
ros, y hasta de limitar esta traba a los li­
diadores españoles, para qtie la tal gabela 
tenga todos los caracteres de un arancel de 
aduanas. 

E n «El Universal», de Méjico, recién lle­
gado a España, leemos lo que s ique: 

«Los toreros deben pagar fuertes contri­
buciones, ya que ningiín beneficio aportan 
al país, sobre todo los extranjeros, que vie­
nen a ganar grandes sumas de dinero en 
poco tiempo y que inmediatamente giran di . 
chas cantidades a su tierra, sin obtener el 
país ningún beneficio por su estancia aqui. 
Cuando el asunto sea discutido en la Cáma­
ra, el senador Field Jurado pedirá que se 
fije una crecida contribución a los toreros 
ñor ejercicio de su profesión.» 

í E h ? ¿Qué ta l? 
La noticia, como es natural , ha caído co­

mo una bom.ba entre los profesionales que 
mantienen la fiesta en la capital de la re-
pi'ibliea amei-icana. 

Los diestros mejicanos recuerdan la liber­
tad económica con que han ganado 'sus es­
tipendios en España. 

Los toreros españoles se aprestan a la de­
fensa de sus intereses, dispiíesíos a exigir 
a la Empresa de Méjico el descuento que ei 
Gobierno exija sobra sus ganancias. 

Y la Empresa recurrirá para satisfacer la 
petición de los art istas. . . ¡al público! 

A¡ público paciente, al público entusiasta, 
al aficionado, que es el que siempre paga el 
«pato» en estos enredos... 

SÜMñEIO DEL Día 16 
-E í - -

GobensaclOil.—Nombrando a, don Maria.no Ord.5-
ñez y García Tocal del Consejo de Administracióa 
ñd. Mcmte ds Piedad y Ca,]a. do Ahorros do t-=ta 
Corte. 

"-Concediendo la gí&n cruz de ís, Ordrai Civil 
da Beaeíiceneia, con distintivo morado y blanco, al 
dcsctór en Medicina doii Ciria,có Esteban y Garcá. 

—ídem ídem ídem, con distinvo blanco, & doD 
Pedi'o Fernández-Palacios y Ijábráña. 

•^idoto. ídem ídem, con disíinTD morado y blaSeo, 
61 dbefeff en Misdicina don José Seíma. Baflesteí, 
director ds! Institato de Vaítmaoión y Líbmrato. 
rio &b íllgler* d'e Zaragoza.. 

Gnerra.-—CircidÉtr disponiendo saan licencia/3os, 
pasa^portándolos para el punto áa residencia, loe 
indrviános que figuran en la relaíáón que ee pnfcli-
ca., pertenecientes al Tercio de Esti-ajijeros, por sa 
conáición da menores y falta do conscatiraicinto. 

Hasíeo^—Disponiendo se iccncecia s<!gunda y 
liltima prórroga da nn mes a la, licencia de enfer-
meditdj qüs se encuentra disfrutando, sin abono 
de sueldo, don Gabriel Delgado Í?asoual, apareja<lor 
dtí Caiastro urbano afecto a la Comisáón coiíi probar 
áor» de lia Unión OMuroia). 

instmsolán pfl&lso&.-"Disponieíndo que se eleve a 
¿eñnitiva la adjudicación provisionaí del remate he-
Bbo «m lai Bubasta verificada para 1̂  vente de ufca 
:aea sfeíada en Bilbao, propiedad de la Funda-
íióñ íBacuela d» Labaírrietais. 

—Besxivtiendo espediente incoado para proveer, 
por ijSfcdaíso de traslado las Bwuekg de niños y 
d& tii&is que sé indióim. 

— Îdem que ss cumpla, en sus propios términos h 
séntóioii dictada por la Sal» d« lo CíJntiSnoiosD-
adminisiírafivo dsJ Tribunal Suprcino, en el pleito 
promosido p<s: doña Dolores Peguero f C&lT3!¡é, 
éontrS la ra^ orden de 18 áe junio de 1S19. 

Ttaífaja.—DiSctottaido qué las lAdministrawonea 
de Ijijteíías no se hallan cápaiiintiüdae en laj escop. 
aiones qna detafinina jft ley C' ¡ Desoauso domi-
nicaii 

—Bseolviendo que se modifique eü la forma que 
se pidiBoai la rea! orden de 20 de }uUo de 1916, so­
bre eí Spo de interés iiéto annal_»dniitido -psarS lea 
TaJotes iadustriaíes y comerciales espa&cdesi 

Maíidmonios.—Se concede real, licencia pars 
contraerlo al capitán de Ingenieros don Ma­
nuel Tezanos, al tenieate de Infantería (es­
cala de reserva) dcji Pedro Navarro y al sub­
inspector re tsr inaí io ele .segunda don Adol­
fo Castaño. 

Siínaoloses.—Vuelve al servicio activo el 
com.andante de Caballería don Fernando Sán­
chez Ledcsma. 

Ayiiáantíí—^Ha sido nombrado ayudlante 
de campo del general de brigada don Emi­
lio rñuiz. Enbío el comandante de Artillería 
do»i José Orbaneia. 

Daaílnos.—Destínase a la cuarta sección 
de la Escuela Central de Tiro, sn vacante 
de ajnidante de profesor, al teniente de Oa-
baUcría don Felipe ele Páramo. 

— Queda, disponjbls en la primera región el 
a'üditor de brigada don Ja ime Rodríguez 
Candela. 

—Destíp.ase al Tercio de Extraajeros al 
teniente de Infantería don Juan .SimaviUa. 

—Mañan.i se publicará propuesta. de des­
tinos de oficiales da Sanidad Militar.-

—So dispone (¡XL& los lOO practicantes nom­
brados úl t imamente soliciten por papeleta 
los destinos donde deseen prestar sus ser­
vicios. 

-—Queda en suspenso él curso al Consejo 
Súprefflo de GuólTa y Marina de las instaa-
cias relativas a retiros voluntarios. 

LO D E L «BONIFAZ» 

OTIGÍAS 
Una recompsasa.—El cónsul de la república fraa-

oMa en Türragona, en nombre propio y en el d« 
la Compafila ligues Aeriennes ÍJateooeiti de Tou-
lousa, que láene a su cargo el servicio postaJ aéreo 
eatre Cafiablanssi y fTouiouse, se ha dirigido a,l jefa 
de la fuerza de Canibineiros de Tajragona, haciendo 
patente su recsnocíiñíento por la h«íroioa oonduota. 
del cabo del reffcido Cuerpo PeÜpe Kamón © indi­
viduos .Julián Carraao), José Guerrero, Pnaicisco 
Carrillo e Ildeíonso Díaz, qu<j tan catútativamení^ 
se portaron salrando, con njenospreicio de su vida, 
la de los tripulEintes que vioíentarr;ento aterrizaron 
en la playa de !a Pineda, y soücitaaido, por me-
dia<áón de! general Ijópez Herrero, director del 
memcionado Instituto, quei se conceda por el mi­
nistro de ia 'Guerra la merecida jrecompensa. 

E L ÜKGÜENTO BELGA, remedio eficaz 
para la T U B B E 0 Ü L 0 8 I S D E LOS MIEM-
BEOS. 

Tres Siftaans heríaos,—Trabajando en las obras 
de!^Palacio de Justicia se cayeron del andafnio los 
obreros albaüil^ Antonio Morales Eui2, da cuarenta 
y un años; I?faneisoo Gallo Eomero y Pedro ¡Marco 
Santamsría, ambos de Terntieinco allOB, resultando 
el primero con lesiones de pronóstico reearfsao y 
leves los tutroí dos. 

—Ei— 
CONSERVAS T R E ¥ I J A N O 

PfftaeEi marca española. 

Junta gecerai.—El domingo 18, a las caaii-o ds 
!a tarde, celebrará junta general ordinaria Ja So-
oiraiad Bspaflolt contra ei Ganado Híbrido, en el 
douiícálio de! presidenta, Yelázquea, 71. 

RivaUsüo por cna máíjHína En 1» íssíación del 
Mediodía una locomotorui atropello a. Joao L-ópez 
Domínguez, de diez y ooho aHos de talad, dorni-
CÜÍÍMÍO en Méndez Alvaro, IS, el cual sufrió losio-
nes graves. 

ñcaasmta fia JarisprnÉteaoM..—Bsta Boal Acade-
rcia. celebrará la sesión de apertura del curso de 
1921 a 1922 hoy, a, lag siete de le tarde, íí^ndo 
ei secretario general un resumen critico del oTirso 
do 1920 a 1921 y e! ilnai^giino señor don Afíolfo 
Bonilla y San Martín, vicoproadcnte primero de 
la. Corporación, el discurso ina-ug-araJ r^lsfmentario, 
acerca do «Dante y el Tratado de Monarchiaj. 

GASA K-BAL 

mmistro polaco 
Mañaaa 

F!l ÍA DEL - REY 
Su nrajesta-d, el Berf firmó los sdgnittites reaJes 

regresa ia 
— Q -

reina Cristina 

No hubo aprehensión di 
armas 

El ministiro de Marina, al recibir hoy a 
los periodistas, dijo que le había soíprendi-
do la noticia publicada pOí íós periódicos, 

rsoogíendo un íumor oiroulajdo ayer, y según 
I el Cual el cañonero «Bonifaz» había apresa-
i do dos lajichaa con eontrftbatido dé armas y 
había himdldo ttas.. 

i —Yó-—dijo él ministírt», que éstoy eñ cons­
tante oomuiíiea&ión radíóteleeráfifea con el 

[comandante del «Alfonso 3Í111», jefe de la 
Escuadra, no he reslbido ainguna Comuni-
(ísación m, ésé sent ido; psKí puedo detír que 

j fel «Boiiifaz» lleva diéü t) doce días í iparan-
dó averías en el ajiseaal dS la Carraca, y 
aún estará otros <íaho, áé ícünna que ése bu­
que no ha sido, 

! Los demás barcos es táa : el̂  «Biecalde» y 
I el «María de Molina» en MelíÜa; el «Lau-
' í ia», el «Laya» y el €Bmkíi> én Ceuta. El 
iúnióói que está én altai mar és el «ViUamib, 
!e¡üe ha ido a Alhuesíñaá ps í^ desembat-sto 
emisaiioa. 

i «El Marqués de la Victoria» Salió psra 
E l F e n » l , 

Administración del Balneario de Coroonte: 
Slueile, 36, Santander. 

EstaSístiaa aeniográfSos.—lEl .ayuntamiento de 
Madrid ha pii,bUcado la estadística de mortalidad 
oorrospondient© a! mee de noviembre pasado. 

En cifras absolutas, el distrito en donde mayor 
Híortalidad ha balado en ese mes es el dfl Hos­
pital, con 216 defuncáones, y en el que menos, ci 
do! Centro, con 09. 

p!:?r ledades, la de sesenta a nt^ tyn a-debi-rite es 
en la que más defunciones hay, con 4£9, y en !a 
que menos, las comprendidas entre cinco y diez 
y íiucTo afios, con 162. 

Ija enfermedad, que más mottalidsd ha prodit-
oido m la tutisrenlosis pulmoaEr, con 129 CÍKOS, y 
la que menos, el ooq !̂>Iuche, con im ^ o caso. 

El total do áefmioicines ocurridas CE de 1.489, o 
sean 307 ̂ más qxie ©n igu^J m'es tife! aíío aüiterior. 

Da proporciéa ' por 1.000 liabitaníes es do 2,069 
defunciones, y el termino medio diario do morta­
lidad es de 49,63. 

Comparado el promedio do este mes cotí los del 
cicjiíquenio precedente, han ocurirdo 88 defunciones 
más. Bl aumento s-a acusa on las bronquitis agu­
das, ©Dteritis, fiebres tifoideas y aaffampión. 

Para empapelar, Caftizises, 15. Tel. 22-05 M. 
'~C1-

CMSa.—Donato Silartín, de treinta y cinco afios, 
sin domicilio, se cayó- casualmente cü la, caJleí de la 
¡Montera., produciéndose una herida grave. 

átropsU»,—Un la «sSe 4e ToMo fué arrollado 
por el can-o que guiaba Franoiseo Cubro, ei nifio 
B-atEÓn S'áiz. 

. i . _ . - _ - . - ^ •"•• I <fr.»iOfc-. ^ - ~ - ^ . — - . . * 

PARA HOY 

i-iu majestad la reina doña Victoria, de 
uniforme do enfermera, de la Cruz Eoja, con 
sus^ augustas hijas, -,nsitó nuevamente los 
heridos bospitalizsdos en San José v Santa 
Adela, inspeccionando además los servicios 
del establecimiento e interesándose con su 
acastumbrada solicitud en el trato, cuida­
do y atenciones de que los enfermos son 
oujeto, ^quedando de ello rnviy satisfecha. La 
visita duró más de dos horas, y tanto a su 
llegada corno ai abandoujir ei éstfljleoímien, 
lO, preseriteron sus respetos a la Soberana 
todo el alto personal que a aquél dirige y 
gobierna. 

« 4f » 

Se ha tr.i.sIadado al día 20, ñero a la mis­
ma hora, Jas doce, el reoarto da t-randas del 
Jiopero de Santa Victoria. 

El acto se celebrará, como dijimos, en el 
salón da Column.as, y las prendas serán en 
tragadas a los pobres por la propia Sobci 
na, al igual que lo hiciera en las capiipi 
andaluzas, de dónde acaba de regr.>sir 

íS- * * 

El Monarca recibit' 
doce, a los militares siguientes 
togado don Eduardo liivadulla, 
brigada don Carlos Incenga y teniente cor> 
nel don José Dornensch. 

-U8Spi;cs pasaron a conferenciar en el 
Soberano, sucesivamente, el inspectoi de 
Sspidad de Is. Armada, geuei-.al don Adobo 
j . . :,r,^... ;-s,;i„;-j7 . pi r;];:,3,lflp ¿g Sevilla y . i o s 
ex ministros conde de Bugalial y Buiz Gimé-
nt;:'.. 

» * * 
Ijas señoritas de Merry del Val y ce Be-

navonte, que fueron las primeras que mar­
charon a África para, con la duquesa do 
la Victoria, organizar, instalar y dirigir In­
hospitales de la Cruz Pioja, han recibido 
cada una del flobcrano un retrato con u n : 
cariñosa y expresiva dedicatoria, en la out, 
el Monarca les manifiesta toda su e-rstituí 
por su hermoso v liurnauitario comporta 
ríiionto con sus soldados. 

i'OMBNTO.—Nombrando prísideate del Conaajo 
de iíinería a don Adiiaoo Gonta-aras, inspector ge­
neral presidente de sección de diAo Consejo. 

.—Idíín comendador de número de la Orden ci­
vil del Mérito A.grioola a k» señores dsm Joeé Ma­
ría iMolÍK' r y lílscndero, don José María Scsroa y 
Pineda, don illfonso Areitío y Elfo, don Wenoes, 
lao Castillo y Gómez y don Jnají Fernández del 
Pino. 

—ídem ídem de número de la Orden civil de! 
Mérito SI los aeficaes don Gcsizaio Cánovas y Mar­
tínez, don N"icalás Bioardo Gansía Câ aida y don 
José Bpinos Julia. 

—ídem aprobando el rcglanrento y jáasi de esta­
dios de la Escuela especia! de Ingenieros de Minas. 

GlfflJáea eiisteneíag de plantones miei'toa ea Mar­
éenla; variedad la mág productiva, y rfea>síeate a 
te heladas. DiiJSíi.ri'e, 3 0 * .« D E a P B K E , 
G O I I J L B K D E t ASTEO, 40, I.» - YüLENCIS 

Fáfeiica de corbatas 
12, Mariana Pineda, 12 (aates Gapellaa®}). 

GénoRss de punto. Casa ínaáada aa 1S70 

en audiencia-, •̂  J 
consp]"^ 

crenerai 

* •!t 

E i domj'ngo presentará al Re.y sus car­
tas eiedenciales el nuevo ministro de Polomi, 
en España, señor Oriousky. 

* « * 
Como üLjimos, su majestad la reina doña 

Cristina saldrá hoy de Sevilla en el exp'-e 
so, llegando a esta Corte el domingo poi 
la mañana. 

i 'ambién esc díí 
cipe Ijeopoido de 
la Sobarana, que 
porada entre 

r^ 

, llegara a 
Eattem&e 

: vieao a 
augusta í; 

M a :rid el prin-
i^rmono do 

r n a t em 

. r^ í i V 

Sociedades y Conferencias 

iNSTlTÜiTO FEANCES.—.A las siete, 
«La vida en París durante .el siglo XVII» 
(con proyecciones). 

UNIVEHSIDAD P O P ü L A B (Augusto Fi-
gueroB, 4) Hoy sábado 17, a las diez de 
la noche, sesión de divulgación, con el si­
guiente prpgtamsi: 

Don Antonio Gascón : Historia de la U. P . 
y flan del curso. 

Don Hogeho del Villar: Otdtuía musical, 
con ejemplos i por las señoritas Herminia y 
Elena Ayuso, 

Don Mariano Moreno Caracciólo: La con-
quista del airé. 

CENTEO D E L E J I B O I T O Y DE LA 
.ABMADA."—A las siete de la tarde, don 
liomáü Sánchea Arias CEubryk) disertará 
en esto Centro aoeroa de «La educación fí­
sica, factor mil i tar t . 

CVJ.TVUAIJ BEFO" ' i 
Con objeto cTe discut i r y o' a a ° j 

forma del regiaman.tio, las o''~* nec"" "•= 
en el cam,po de depor tes y -̂ ia"? i t e OÍK. 
p a r a la vacan te producida p d i r ^ t n <^ 
que lo era , clon Gregorio 'U.m'j 3"^'- T 
Sctóed'ad Cultiurai .Deport ivi - c T I » - ! 
SU' tocal social (Ponte,io3, 3) ^c" " % P-^I-^L 
extS 'a t r f inar ia de 'asociados ^"-v a ^ is <• "-̂  
de la noche, saspendiéndose lo sosion ? j 
laua día la madrag-ada p a r a coni, laai- e» do 
.mingo 18,-a las diea de l a m i i ana 

Sábado y áómiagO, üochs, y luaesj 
de, idtirnss repreSéate-ciones de 

tar-

P O P U L A R E S A M I T A D D E P E E C I C 

f i» M<iiU«i.^£scaltoi!. 
Calle de ^arágo^a, a t o . 26. Teléfono 10-21. 

¥JLLÉHClá.^--<3atálogós gratis. 
VsSitaias especiales páía señores sacerdotes. 

LOS DE HOI 

-s-
EEAL'.—9, IJOS maestros ca^itores de Kurenií>erg. 
Eíii'AaOÍj.—10, Don Alvaro o la fuerza del sino 
PEIHCESá.—5,30 y 10, El caudal de los hijoa" 

y- Dentro de un siglo. 
COBÍBDÍ.%—10,15, Trsjiquilo y sereno y Mi mi-

vadcr. 
LñRfi.—6, La, señora presidenta y debut áe la 

Argentina.—'10,15, Bataolán y la Argeolina. 
GENÍRO—10,.30, Antón Caballero. 
ESljayA.--6, Don Juaiu de España.—10, El CDIB-

vo espectáculo Ijinterná mágicai. 
REY &LFOHSO. — 6, La heroioa vi]l8,.-^10,1iS, 

Inmaculajdíi. 
IKF&NTA ISfiBEL.-6, María Victoria.—10,15, 

La prisa, 
COLISEO ÍMPESIÍ5L. — 6,80 y 10,30,'"Bl faé 

Don Jo.3£i andaluz... 
FÜENGS-SBALr—6, BoBiTáí!,—10, La cfflíajíáa. 
CÓMICO.—6,-30, Los ilustres doctores.—lOASi El 

maldito querer y Los flusíres doctores. 
gftHZUELS.—6, El príncipe bohemio y Glo­

rias de! pueblo.—10,.30, Sol de la noche. 
aPOLO.—8 V 10,30, lia dia-bless. 
EEÍKÜL VI-STOSm—6, El prínoipe GaimaTai.— 

10,30, El as. 
CEE¥ajNTES.—6, Loa gahri^ea y Palmoiiia 

doble.,—10,30, Su maijestad ti dólar. 
NOYEDADES. — 6, La mancha de la mora,.-— 

7,15, El primer fr,raco.—9,45, La irpjpera-.̂ —10,45, 
lia santina.—12, Vciuntarioa a Me'illa. 

MA'ETIN—6, Saaaíorio do! aiaor.~-7,lg. El pass 
de lae ha4as.—10;1S, Ojo ¡Mr ojo y I,a, hoja de 
pairrai. 

L&TIHfi—6, M tambor do graiíaáerts. — 7,15, 
Bl primer rorro.—ic,iñ. La ñifla de laa 
11,30, E! sol de 

Ofrece l a s s i g u i e n t e s ventaJiSS: S e m b r a d o &a o toño propíBít idSS f^ 
a b u n d a n t e s cor tes e n i n v i e m o . R i n d e (|p 50 a 60 t o n « l a d a s de fo r ra je verv 
ds po r h e c t á r e a . Se a d a p t a a los secanos j ' t i e r r a s m á s v a r i a d a s . Rega le -
re idén t i cos c u i d a d o s c u l t u r a l e s q u e l a alfalfa . Cons t i t uye u n aÜHKaito sa­
no y n u t r i t i v o , ape tec ido p a r a t o d a c l a s e de g a n a d o s , í a n t o e n v e r d e e<J-
mo en seco. E s t i m u l a l a p r o d u c c i ó n de l a leche. P o r ser u n a l e g n m t o o s a , 
e n r i q u e c e l a s t i e r r a s e n a b o n o s n i t í o g e E a d o s , d e j á n d o l a s f e r t i l i zadaa p a r a 
o t ros cul t ivos . S e m b r a d o e n t r e l a s ca l les de los v iñedos y de los f ro ta fe í 
y e n t e r r a d o a ' la p r i m a v e r a a l florecer, s u s t i t u y e los est iércoíea y ebonos 
n i t r o g e n a d o s . L i m p i a la,s t i e r r a s de p l a n t a s p a r a s i t a r i a s . Asoc iando el B«r-
s im eon l a alfa l fa , l a p r o d u c c i ó n de fo r ra je n o q u e d a n u n c a in t emucop i -
da . Se r e q u i e r e n p a r a l a s i e m b r a de 28 a 30 ki los p o r h e c t á r e a . P r e c i o de 
l a semi l la , 3,50 p e s e t a s k i lo . D<>9Ctientos e spsc iaJ í^ p a r a loe S i a d i c s t o s 
Agr í co l a s que cpi ieran e x p e r i m e n t a r l o . 

1 tiJLiiiiiii ilEiii-ioiiPfifle, I, IPIL MÉi iMiftsiflaa 
FMsiEse c a t á l o g o s y p r e c i o s d e t o d a slas® á© semi l las , 
t r i gos sselecctonados para la dieisibra y á r b o l e s í n s t a l e s 
j forestales.-—Repoblaciones f o r e s t a l e s p®r e o E t r a t o . 

S D E L C A B E E L L O I ! 

Esitn güüffloss eiHüra ti um M e^ii 
AetiTa ráp idamente ia SÁMüA J CElStí íJ í iEHTO E IMFIBE S ü C M B A 

lastantái^aiSiéBle 
FBBCIO: 6»50 ¥mm!Añ ESTÜCHB 

Se t é n á e en todas las Per tSMertes j Dro^fterfas 
Bepésí to genera l : 3. I G A l ^ , C Ü Í A B I S , M . - ' BABCELOHA 

(ÍN/N.-

(El aonneiO tle las ottras éit esta saitela^ 
«opone 80 spro&acMn líi recomeaidstsión.) 

Visitad lóB Bázaesá, f despTiés Wiáú & tos Deoks GolBertHtó6R.^--<3ai?W3rtábláSj Si' 
IM latífieoa apdaáot» » pre t ío de íábricá y a ^ a a s » . 

Un Juguete instructivo e s el 6¡róscopo 
coñ el cual los üififiE apreaden (}ti|piM!n| te| píibsipiós dé rotáéión, atíáédáft, el 
equilibrio de los euerpos m movinsiistito, «J centro de ^ v e d a d , la fueiza «múri-

faga, e teétera . 
Es todo de metal , perféotáHienté acáoitáo, y se sirvo m su osja con ixtstanjsk^es 

detalladas de sus &A tóples ftpüeacicHies. 

J ¡ iiSiliS (So Pii If mmm] l i r i l i l l | i 
para envío por feflpóoarril, t a n t o para uno como para diez. 

"i L Asín Palacios, Preciados, 23.~MADRID 

Folletón de EL DEBATE 3) 

PASIONARIA 
NOVELA 

por CURRO-VARGAS 
I L U S T R A C I O N E S 

de ANDRÉS yARTÍN LEÓN 

E n e l vest ibulQ m e d e t u v e u n i n s t a n t e a l en­
t rar , y a s p k é con delei te e l p e r f u m e d e u n a s i 
rosas p á l i d a s que , con l a f r e s c u r a de l a noche , 
exha l aban u n a r o m a m á s p e n e t r a n t e . E s este 
vestíbulo u n i n m e n s o a p o s e n t o , q u e a aque l l a 
hora de l a n o c h e t e n í a m u c h o de f a n t á s t i c o : el 
axtesonado en s o m b r a s , l a s a r m a d u r a s e n sus 
man iqu í s a l i n e a d a s j u n t o a l a s p a r e d e s , l a s pa ­
nopl ias y l a g a l e r í a de retratO'S, de g r a n d e s se­
ñoras y caba l l e ro s de l a fami l i a , conve r t í a aque ­
lla e s t anc ia , n o sé como deci r lo , e n a lgo as í co­
mo u n oas i s , oas i s de l e y e n d a , oas i s en el t i em­
po, con t o d a l a p o e s í a ' d e lo que sobrevive y p a ­
rece a l e n t a r a t r a v é s de los siglos. . . 

Como o t r a ^ ' v e c e s , d i r i g í u n a m i r a d a r eve ren t e 
y fiUal a a.quello,s r e t r a t o s de los míos , a aque­
llos 'guerreros , a p o y a d o s e n s u s e spadones , a 
!iquellQ,s viejos de c s ñ i d a s c a s a c a s y p e l u c a s de^ 
hueles, a aquel los P r o l a d o s m a i e s t u o s o s y a j 
aquel la m o n j a con l a m i t r a a b a c i a l . i 

4 M ú l t i m o r e t r a t o / e l ouc .: contemjilalja; jcpE' 

m á s detenimiiento s i e m p r e , e r a e l de u n caba -
ll&tú eü plena juventud. Vestía al uso ds ¡h ao-

...el qtte yo caíilemplaba con más aetaaimléato siéiBpiía... 

b l éza en lo,s fines del s ig lo X V I l I . Terc iope los 
y b lo í idas e n l u j a b a n s u f i g u r a d e l g a d a y gent i l . 
L a cabe l l e ra , que p a r e c í a de ébano , se ,_oItaba 
p o r e n c i m a dé los h o m b r o s , y BU m a n o b l a n c a , 
a r i s t o c r á t i c a , de dedos l a r g o s y af i lados , repo­
y á b a s e i n d o l e n t e con s u p r e m a elega,neia en u n 
e s p a d í n con p o m o d e oro. ¿ C u á l serín 1?) n i 4 0 -
r i a i n t i m a de es te a p u e s t o y ;;o;':}-d . - ^ - v 

m i ó ? ¡ S i n d u d a , debió de &er m u y i n t e r e s a n t e 
y r o m á n t i c a l a t a l h i s t o r i a ! 

A l g u n a vfez t r a t é d e conoce r l a , p e r o p a p á e lu­
did i n f e r í r m e l a , acaiso porqfue v e r d a d e r a m e n t e 
l a desconoce . P a p á t i e n e b a s t a n t e con s u bibl io­
t eca , ©sa b ib l io t eca l l e n a de polvo, sU r e t i r o fa­
vor i to , d o n d e s e p a s a los d í a s e n t e r o s , h o j e a n ­
do códices r a r o s , l i b ros de h i s t o r i a y r e l ig ión , 
p o e m a s g u e r r e r o s y c o s a s s e m e j a n t e s , ¡Con lo 
pesadís i imo q u e a m í m e r e s u l t a t o d o e s o ! E n 
ca i ah io , ¡ c ó m o m e g u s t a r í a l ee r l a b i o g r a f í a del 
m u c h a c h o e se de l e s p a d í n ! j Y o h u b i e r a desea­
do v iv i r en a q u e l t i e m p o rae jo r q u e a h o r a ! Aho­
r a n o h a y m u c h a c h o s a s í , o a l m e n o s , y o n o los 
h e v is to . ¡Cie r to q u e yo h e v i s to t a n poco de 
t o d o ! 

E l t in ice t n u c h a c h o que t i ene c i e r t a s e m e j a n ­
z a con el del r e t r a t o es e se fo ra s t e ro de l c e m e n ­
te r io . S í ; se p a r e c e n . . . i Y t a m b i é n s e r á i n t e r e ­
s a n t e l a h i s t o r i a s u y a ! Yo n o sé p o r qué , pe»-o 
ée m e h a m e t i d o en l a c a b e z a s a b e r q u i é n es 
y a q u é b,c. ven ido aq'.ií el t a i fo ra s t e ro . \Y c u a n 
do a m í se m e m e t e u n a c o s a en l a c a b e z a ! . . . 

R i é n d o m e a so las de m i s c h i q u i l l a d a s , m e dis­
p u s e a l f in a c r u z a r ol ves t íbu lo . 

U n vie jec i to a i T u g a d o , p e q u e ñ o , con los ojos 
s a l t o n e s y u n a calva, comple t a , v ino a m i cn-
c u e n t í o y m e di jo r e spe tuoso , m o s t r a n d o a l r e i r 
BUS enc í a s s i n u n solo d ien te , como l a s de u n 
n i ñ o . 

— S e ñ o r i t a T e o d o r a , el e eñó r l a e s p e r a a us ted 
p a r a t o m a r el chocola te . 

—Dios m í o , es v e r d a d . Si v a n a d a r l a s d ip i 
-.--repuse, « c n R á n d o m e po r m i t a r d a n z a . 

•í-v,;-,' ri s<i,r|r, «firvirlnr. rne h i zo u n a reverán-

i " , , ' " ' , ; ' . :'-:• I -'.:.'-'i?¡i h - b í a s ido toda 

su v i d a l a s r e v e r e n c i a s ; t o d a s u vidai, qOe pa*-
só con noso t ros , e n n u e s t r a c a s a . A l a h o r a de l 
d e s a s t r e , P a b l o , q u e h a b í a conocido t i e m p o s m e ­
jo re s , q u e q u e d ó e n el p a l a c i o c o m o On n m e b l e 
a n t i g u o m á s , como u n o d e aque l lo s litoros vie> 
jo s y de aque l los r e c u e r d o s d e f a m i l i a , Pjú eia:^e• 
n a b l e s y cas i s a g r a d o s . 

P a b l o , el l ea l y b o n d a d o s o P a i l o , quié n o s h a ­
b í a v is to n a c e r a I s a b e l y a íní , y poco IXÍJÉOO/Í 
q u e a p a p á y a m a m á , c o n c l u y ó p o r des^cnps» 
ñ a r él solo l a s func iones de mattre, a.faáa. d e 
c á m a r a , botones y c o c h e r o ; ' t o d o e n U n a p ieza . 

C o m p o n í a con M a r t i n a , o t r a moza Séxagena^ 
r i a como él, l a s e r v i d u m b r e á e l p a l a c i o . [¡Men­
g u a d a s e n d d u m b r e y m e n g u a d o p a l a c i o ! 

R á p i d a m e n t e , y S Í E s u b i r a m i a l c o b a p a r S 
r e t o c a r u n poco m i s cabel los , a l b o r o t a d o s p o í 
el a i r e , h u b e de d i r i g i r m e a l comedor , d ó n d e pa* 
p á m e a g u a r d a b a , de s e g u r o i m p a c i e n t é . 

E l comedor e r a , c o m o el ves t íbu lo , u n aí>03eií-
t o g r a n d e y sombr ío , q u e ofrecía e l tó i sn io con­
t r a s t e e n t r e los esp lendorea del p a s a d o y l a de­
c a d e n c i a a,ctual. Sobre u n o s t a p i c e s de C ó r d o b a 
h a b í a m u l t i t u d d e c u a d r o s y o t r a se r le de re ­
t r a t o s f ami l i a r e s , h o m b r e s y m u j e r e s , q u e br i ­
l l a r o n m u c h o en e l m u n d o , p o r su t a l e n t o , p o r 
s u s h a z a ñ a s , po r s u s v i r t u d e s o p o r e u h e r m o ­
s u r a . Ha.bía e n el centro ' u n a m e s i t a , p o b r e m e n ­
te a d o r n a d a y e sc l a rec ida , s e m e j a n t e a u n is­
lote de luz e n m e d i o de u n océano de obscu r i ­
d a d . Mi p a d r e , s e n t a d o e n s u b u t a c a f r a i l e r a 
de cue ro , con u n coj ín r e d o n d o m u y a p l a s t a d o 
por el u so , t e n í a a p o y a d o s los codos e n l a m e ­
s a y l a s s ienes e n t r e l a s p a l m a s de l a s m a n o s . 
No o r a prec i so v e r s u r o s t r o p a r a a d i v i n a r l a s 
ideas n e g r a s q u e b a t í a n s u c^Esbro y m o r d í a n s u ^ 

c o r a z ó n . ¡ P o b r e y nob le v ie jo mfó, fncradi*aa> 
ble con a l t i v a y a p u e s t a a r r o g a n c i a , f r en te PJ 
d e m u n h e d e s u f o r t u n a ! ¡Los p a r á s i t o s o a n r e 
r o s a s e d i a n a l f u e r t e y r e d o c ^ r g de l Líbar i l 

..tBBta apoyadlos !es codas m ia «neaa y te ^meS 
entre ias pateas Se las imsss... 

q u e se d o b l a y s u c u m b e , pese a su fortaíez'% 
en es ta l u c h a m o r a l , q u e poco a poco le condu^ 
ce a l s e p u l c r o ! ¡CsijaJlero, g r a n señor s iempre^ 
o c u l t a s u s doilores y stis d e r r o t a s ba jo n n ges­
to h i d a l g o : su t r a g e d i a í n t i m a lo ¡'upliciá ' j 
lo m a t a ; pej-*, a ú n lo atarmeii.ta.n 5'':4s qufeá 
esos ojos ©sn 'a t . idores y b-''"•Iones rtf» la. g ® - t ^ 
ojos "nsíicia.ble?, .•.".;,-> tí-^perirri-.t'i-tíir tiíi Seesselí 

Maria.no
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DEPOSITO Y OFICINAS: líEINA. 45, 
PRINCIPAL DERECHA. -- TELEFONO 
2.ÍS9.--SE ABONA 0,30 POR CADA CAS-' 

CO DEVUELTO 

DK USO UNIVERSAL COMO AGUA DB 
?>{ESA.—NEURASTENIA, DISPEPSIA, 
HIPERCLORHIDMCA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

VIDA R R L I G I O S Á l 
m a W.-fi4batlss. _-(Tám-pora. Ordenes. Avun» 

•sea abEtoeooia do oam© por la íigüia de Navidad 
a-ntiiSinMia,; — Bansoa Lámro, Ouisj»; ii'tanano, 
«..adanioo y oumpaaansi mártires; Baiitas OliDipis, 
miin., j Vmana. virgen 

^ Ij» misa y ofiaio durillo son do eetat Vigilia, rao, 
ntio eimpie y ooior morado. 

Agtistín. 
Ase Marta.—Bmpiezai !a nmma, al bíato Sbaón 

«e Boxa». Por la maíi.ana, s las once, nds.3, j oa-
mi/Wa 40 mujeree; por ia tardo, a \3s eáBcó, los 
«¡frcume, de la, noryema oan manifiesto j seimón, 
que jEwadiea áoa Ángel Buan. 

Goiarsnts Horas—En San ülartín. 
corte fia Marta.—Be i» Pior de Lis. en. Santa 

Marta; de Lourdes, em Saa José; Coraaáa da Ma­
ría, en sil parroquia de las Peñcidas, y santoario 
{Buen Snoe«j); da I» Círidad del C<Are, ea ¡m 
Deeoateae Reales. • 

Pamquia de San Martín (Cuarenfe 
Císitiiiúa ia novena, a Banfe» Lnola,. A las ocho, a s -
|>(SracMSn de Su Divina Majestad; a, ím dieg,. ssisa 
sfíeirine; a laa cinco, Mtaoión, ejereátáos, predi-
csnáo el señor Vtojoez Caro&rag», y soismiTia r». 

Batigiosas CaMspdoaisías fiel C^aliere. fie Ora-
sia {Jílaax, do G-aray, .65).—A las naer-a, t a s a 
Mlemae, e s ¡a que profesurá acá roliijioss de esta 
baata, C«imim;aa.d, liacAendo mj3 Tobs oa manos 
dfi un padro irancásoaiic. y sokaüne «Te í j ínms an 
noción, de gracias. • " 

media, cságesis de ¡as parábolas del de San Ma­
tes; a las seis y madia, eiarcicioa (xm Sa yivina ; 
Majestad manifiesto y sermén. ' « ." B J. ' B » a « l a i S X f k n 

Mwía Be|¡araa(»a.-.4A lap. echo y K s á » , ^ i s a ! E í | | ¡ | l | | @ p P O l S i l l S * ° H ' - P l i ^ " I J 
con esplicaoióa de! STanlo •SrangéTío p d K s l e*«« j m | g | | Q g i Í I Í i i ¡ 8 g " " . I I Í I I M Í B » y t . 

Panwqjiia de la &lninaena.-~A las OGÍM y me. 
día, jaiisa da oamimión; g¡ isa dbz y media, csKoasa 
dfl .las 12 ísia-eflas; a iag doce, santo rosario can­
tado, y de ochfl-y iBeSia a doce y media. Tela por 
las señoraB d« la C-cragregaoién de Nuestra Señora 
de ta Flor de l i s . 

Parroqnia de San Maíoas.—Continúa xm triduo a 
H Inmaculada. A las «anco, «posicióa d« Stx Di-
Tjaa Majestad, eermÓD. por el señor Eoir%oe3 La-
rio y ejercitsioB del triduo. 

P ¿ » ) q a i a . d e San lidefo^so.—Goctónúa !a corena 
% S^Bta Lneía. Por Ja tarde, a las canco, 

Panoquia de San Mináa.—-Continúa la nm-cDa 
a Nueafa» Señora d« 6iiafda!ipe; a las sois, espo-
ación de Su Ditina ^íajestad, ejercicios, prediísaa-
io -d señor 'Benedicto, rasrarra, leiania T S-ÚW. 

Pajwqqta de San Ginés. —• C-crtía-ia íi 
ttii¿6n en honor de Nuestra Sañítr» de ioo fieme, 
áioe. A las cmoo y media, «irfo ro^aj ,, no* cníb, 
pf/TOün por el señor ^í^rpsro, le*aa.? v isalT« 

BBeaa p i c b s (Sil.a, •'m _ A las t í - j , i»a,« í » 
día», ejeroioio, piáiejjd-i a !<i Vrrge-a de U Míroed 
« i protooBi^n. para e! Eiaroito. 

_ A las áioto j jnai ia , 
fAia-% oanfeda .»n Sa lüt-iaa Majec-tad. .misnifi^to 
para loa Sábados Kiioarisíioos; a Ins cinco, 6ij«>. 
poión ds Bu Div'.iria 'Majestíid, «staojón, e.eroioioB, 
íí)taüla y ssilye. -' " 
__ ^ ü ; Pasonal.---CoritÍD.tia la noresa a Knesíra So-
ñora áe la Concepción. Por la .loañana. a !aí3 die?, 
y t a s d i a , Irúsa, solemne; par la tai.-de, & las cuatro, 
p r ed i» el señor Esírsila. 

ARCHICOFKSDia. B B NO.BSTSS S.BS-OK.R 
., DE L,& MISBRICOBMll . 

^ í.,a KBiséiiecii-á en ia igteja pgrroqaia! de San 
Befeae îiáu. oafebra h&j, a ia-s cinco y modJñ-, ĉ esr-
(Motos coii exposiciÓD, rosario, plática y .«ilfe caa-
feds. 

CütTOS 0E LOS TBSOEEOS DOMINGOS 
Parra^uia de Covaaonga .Por i» tajrde, riescicio 

i_ del Cüínien. 
', Parroquia üe Saa Ptóro tí Saal.—A I M teSie, 

misa de cómiinidn pata lo« caísgregante;^ de ln> Pa­
loma; a las seis^ds la tarde, 109 ciércicioK. 

Paiwquia i e ! Cer»«n áe Marsü.-" A las E?ÍS.^ mi. 
ea • resiads; a las ocho, snisa de commiiór» para laa 
Jíjsefinaa: a las adw© y rceáia, rni&s. rjiayor, • oooi 
apurac ión áe! Santo Evangelio; fe las once, misa 
a m explicaeién doctrinal, p"¿ra adiíitos; pĉ r iá t.^r. 
de, a> las t r ^ , cateq^iesis. 

ParríMiaia fio Nuestra Sefiora de Is» Dolores A 
Iss ocho y asedia. Kaisa de comcnién para ¡a Coa 
gregíieiéa de BU Titular. 

Caíatí^L—A las niteTe j media, misa conven­
tual. 

• Capüia Kaal \ U« ene, n ^n cant'd'j 
EBCSUTiasién.— \ I ^ <¡ t wt t ' i a i » , rsdi-

oaiído 6í &er.̂ T ^ s d f s 
Bsclaias 885 Saffáño Corarín (,^a,s>x> r t •^fartí-

<.. í'^mpoe) ~ \ uiB doce, raí t n eci ctciés 
i^ •'rt'> E'̂ ^i^gí^í p-^ don m -i Tsnn^ p.. 

El bailado-» y j'n L E » ír»nfs¿i ^ a ocho, 

Pérez QTíJrsj.i-Uss (benedictino). 
María íasMiaSora.—A las seis, siete, ocho, nne-

it>, áioz y once, inisaa; a las diez, explicación del 
Erangelio; a, las onco, ídom o i.nToca«ióii a i» Ti­
tular; por la tarde, sermón y bendición. 

OílTar.—A las ocho, comiiDión gen^s-a! para ¡a 
Veuerabio Orden Tercera de Santo Domingo, y a 
tas seis, ejercicio y junta.. 

Perpetao EIÍ£CPTO.~-A las oeho,,. comnnión gaase-
ral para la Archicotraaía Sel Ferpetno Socon», y 
a las cinco, efercicios con Su Divina Majestad mik-
oiSesto, predicando el padre AlTarez. 

Fentifloia.—A las ocho, ccmanióa g&nsral para la 
Archicoíradla del PerpetnO Socorro, y a las seis, 
eiercioios «m sermón por el padre lilamero. 

Stsaria (Torrijcm').—A k s ocho y mea).», comn-
Dién para, los heitaanos de la V. O. T. de Santo 
DomÍB.i.'o; » las nnora, misa ds los Catecismos; a 
Isa di:»?:, ¡a solemne, y a las doce, con eapiicafflín 
asi Q'iri'M ETar.geiio; por la tarde, a ¡as seÍ3 y me­
dís KtiKwición, rostrio, sermón, que predica c! "ra-
yej-sndo- padrs José Palíiaio, O. P . , rcssrra y ejsr-
cic'oa da la Y. O. T. do Sasto .ttomitigo. 

Iglesia fls! Sagrído Coraíán «le JesCs j Sftn 
FrK»cís«K> fls Barja.—A las' ocho, misa de comn-
nión para la Congregación .Tosefina; a las ocho y 
Eiediá,̂  para los congregantai de San iBstanisiíto j 
C^baHcrciS del. Pilar; a las dies y tres cuartos, nn-
K»: pora lá- .Congregaciás. á© Nuestra Señora, de 
Liourdes, predicando el píidré <iüvez, S. ,T. Ja , laa 
oEoo y media, locción sacra por el paíirs Torrea; a 
¡as seis, ej'ercicioB. 

Ssrfitas (San Nioolis).—-A las odio, comnraóa 
eeneral á® la Y . O. T . ; a ha cinco, ejercicio! son 
gil .DÍTíina lííaiMtad manifiesto y Esercnán. 

« ® « 
(Este perléaico S9 pabüca ecn eoasnra cslMiástíea.) 

A ouesíros lectores 

Tiene quo dejar libre el local ante? de fm 
ae ailo; l i q u í d a a s e lOÍ.O®© ar t í cu los de fan. 
t a s í a en el plai;© de 10 á i a s COB e! 3®, 40 y 
50 pe r í i® <io rebaja. 

Espejos, cu-adros, vitrinas, arañas , vajillas, 
estuches de viaje, de manlcnra, relojes, cart,*;-
ras , bolsos da señora, mármoles, bronces, cue­
ros policromados, y usted verá la diversidad 
de- objetos que formati la Caler ía , va,lc>rados 
en 100.000 durcB. 

Horas do venta, de 10 a 1 y de 4 a 8. Por 
lotes, pi'ccios convencionales. 

Ayer comenió la liquidacién. 

mi6.t V e rp 1 TdJ 

TOBA I A COKKESPONIíENClA ADm» 
WIStBATIVA DEBE DIBieíBSJS A.I/SB. 
gOE IDSO'NISTSABOE »E «EL BEB.A-

a .» cnoei TE» (APASTADO 466)-

t 
NOVENO AjrrVKESiJaO 

El.. SBÍíOK 

^ • •• filiBsifielii 1 is iigisiiPiie 112 
HsiMABdo , i<saik!do Im anzUies ! es y la feendioién d« 

Pilis, 3 PElETíS 
(•>"'•'. ' , 7 3 , iimonea dulces, 
ü ^ tn-as 0,80; Tnandari-
nas t*,"!) ('ooons,; i-,omatos, 
ohi^Tjj^:3, gnayabae, a-ras 
de T n- , Uíión iap:.niés, fsain-
í'a» FM^nfllo, 12. Moños. 

TMéfoao 5B8 M. 

í i íTIiTiTs 
y ílem,.*, aparatos para la in-
'" s t " ' del cafe, üa,:ao, eks, 

I Pod»d catálogo. 
1 MacííM SFBber. — BJ.LBSO. 

S\M ' £ • &9 
Su desconsoiaiía esposa, doáia Modesta Vara y Yagiie; su iuja, 

ñon» i t t tóa; su hijo polití.c«, don Goázaio Martínar, Aball&noaa; EH 
nietos, iíiaiía Josefina y José L I M ; hermaneas polítócs*, :soterini"i , 
primos y demás . parientes, 

BUEGAN o sus amigos que le tengan presenta 
en sua oraciones. 

Todas las misas que Be celebren ©í día:-18 del e«MÍanta ea ' ' 
parroqtda de Santa Cruz, en el Santnario de Nuestra, Señora üel 
Perpetuo Socorro (Manuel Sili?ela)', ffli el de los padres Mision.pxo" 
de! Inmaeidado Corazón de tóarla (Buen Suceeo, 18), eii los padio_ 
Jesuítas (eaEe da la Flor), y todae las que se digaa en ia parBO(̂ u*a 
de San Sebastián, de Is villa de Beinosa (Santander), serán aphoa 
das por el eterno,, descanso de su alma. 

Vaxios señoree Prelados tienen conosdidas indulgencias en la for 
naa acoetumbrada. 

i-s£Lt8s cáyeno"! 
M«ILOr!g|a^ 

!MUOS> 

E!S§ii?i'ia-2f}-ii)" 
krmmm • 

, lilis iefPiilifis 
I para rmpotrwrtós en i a pared. 
! SSáij seboro y rancho más 

íisirVí «ne mj src» do ejH-

Juan Frey 
PiWleía-ipiPliio 188 

A. 7. (5) 

OFICIHSS DE PüBIiTGTBSB OOBTES, ¥ a L ¥ B S p E , 8, 1.» 

ím% fli nuiles 
i¿naldad de peso y tanaaü©, 

P&did catalizo. 
Maátiss Gmb^'.-- — • BILBAO. 

aeO^ RLAZA3 
Ae amülians de H a e ^ d a , mn 2.S0O f l e t a s . No isso; falta 
títuáo, Oaees independieníies paj-a soñoritM. .Píejfflraoión. en . 
Ia Af^emia y por correspctndsnoia, a osígo do prestigiosos 
{Bic%Bore8, bajo la dinaodón técnica de fien Emilio Tottosa. 
jUtdKé, jefe honm-aafio de Admimstntaián, autor de! «Alma" 
aa,qae d á frinoJonario de Haciessd!», lictooiado en Filosofía 
y Letra?, y jefe do negociado, en la saiaeísretarfe. del minis-. 
i<^6 de iÉaeienda. Magnífico internado. T S t e y apuntes, 
S5 peBétae. Bnvfo a vuelta ce oo!rreo.-~INSTITlJTO CJV^O-
WCO COMPI^OTENSE. Ifalázques, ÍO. RpsHaáo 369. 
EoTEa de matricala: de 10 a 1 y 4 a .6.—0ir¿5ÍCF, Manue! 
Moht, aoctí» en Dereelio. MministtsMlw, Pedro Msis, prtsUUiro. 

AgeeGia LS r i E i i üneo le 

N A C I M I E N T O S 
Uno lüetsánieo, con motor eléatejeo, Figuras artígtscas y 
clases económicas. Mlstisios, tamafií» grandes, caritas, tao-
Hn<», norias, etc. L l . FOBTUMA,. HOBfCALSZA, U y l a 

FERRETERÍA LAÜRIZ 
Burletes, jnegm para porücfs, sarádo inmenso sn baleris 

do cocina y fosTet-cría en general. 
C 3 B & L L E B 0 CE G R 1 3 í a , 23, Y .GOEREBEES BM&, Í9¡ 

Í F E E K T S M í TESTKO DE LñKfi ) 

U KadiNSS pasañkís Cflíafa 1 iaiiKí8CSi:£io . 

_JGu5ravo Weinhaggn 
IBARCELO N A-NePOiES.m? 

3, 
srii 

cuiiAci6i« mom& ¥ SEGUBA 

PASTILLAS del Or. AHOREÜ 
Be venu e s ledas ^ s 

Les qtje tengan ^ ^ ^ ^ I W l ̂ ^ o soíocaeióí» 
asen los Ci|faa?rtE©s ®stíwíméti®®s y los fapeles 
â @a&®8 del Dr. Aadreu, qa® !o eaSman sn el acto y 
permiten destusar duraale !a noche. 

MOLINOS 
psiA mano o fuerza fnotriz. 
Para todos los ueo3. Pedid ea. 
Mogo. Mattlis Gral j». Süba», ! 

M O T O M E S x' SEMI DIESElí 
MAKGA B&ECHTOlíü , 8t€CKtJ0Fn, SBtóa. 

GoBstraecidu esmeraaa y sSUda. 
EsiBíeneiEs en Madna, Bntraga Ounediata. 

^3 

t 
P R I M E S fiM¥EaSSS,..'. • 

•• liA SiSS-OBA 

Boi Jilea irpBi isii 
Faiiecireí m n ñs eiiiEiniirü as 1829 

HabisBdo recibido les santM Saiaaniantos 
y la ibendieiáii 9e So Saattass. 

. K» !• ir« .. 
Sa desameolado esp<s), dora Bdimráo Bstrada 

Valdés; hija., doña Joaquina,; t i j a pclítiea, .Maris 
Patrocáido. (rdigiosa); hijo polltioo, de® José Gui-
U& Soí; nietoe, don Eduniíds, dcifia Juana, don 
Manuel, doña ütíaria Se los Dolores y don I .nis; 
hennaaios políticos, sobrinos, primee y demá.s pa­
rientes, 

HÜBGAlí a sus miúgae la tengan 
presente eo sua . dradones. 

Todae ]a« misas que se celebren el día 19 del 
«MTiante aa. ¡a igiesi» de las CalabiiTas; el día 20 
en el Eaivadcr y San Lnis Gotniíaga (cájle" da Zo-
rriHa.); el mismo día 30 la misa dé dooe, con ma-
aifiesto todo eso día, 6n ia capilla de iag Bucarís-
üma (calle ds IBaién), y el 23 («odas las de San 
José; en esta roiisma igl«ia, el rosario de las 
dooe, que ss rezari dnranfs todos !cs dfs^ , de! pr». 
gente mes, y el día 20 ise celebrarán, ftmaraies en 
la parroquia do ijliyares (Astárias); todos « t o e 
autos piadosos serán apiioa.d,33' ¡ror oi alma do la 

^ Variee _aefiores Pi-claáos so lian d¡¡^aado conoeder 
indulgetóne en, la forma a(?<istranbr',vis 

ALTARES E IMÁGENES 
JB8TümO-TÁ.LLEE DEJ TALLA. 'EBCDLTCEA V DOBADO 

EHRI@UE BELMBO.—COLON, « . — ¥ a L B H C m 

i i a y : á DE B O ^ i M É S 
.iHlie fflgestjfii, S?8onés. Dtaljeíes. • .Infecsioaes gassw^ 

Iníesaiisles.—Heina de Iss fle mesa pa? ¡e álgessiía. 

9 

Es la Lámpara preferida por sus' insuperables ventajas 

Pídase en todos los establecimientos de Electricidad 
A! por mayor: 

Adolfo Hieíscher, Soc. An. BSÜÍS OE 11811 íÉÜIÍI! 
MADRÍD.-Marqués de Cubas, 10-BARCELONA.--Cal!e Mallorca, 198 

11© 
Sfeg®«g@gttg®®®gg£f^®g®®®g®^^^ 

GRAN REfM:A 
1M Jna ta directÍT:i do esta Soci,edsd lia acordado cxmtratar, 

Hiedianto concurso,, si así lo conviniere, c! serTicdo de cochcj 
para XIÍÍO de ¡os sofiorc,5 socios,, fcaio las condieionís que aB coasig. 
nsíi on el pK^^o qne estará ds manifiesto en las oíioinsa de sn ^ 
seoretaria todos Í03 días laborable!, de ESÍ8 a odio de I»,' 
tande. I,«s pr-o)xeioiones so admitirán hasta las dooe de la 
nocbo daí día 15 de enero do 1932.—riliidrid, 1,5 do diciembre 
de 1921.—Bl vocal director del Bsrddo Se oarraajos, LnlS 
Parren». 

( L A ' M-AR0 A R J T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
IiidiBCutibíe Siipfciiofidac! sobre i»d<5s los .pm-gaates, por ser ABSOLUTAMENTE NATUEAL. Curación 
ni? iáfi enforruffi^id^s rM aparato digestivo, á « r hígado y do ia piel, con especLaíidad: congestión esreb.ra!, 

[ .- '*'|-^' bBip^!; escrófnkfe, Ta.ric«s, erisipela» y espálales de la mujer. Uso interno y ©xtemo. 

Má^ de sesenta .años d® mso wisIversaL—Depésit®? Jardines» 15, Madrid 

t 
BL S E « O B 

Dcíii Pedro Vindel Alvares 
L I B R E E o - A N T I C U A R I O 

Ha fallecido el día 16 de diciembre de 1921 
A LOS C.rNCÜ."ENTA Y SiSÍS AROS DE EDAD 

HaMend» recibido I«s Santos Sacramentos 

R T P 
Su director esspiritaal; hijos, dan Vedso, éora Fraassi^o y dbfia 

Viatoria; hija política, doSa Cipriaaa Oaesta Matute; hierínanos, 
ttoña T«ii-es», átj&A Anastasia, dosi Niioolás y don Maamel; feffismii-
iiri, -piáibicos, sobrimos y «Seanás parientsE, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan .enjoaaMBUcfer sa 
aljna a Dios y acetan a la conidticdóo del cadáveír, qas 
teindírá, lugar hoy día 17, a las tanas •& ía tardan áeeda 
!a casa mortuoria, MaiiMsábal, 73 (feottí), aü osmsn-
terio de Ndestra Señora lie Ta AhmiéeaiSi. 

WA daclo se desplic en el sil!» de Costambr^ 
No se reparten esquelas. Se suplica el cocbe. 

6Í0I10 

Motas diafias 

de lüslHs pare íS22 
Calendario. Apantes- diarios. 
Eesúmenea eemanalos. iCiibro 
do cnentafl, eaüas, -««enciBiiein-
to3, felicitaciones. Indico d© 
Santos. I?ie8taíj morib!*». Siii-
temá métrioo decimal. Tari-
tas do Correos, Telégrafos, i 
"CelikmoB, .Ferrocann!«, 'kn \ 
tomÓTÜes, etc., ato. Todo re­
unido «m un .Ubrito qne cabo I 
eti el bolsillo da! ¿baiáca 1 

1,S0 FEÍSETAS 
en I M Hbnerfaa y j'mv,<!¡eri8,s i 
1,80, nemitida csrtiíicsüta. Con 
onoaademacién do lujo, M 5 1 
.3,80 prasetas. • Baij; Hfifmi' 
nos, edUorse.. JPtaa te -Ssu-

ta Ri)»,, 13. Maflria. 

CoDjpro, pagando m a t i o , a lb* 
ja», .objék» de plata, antí 
gñedaSes y psjsolesis i«i 
Monte. S O C B S 3 I ? DI ' , 
J O * N I T O.—P E Z, 1 5. 

TKWJMA' 
ALCAZABA 

ca.fé . y Hck^res. 

« i , SSH BERHBHDO, 64. 

Blarl© popular de Colonia y hoja eemerelal 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im­
portante. Hoja coriiertial ímpoí'ttin-' 
tlsím». Anunciador de iirimer orden» 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal' 
meiite con el nombre d« 

•13, 

(Porvenir Alemán) 

Precie de Míscripcióii ¡.¡ai» Díaamarcft 
gi!«ciíi í N«rííCffa, 18 coronasi 

mm muím Mu l i 

Se impísBift ea carac te res Satino* 

8« |i5.?>lica en Colonia, CM e. 

MA Rá.ELI.Ex"^S'rBASSK, 37-48 

irasiüca 
Saliendo ie BUÍiimi,. ds &«atsnder, éi> Gijón. y .e CornCa, pui» Habuts ; , ym 

Ae Veracriu ; ^4 Haban», parú Corona, Gijóa ? San túdec . 
£ . IHEa DE S S S H O S M E E S 

Btliaoda ds Bareeion», de Málaga y ds Cádis, para Sant» Cmz ds Toseiñíe, 
t Buenos Aires; smpiendierdo e! Tiaje de r.jgreso desde Buenosi Aires T da 

I i INEÜ' B S VEHE£UEL&..C!9tíOHBIK 
Baliendc á» Barcelona, d» Taieacitt, de Málaga y de Cádiz, para Kuara T<xk« 

j 'Vera<!nJ«: Regreí» file Versí.'raB y do Habana, con o«í.'sJa en NneT» T a t i . 
L iUBA DB H U E V a T 0 8 K , COBA- 9SBJIC0 

fiatiendü ñe Bareolona, de Valeneis d« Milaga y de Cidia, para Ijta FaimM. _ 
(Jnüi de TenstUe, Banta Cros: de ia >alma, Pnsrto iftico y Habana. Salidas d« CeUa 
IgateaiM», CíK9,i;4o, Bueila Cabeütt. L» Go»7r», i^ierto Bi«>, Canarias, Cádis j •" ' 

LIMEA S E FEBÜAHBO P 9 0 
ealiendo de Barecicoa. do Valencia, de Alicante, de Cádi:;, para Lss Ft lmac, Santa Qm) 

.üe Tenprile, Santa Cruz de 1» Palma y puertos de !a «cata occidental ds Aíriea. 
B^i^eao de Fcrnaado f 4o, iu^iiendo les esealaa de Canaiiaü !> d« )» Fenüucla i a&ld l t 

en el •siaja de ida. • ^ 
LIW.EJI IBf iS lL-Pí iUTl l 

EiJie&do de Bilbao, Santasdor. Oijóa, Cisrafia y Vigo, pus:» Bto Janeiro, MootefUee }| 
jBseacB Aires, emprenéliendo el TÍaje do regreso desfo Bnenoa Aire», para Monteridea, Saototí 
^ o Janeiro, Canarias, Vigo, Corníi*, Clijón, Bantander y Bilbao. 

Ademáo íla loe iudicadoo sarricioa, la G<>nipa.S!a Trassatiántis» tiene establéeteos loe eqt i 
^aies d ' los pasrtos del Meditarrineo a, Nneva líork, puertos Cantábrico a Has»» tiak J¡ 
la linea de Baaxeiona a 'filipinas, eiiys# aaljdi» no «on iíjis 7 es ammciarin o{>cxtQoaiasBtt 
un cada viaje. 

Estos vapores iidjnitcn e&rga en Isa eondicioeies mis isTorables y p.««£Íero«, a qmenee ! | 
jOcmpâ fUa da alojamiení» muy cómoda y trato csraerado. oomo ba acre^tsdo ea m 
latTÍcio. Todos los vapore» tienen tclegi'afia ein hilo*. 

También se admita carga .y se expiden pasajes para ,jdes ios puertos da! 
jpoi líneas regulares. ' -

ÍMa IsrJias de salid» se anunciarán eon i» 

A L M O N E D £ 3 
ALMONEDA. Mobiliano eran-' 
pleto de dos pises. Urgente 
por derribo Gran V!a>. Flor 
Alta, 1.» 

COMPKAS 
SELLOS cípafiole», pago los 
máíj altas precios, 000 p r * 
lerenoia de 1850 » 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO, pagando bien, mo­
biliarios coro platos, mi ebies 
sueltcB, ropas, colchones, al­
fombras, máquinas í;inger, es-
oribir, pianos, grajmóiciifjs, bi-
oicletae, cajas cándales, batí-
les, maletaa piel, mantones 
Manila, colchas, figuras, cua-
liroa, aih8.j:js, pajieletas Mon­
to. Saldia de («la 1 i.ase ob­
jetos, si.ond,p r . ' r i i ta . Teléfo­
no 51-10. A] ia'd.c¡^?.^^: it'i txe-, 
I)a>, 10. ÍAina, 2.3. Matcsa-.iz. 

COMPRO aüi.aia.;-., dentadura.,?, 
oro, pluilino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (osqiána Ciudad 

' Hodripo), platci-íii,. 

COMPRO ta ,« oercá Pncrte 
Bol, capitalizada 5 %, baeria 
orientaoión. Fraaciico líúfloz. 
Ban Cristóbal, i. Bozón 8. 

¥ E M ' M S 
s i , S B R O H. No lo dude 
usted. Gaiai'íai; I'ütriha,, Al­
íala, 82, tiímo (jne dejar !i-
jre el local ayieí] ele fin do 
afio.' Tflcíaidanai 100.000 ar­
tículos de íantaBia. en ol pls-
so de diez días, cou el 30, j 
40 y 50 % do raijija. Bspe^ 
jos, cuaxiros, Titrioas, arañas, 
Yajülas, «í^tachea de TÍ^JO, do 1 
maaionra, relojes, tajtaras, 1 
bolsos 08 ceiÍEjra,, minxioíeii, '• 
broncea, cueros ¡«oüeroroadxs, 
y usted Terá- la diversidad do 
ib jetos que formají la Gale­

ría, Talorados en 100.000 do­
ro». Hora,s de vanía: lie diejí 
a mía y de cuatro a e<;lio. 
l'oír lotee, precies conTencio-
!iaJ«. Ayer aHrienzó b, ü-
nradaciín. 

TODOS los .UbíOB naero», 
Librarla Boteán. Prii::d.ps, .Ifi, 

EifSKHAíiZa 
Ü.GA..D,GMIA AngMa. .Pi-epa-
ración. 360 piazae a,uxiliares 
Hacienda, por Anjjlwla, (lar-
cia Ki-íirigo y TJo Engenio. 
Adiriitidas Bodoi-iías. [ne^sm. 
toB, 8, prímsro. 

THftSPftSOS 
TRASPASO d o s e o matorial 
eléotrico, Fríncisoa N i l f i - s z . 
San Cristóbal, i. Buzén 3. 

VENCO trec-i casas en bue­
nos sitios, con. asccrn&cr,' caar-
los do baño y riiiiy biun ojna-
truí<k«,- civpitiiiizadao, í;:ba,-
i:;ndo el :;3 % ai 7 % libre 
:=a,len a 330.000 |.»set;-5; otra 
iiiny céntrira, en IV.OOij du-
rtjs. XbiiñeK. Peligros, i, prin. 
cipí,!. Tre^ a, so%.-

VENDO ñaesi, monti;' y la,l»>r, 
aS.OiJO ibíToa. Ifrancisco Xú-
nez. Saín Crist<5bal, 4. bu-
z ó n 3 . • • 

V B Ñ D O " ~ c ü k i ^ üSñíhlala, 
sacrae, jn*go consa.gra'.', palaa-
g,iDa-, jarro planta,, casnDas, 
albas, a,n)iiü.s, rapToiieffi. Apar­
tado 858. 

VENTA gran ca.sa aiquíler, 
manixs d« mi valor. Xtsiata i. 
SÍ3-..50O.peseta*. No admite a> | 
trolores. ' Tmte directo IV8„n- i 
cisco Núíifes, San CrJstóbstl, 4,1 
Bmón $. 

LANILLAS (SB|ierior«B paij 
coBfooáones. Carroen, P . A., 
Virgen, Mecha, Mohair risa­
da, grnesa. Céfiro. Mezclüiai 
t o d o s colora, sbrillaniadía 
pa-a medias, alfombras T jat. 
seys. Toqailkmea, toqmBaa Is. 
na en pa£|uí*eo. Preciios, ear 
nóniicoe. Cudes. Atocha,: 9. 

VABIOS 

PABJl IMÁGENES Tf AI, 
TARE8, recomandítmos a Vi, 
cente Tena, eecsülíor, YD-IÍJI. 
ci». Toléíono 610. 

INDOSTBIA o Ti«igo<áo esí 
iíadrid tomaría a ojnbio o 
Tfiita 'do hotel de dos piste, 
con :.'2.S00 pie» do torrea», 
líscribid: ,*,biida, 8, primero, | 
Seiiiir Pérez. 

eeiiiJEiMiJi 
SAST,Rfi y Jmodifit» a dratii- :' 
cilio, fisfeeria para ano o d.̂ t | 
días a, ' !a «emsj». Pe«, ¡J, I 

MADAMA aeompeílaria osño, 
ra o señoritas. .Nnnrio, 13, 
primspaJ oentre. 

OFREGESH moaisi», 
roía,, peletera; innMjotabkí 
refereBeias. .Pertóndes; de la 
Hos, í. 


